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To»cin n'a como programma, po- 
,l0 Im »¦«•<» «te figurado. Não esti aqai;

flliain-tlV) Cl» executo, C, dentro ° tirano de Bergcrac».

dc pouco tempo, teremos de #u~ ( 
"cm se v' 'i,lc n®° '' ° ''v j

;• nclit.tr .t piodu.vio, fundando as- 
j 

fala> »'¦' quc.u tae* chatices «>*- ,

sim C111 ktsv. sólidas e ptontcssiva»,--revo. 
K' o »r. u. 1'. <|m precisa reco-j

a rique/a publica. lhewe 
de vw á .ucristia, deh.mdo cm

limmnio isto n.1o fizerem, and t i'»* ;l r ."aordaacia, os ba.tldoNa «iu*

rSo ;ls apalpadellas contrariaiulo as I aetrUc» eoqnette. c a ooherencia gtaiu-

leis econômicas c commcrciaes, co-; maticul, pira faser jti* 4 i..dulií<-ncia

mo fizeram com a absurda t iIlegal i.icnuria.

prohibiçlo 
de novas plantações c A va j 

Vamos, m-, a. p., reo.lhi.

———— loii ..n;âo .í custadcimpusto c Cinprcs tenpoi—O critico improvisado,

O problci I do café c u-u proble 
' 
limos. <|W 

"" K"ia Pé'» On»rrat<;<- Itomaiw,

Se a crise existe porque as nc- eon.plrou .-.iicuciosamcnte contra ¦ ••

CCssidadts do consumo sâo inf- lioresjvlsta *#«.,

T

A VÍ.LCRISACÃO

r complexo, d >etnosnós; para re-

» !• e! -o s.io necessárias múltiplas

edidas, todas ellas tendentes a ao;;-

mentar o consumo, a dilatai* a sua

„ piiera de acçflo.

! stt sci.í a soluço natural d.i cri-

-. !tn:to que ii.io rcceiard o at r-

•o Já producçJo, não estancará

, I • v d t qik'..i pr.hH-
ii.uticnlÉS

riqueza pi

e p.-.rtiouiarj nem acarretar.! ex-

mlinarios sacrifícios, como tem

Hithi1 >, <|UC aute-hon- j

.1 produe. Io, i lógico, c fatal (}'<: o 
' 

tem foi «cena no ve'lio IU/tl,cima.

remédio esti em aii-mentar a. lie | ü«cr > to dlxer que o br. o. i-.cou.'-

cessidudes do Con limo, p; a o que Ç°" tt penitenclar-sc...

n.lo i melhor caminho iv.ouupolisai Atada i.'na,

as compras de café, enfraqueci :i o

produetof, irritar O exportador, crear

impostos e li ar preços arhitrarios,
#

Io com .1 actual tentativa de

lomacao.

de valoi isadores teimosos.

I .' preciso, a bem do café

fc

, i

tu maré qur- foram p(> t->- n vciu.n;

(ÜÍK? todus <h doinai.M, „to r, u grunilo

niitiorta, r i jos inotorc.s no nocioiiãdos

P«lu tncr^i.i «Icctrieii dofi ¦ tori"1 |>ç-
i li : ih, vimra-M oondemnados ao mui

Pa ri:, t"> de }fan;0

X grívc dou cliríiíelstas \

' Villl' l.llIIIi«Tt1» l»s MflIM*

Como o poriitif tVi derUraiU

ii gn>vt< O pr«« «ulinii nli» «!«»•*

opciarios provo» nnlipiitlilns

I um sini|ilin ilomoiistraçRo

«1«* força . — iMrés »• ('Ipbcm-

cciiii NocialIsMMi Hlo r Ij rnii*

liiu opilUliil. 
iiiurn, o i í. t-idt.-iilo do cuifclho »r. <•'» 

') dc .
• M-rcrdir.. r com -:mu-i.la.l.! •> <tn-' , ,, ,„,.nc ,, ^untando-llf c.tal, . 

' ''' 
;

foi a gr» vo victoru)!'a cios clcctrKi> 1J#, > <!i-t.nnliu a ni tivlar o
tu.s (¦• c mderanM i'i.*»lRVclmeiito •> ,j  , ,„|(.;j!Uir, no

] proecdunmito do parti-lo operário, I Ki;t;lor, ,,ul»Ii . • ¦ 
] a:  i;, ,l a- .

ii.i<> hcHitou fui !»iii;ar a iurtui- oiichuNh cíectricisla-; cm *;r vc. I! • ! m s T. rr#->ti' , n.-iati-.n
liaçuo na vida pu Hi«i, eui causur |uu(JfJ (lu ,u,ir  Jf. .laur. «—.  ••. a
enorme» projuuo» a ^P>ai,i UmIum ...juivale • n- ««., ,o do direito do «r.-¦ «i... *,¦ ou a», cm -

\u que u I i i 1 oídicci bom proleta- 
d<- l o.

rio» írane- -'' ro, 2Z dc Mar.

I ,1.1 /..Í, f, pela btippücanlc

d. K- ¦ 'tiiinlim—A'!v<'KiidoCarlobHam»

jmio. C'om.irci' tl^ Kil)''ii'a«j IV'to.

In (i.d, ritii '.i, p -r !>• miHK Al-

vare/. —Tvji, Cu^imcrciaí. S. I'

Itr I  "• -• 2-1 dc

al Miluto -ilt-ncio, 1'evereir -1, r»»/. S. Paulo.

Pura i tleiilar o pnjtii/o enorme | 
- ,iy, //.. •• , w, n. •« •>. '

que 1'uri/. s jífrcu durnnie doin diaf aprebcutada pelo» dr». Jo.io Al''11"-1 c

dn cr vo do» doctricialai, Imsta dizer M..• tini Imuo • «>. >•'", f»v< c do api»

, t , . ,, | _ , . i u n | ludo AfÍMa1<-* S. l'aulo, 1 Hji.

5 
*" '* pobre» perderam . . 

, 
, , .

Irm."-, iiorceni uv m quo <m «H»a- tll, , ,,,,
teoi-, |-rivndoH de luz, deixaram «Ic 

pn J,lll,llll.,l,„|.„. t„roncl I-miIo Or../.imbo
unr 'I ro c i m r-cita», eomo direito ,tl. .\zc-..-«io.
lio polir*1*. - lí.-!<itorint apre fMitatlo á A cnibl» t

K (linda depois disto O Pr. .Inur» h 1 
í^ral <!a soei-'í.t !r dc Tiro Na°i'»nul «l -

I'aulo, jicla clirfctoria, »».'!, - ão rca-

tarço «le I0o7.
i'Mlai1c l 

'nião

l'JlSprc^ar'<>s do Conliuercso, findada
cm 16 dc Scif iiibro d - lfMK».

— Ihl.ilmi,, (11 ilirrcçiio «tu C. i raria
i Mariti-
atino d

ca (icr.i

1 
tovo a audaci.i d#) int« rpollar, naí';«-

e dos

i interesse ilo l Atado, c]liC NC cncciic ; cluir fjuco* tlcmocratas, »;\o sendo apr

( .aivcreiiiJo os csfiirçot do "over-lcste 
periodo dc -mia 

política ccono
... ,1 ......

— Corto,- . pondeu, ainda unio 
j

vs z vi-.-torio ainciite, o *r. Clomcn-1

d

nto proj;resM\o c natur.il que já ide totlos os dkts, o

: licaremos I • » das crises e conimcrcio; c preciso que

]creni(>s ivcuceUr a> pl;-titaçí>es de novo rumo, a rontatldo a

jiroiiiHklo uos produzir ma's, com . istas lar.:-,as c resoluta

»i

toda» a»

-  r- Coata nm tetegramma da W«boa qne atwiaê*, «a paMy?ar durante

cujo critério foi apenas o capricho © deputado rcimbUcano dr. üernardino í *s ,toraJ. flu,} tanto dnr«)«i a pr

»« , ........ uma parle eonaiderav*' ilo comii.-.-r-
¦ Machado .1 ,-c,no d,a 1. de Abril, 

ciij # 
«(Ja 

inJustri„ ,viri/i..,- preju-'ore a />,. y,Una, afiirtaando ao cea- 
j,jjcanJ(, ,'.>nç,>KUÍntein«nte outras eu-

teK< >rian de operário., c tudo isso
tolo* (Ia força, esperam a victoria pelo p0r mg 0itnplcii el{W>a|lolpani lazer,

poder exclusivo <J;ih suas c .nvicç'»c-. ^e^Ulidó a expreK- a» ÍO proprio Intui* *'

i; i b'.inba dc rln-iori •/, pMr «cr Bo- iaiista da C.imara*ír. Jiotrés, uniu

mdemuada p«.l" toma.1.1 a t^Ho p«lo. «ptimUta», peloe|«»éra 
ilumontrufAo <!¦> pxit. K' Ím]i0B ....

aiuda se illudftti fciVt>| deixar cio rccoüli« cer cjtio um tranciuillidnd'? publir •, mcr^ulliaram
partido fjuo de*! i t um n abu i d<- 

j*arjjf ntts trevas, expozeram od tida-
¦ 113 meios de acr;tojr t- rua antip.i- ,| -0 . 

a , ,|;l n Mtll. ,1() torna-
"1,co* I ram o jioliciarni nto do certa» rua»

! tudo eiicontnt motivos de ale^ri.t. O

! raciocinio tern ¦ 1 1 . I>rii! ¦>. a momo-

ria e 1111: • 1' sir 1, a 1:.liif-uicia

niais subtil, & contrario, i tarde,

|quanJo » sol Jc.caii;' .1, o .!• tudo

| amortecc, abafa o uornc. 1 das aves e

rumor pcriumado das bt s-, des-

..VIa . |s 
•.! I 1.1 siltic-. e 1 -r.nl <•

mt'i s/a 1111111 asplirximtc >'e 1 dc
' 1
I mouorra.

[ 
O homcm n.lt) se suHtrac a cssa

' 
.icc.lo eilervaute, o Cs|> : . . ¦ ntr.',-

, piece, todas ;< uciiIJade. ad .mc-
icem 

-I cu pouco. Na i'-, as cri-

I alibis, ;ls 3 da tarde, e-tuJam com

, sacri'ieio, omi vcrdade ro irrc. *

II meuto, uma 11s.1 <j que, pelt n.-iuhj,

apt elide"- bi inc < ad I > >, Co', re-

Mtanto, que os niciiino;. devet,: -.e-julr

, | para a cscol.t, bem d<".icutadi . polf
1 otic para e 

' mt
» lieencia assimilar, lia de o corpo set

•rtiiiilar^s 
paia o auRire-i mica acanbad.', dc principio 

anti-

coostriio, auxiliando o ati; 
1 
scientiticos, entraria á experiência

11-, a l.-i rccoi.licw ao operitrioh oro»<s 0ooiuo0« x-n.ri«.

direi' 1 do Kfive, lua-, ao lado defi-e

direito, reconhece a lodo» os cidadão-, UT Tratolh» »a»

»i in distinei;ào, um outro muito mais ,

atím
Oh

tome

litu.' 10

tratan

liomcti de bóa íó (ju

com as pacolio<~. do. «jne exalyaiu o rs-

pirito liberal, c a puresa do sca acriso*

e, de envoi.cr a prosperidade Ido de vendei muito, de produ/:r |<l<)o patriotiwuo.
d do I tado. ' muito, o Cjue se conseguir por meio ; Temos o exemplo em certo jiaix do

te deve ser o novo escopo c da propaganda para o ainonctito d«i|ncss0 eoaiwelmento,qne .ffreutremeu-
' 
consumo c com algumas medidas au dc Rol|>c a 15 ile Novembro dc 18s').

iares desde j.í, como a reducçfl > de 
| < »s di^cipiitui>i >s conservadores do re-

_ ,lin

operários, cem respeito pela

. o aCtnalnieatC almejado, a cujo

ico se têm posto medidas dc es-

qoe, além de iiteUicazcs, s:1o impostos e a reduc^io dos frete terro

\ crise da nossa lavoira dc café

. ;edc de causa natural, como é o

o de prodtkçào sobre O con-

¦ >: busquemos, pois, uma solução
¦ r.tl, que o bo-ii senso está itidi-1

!o: iiminentemos o jjonsinno. 
I

I vi. t:ltad.» não é tão dillicil 1

:ii;í primeira vista 
parece: 

tanto

• é dillicil que cllc j i exi-te, co

i' tatara as estatísticas c existe

ontaiicanientc em escala pro^res- j
1, ( que é natural, porquanto por. 

;

\ imi-to pouco é o café consumido j

tf.

— 

Jráças kTroças

gimen dec iliido, os mais conveucidos

apottolos da vcliia tuonarchia, foram os

primeiros a roni[»cr com a pseuda «tisci-

plina paftldaria, acceitatido a nova for- 
^

ma governamental, como um facto con- ;

sitmmado.

Os espirito» mfciiMdiantndus nSo impossível, favoreceramoe iitaqucs no
farão difücuidade cm tonfcí.ar que, ,.t,,rn„. ,„os ,. ia«lr
-e os governante* do amanha dao um | j.;lll(.lulo f.U(. 0 lM.a n,ai (.leroentM Jui/ de I ora, no me mo |
tal « vdc -f-u •Uni ', e mu ,|,.vur jo chefe ,1,. ,.„Verno e de prin- oir tunc^i- i.i o 1". e com m •.

tu trocara tyrannia IXnitirza o 
çapi ,.j, .| responsável peia segurança pu- ] superior a 3 50 .ilinmos.

ta .sta pela t\raiinia oj raria. (Hküi 
^|jca pm,}m mo na contingência dei Para que a cninciilenci.t di

feeral c o espirito dc ordem uuvem } ja7r,p cestí(ir tão lamentável c?-t®«Io tl«í. híxo aiiarch* tss: o cii* i:io, deternu
¦ , ensinando a cada (jual acom-',, etário do 

' iterior que um l.iri.

prchensao do nu» A-v - "¦» 
cionc Ja, 7 ;(s II I101.H da 1 uihi

... , relumoiile, o rniut-lro nao teve , , , »,
Hão «senciaes. Na® obaíante, 09 tref-! nc,.e. de agir, ponuo o.s eketri--e 

" ,mtr" j1, 11

dominar acima dc t
a fôrma do governo imagliinila

A questão de nun %

cja ((liai í ir

iinada.
o <• a de maioria

milliõi s i!e liabiUn cs <lc Iwi, «lu.-j
Kstas linhas nío Ira tuzcni uma recri- rauto doiü dias c du.n noite-, viram !

castas

•qUO i

mio coiistL'UÍd«) iüftita oti

< > Pomcui'

O sr. W. de S >¦ i^a, no »«*f;o d•' chc

fe da Segurança l*ublica, c um v-.rda- .

deiro macaco em casa dc loi«;a. Desde

qtif si' cmpolelrctt ao throno da Central, ;

clicio dc pr¦•Miinp.jâo c dc tudo i

tem reformado para peior, cortando de

() mundo, relativamente á popullt" sem poupar despesas ao The- j

v«0. 1 soiro.
Temos innumeros mercados a. Actualmentc voltou se para o gabinete j

¦nquistar, temos vastíssimo terre- mcdlco-legUta, ood* prctcswk introdnxir

o onde penetrar, lios quacs o cale' eitci «ensivci» meliioraniunto», <i'"

não é conhecido, ou é usado cm I multo concorrerão para o desenvolvi-

; intid.ulc diminui!"ima. j mento do serviço policial.
I O hr. \v. dc Sousa \ ae baixar uma

quasi inteira HÉSafaçãok voltaram ao| So i mi poó. a Juiz de i-o,a t^r.

mina. a.,, ..vivam «Implcsiii. ate uma rc- M cx|NWtoa as fan»»ia.- o aos capri- trabalfc-> ( xaetamenU- na -• ;o.i, la iv.i- > ,cm picjiio 
. para .1 im-iuc.. .0, n

cordação histórica do pa^s;ido, que betnjclio:} d<? um gni]»o íe l.i'".) I.onv ii • t j.jtoé, fjuandooh büdi.^pu* J um 14r11j*v> e co!
no presente, servir*!».- prove • tosa • (JUj acharam «iiufticio i.i. : 

^ui^a 
mu . nhimi a .-uMituil- I | » ; unia me-ii acertad* i: r.» <presente, servir de

licâ » dc moral... poiitisra.

i."1»

Quem <;'ier «jue lc" 1 os jornaes

tin<;. capacitar->e-á dos carapetões

pc>;«g 'in aos c.s leitore em sf

t;< tido dos acontecimento- *iue e d

'uiiu 
acharam divertitlo faz.r Un a mu .. , ,i..ri»Mii

|Slou, polo meu .. prematura Jc-J tóedrioi.ta,, 
todavia, 

11(); ,
encerra protiindo- eii inamcntos. Kn \

tre outro-, (lemoiifHai|iiePiiri/, coioo 
j

Ias príucipaea (idoiea européas, fetá ¦

i»l.(- 
• <as 

, . | inteiram r.i àmrreé de certaa cat( 
L'

! hii-o, em resumi A_ romoanlua • 
p ,ativulnLnt<..liminuta.-. O que h"-' 

'• --""j

tra. 
aetujdnicnto eonçwwMimn . da lllu.ni 

electri( i., ^ i5. ... „ , ,|i . - do civolvrm-I
na<;;;0 cluetriea de iai»/. termina wua I r0j-rçnte, | ;*iem r io\ i*t «jtiando mui-' puM 1J1« - i¦

mon 1 rarrto á sua c ujta
1 Effectívamente, (jnal foi o motivo |
determinante da ü.riv: ttieih-

, a. 12. Rio do Janei- 
,,rinc c 1,rtC- A 

alimentasay t.i ltuti-

L \i)u~ na e seripre I ruga I; e q o if

quo 1 tcm ' 1

lllo ?
1 

c. 10 0. operarins 
1 

am S ral-
'.nil 

te i» almoy. jd p aipto • ra as
(•abinctc «• res. de M'lii farnUia, i<ia d • • oll'.win.iiw>> « nuiit' •; i \ . . t «

llento II. til, altos. 47'j oJ-l'J |c 
uu |))crcllja pari a esCol.1.

' Pclo lado da alinicnta^ilo, os liomcns

iKiHKil Pliuu fssstsr.tn
que os Kin os oro.ui.stilus n • .ot-

(Mlnai.) tram. Os al i-.tados, (...v.- mai. rc-

Iustallou c o f» ¦¦iiipo esc.oar de cu >. dispi'iem para .m 
o

rod"> em |fl|oMcnu da al mentaeao. Ima cn*

:ula|aii£i que, .is 6 c nieia i ¦ >ra. ui t «-

liliS, I na una f.uia do pto dc l"t

ulas I colli cfepcolatc >oi leite, pode p.:lei-
i-i-o Ha .rente almoe.ir .is ii lior.i , de oc

I que liierende -is •).

I's.as c-iisidcra^o , d.:n!.is ape-

•1.1s 
pclo !¦:mi i- i ", en it. j.'i

o'.iscr . acao tj pclo etfttJo, .1 Iacili-
*" i.io 

do nos o nil corroborani o

|accrto de uma incdiu.-. - . 1 mo'.el

principal foi a cconomia. I' ill l a a

o dr. t., 1' o do Br •*•• ,e pit. 
-

:a ;• >dos o. .am . me. Ue iadiaf

nilo sjojuor todo i I t.-.i - .1 lu/ l-<.:u'.v

pode ai- do ensino be:n o; ro.ido!

l'ara do .\mtiful.

ran os d •

! tarde.

OS polltl UC VI ' 1.

tiuatljpp do listado

ras e o ! hesoiro n.u

ni í»randes dispcnd

io p:)-»sa prostlt)

obnt

Uma das primei.as providencias
r em pratica devia ser a da píer-

i .1 • JliL ÍLili Éb^iUO.ÜO

;npOt(dCs coli• s cs.

Se sc conseruir acabar com a

:!ica<âo do cale. tio lar a c prohi- 
•

nieatC cm usp na Europa, poaeria-1 
*¦

ais ,i se Virar que nilo lia ;\ci.^

c producvâo, antes ficaria' deinon

i adi i 
que, mesmo as uOssas

es colheitas e

i e encias dos mercado

l i» a taria ao* seus

(«5 o termo *1» seu u*o e abu

mc it sejivin rc i":-.itad^

jconcc--a'j no Inn do anno corrente. ,Mfl| {hc8 aprouver; oa gnaataf.l ane,.r mio dc i.do qu into ;•• a
roUm cm mm p»«. Outran prelenuenles totaram, poia,jde ir, oseiiiprepidos do, Iran- aux'ilial-o scm acarrctar desnesas no-

hontem- Ci"nata"*' 0!'l,'r/ Israeli tunift, o lucrative pn 
| 

1tc, 
, .hc, el^ ull mUo egual- Por am>c mmte, » fiincciona-

- •" •» .«• «Vc».o d.1 .mp.cn- . .a. vdcfilo. t.omo a M oowiena, « |Mo- moDte a,,t -s 
para, no dia en. .pic en-,,ic

Kiodar..- ,, (,.,c so ,.„1, 
• 

a „„ Mon- poslas do cada .¦ ndidato loram, en- 
toll.!<•!,.!u. exerce, ,a tvr.mnu ,-ol.rt: 

" 
| 

" 
, ,

tcvidoo, . petcorrendt , dc rel--.ee, a . vnol-i- a nir.meipaK! .de que tmtava p.echo, u i o . -• n- •

sua., -Icoes. ii, -..,o maainte te- de obtero nalor wmrnodevantaflMR „ .1H!ijjiJ11IO „ cert,, uma doutrina! ™ »«a to«.t;il u-o,t uma i. ... a c.o-

auxiliarei» ordenando •. DO^IVCIS tifl
... / lci'rainma do Kio dc Janeiro: '

rnno- hntn
.1^9» (lo i iK** «vi»i :\r!o dei N r^cel exuú*s \

gabinete me.1V-, em c;: o"sv. rifica.- d. ! tM tlc II.. renda, *c:i»rt.., C *0* 'gfRflh, 
iwiiipwiva a eauwi uei

<•„' ime oa sr.-o-cie crime. . uri jWep&4t< dc fiar & duelo i! todo o mal. A Municipalidade, do ia 
(|| || 0# adtndorri esqwcom to por c-se prcctdcn- que vae ser-

De aceôrdo com a letra jnanumental! presideo^ dei Seiiado, doctor Kuy IV.íT- cto, declarou dwi: tr 
/(Ue 

os novos , 
frt.qUentemClite, di^o, com razão, que vjt apoio as esperausas dc todas

ainda nto t>; i\ ',>•>«.. por Haherleho-tili^aíoen eke- copcewionarioa dimhiu.sscin o num- 
„ |:^,,,|.ldo de cada cidadão tem, i -t 

„ „ , sa que% desciam a
En la polemica rocie 

horas de tolbalho,''mimite--, 
as de aoua concidadJ. -

»ra o pui*oo e para os ooe- 
iJcaI oré ; , nfio confun-! i-oini :a pcrlciuinentecompatível 

co--,

f? «• ' "-¦r formtd.Moa | 
j|f C-an T- raw.ia op< raria. as no a-, ciicamstancas |â)iiv<

*-sr.(,. « XxSh <u->*'"¦' "ir ,Vri*r « ijk-Drewdente (ia s nceia ¦ e merec - ap;'.i '¦ dc
oiTqve ^orain a cauwi • 

ííepublirn que :ietíí ;i do morrer c' vc*. cruaaos uo .. <....»*..n » «•

r»> ción jK)i* Al.- .i"*.

.:nbo í

a portaria» qU6

mas baixará mais <;Ut inet.us dia,

ferido., vietlmas de ú<--a-tr- . " de

Iros quaes píer accidcetes, Heiíe rei:

i* Hidns direitamente i'1 Hattta Casa»
jas aniente s.ati .t.iriam'' "° .

I. eram bem Comprenenderum o ai-, con ir.

i, 1 -.1-ol-ir em nue orOt>(ir-lcance ,la Pr°jeclatla rcíurma? I

c feita.» falsificaçào na iu.iopa í O. médicos ficarão de^brlgade. de| o ,r. S<-'-ra e. •» PreUn

os listados Unidos: basta ob 
-

ostienem en la pren-
n oit i, o que equij ara- ¦- m as gnran- i

tias doa operários slckietis proprio< I
al rcspecto

••' cj- «'to y linic-1 
traballiadori'-', os qaaes,am>s mr. certo |

ritia tuvi Ton c l pr-'»pé»ito sublevar e

1 tratado con Uclivla, re -pccto

süUÜ <

Dt-melrio de toledo.
lare i. O hora

racional

Do premiode 
cem conto» í|U6 coubo

ao l/illietc n. õ5.!WJ, f¦ >i | igo l.ontem,

pel 
- -r-, Rnbeii Guimarães e HBi

quarto ao sr. Severo Itocha, emprega-

uci ua S. Pa t/o Hadaa-i (!oit*2Jtiuy o

morador á. rua Amador liueno d.

em Santos.

Os srj. Ktiben (iuimarães i

contam vender tauibein a sorte do

jom c iitos no proxim > sabbado, •'»

.cs do corrente, o «jue é do esperar por
ser a eua a^cnri.i a quo iiiaiorei uor-
u.q to»yi distribuído cm tudo o Bra*
Sll.

Aconselham' h todo3 que comprcm

bilhetes no -.ar -jo da c.t » Uuben.

A' ultima hora, os rs. Rul.an íiui-

; \ A re.

lii iíi ..(li - 11 w.i«:a, .li»".-- i»i». iti «• • . .. , iii' ¦ ' ' ' - i v - .siu.iM - v |
. lio amais d - serviço, Um di 

J jjVi!i.4'lLll't),' Urua*lilrel-. couresiar a iu n.sMe.i, 1 e de . r

a uma a|.o.ea'adorni. 
u 

^,p.^ _v. j,.(lllo .» > que para o tr.ai\adio csco
auto drts cxiseiKãas monicipaes. r— — itr ac.irrctar.l u fmiccionamento si

dariam e iransfoniiido do pé para
ídin- ( mão em ex-ministro da Fazenda!..

;amc c'.o^ ferid" , a na«» • .

'trate dc criminosos 011 hUMpeítos
• irmos o Que sc passa entre lios, l""* 

„ 
, .

1 .t 1 , ç\ . . fittentes. i lem Kra9a c 11 10 ^c,u como
1p.1i/ piüuaCwur c e ca c j 

^ scrvi<;o medico diminuirá genftivel- j ^ hlafjue contida no final do despacho

\:.' o'ha multo tempo, a Prel.ãtu-i ",ente i:on» rsV' rcfo,'ma Ke°tal '!c

.. , , 1 I ,r w. ,1c 8ou»a, <|' c ^c empenha, en- mailnlia contra o tratado da Boli ...
Municipal resolveu, em b.,t '*.ra, Au 

^ ^ ^ wnhissimo btm inf«r...adoi
;el,/. ,i.spirac;ao, mandar fiscallsar J 

para o V.adro da Poli-! jorwe. latinos oljre coisas e loUa.
.1 vcu.Ia dc cate moiao. | 

..

Da fiscali aelo leita resultou veri-

| Calda ¦ Pó, tli o da Del-CR.I"

| nt.loe

reit4

! v'

a en,... o.-» pr('o iidentea A -ioiic* ssão, que s

niradamcnte apresentavam .'"as can
. niatura--, mu taram de 1 .tiea e, r»

tinindo-so num verdadeiro Itc.t d... ,

electricidad", buscaram r. datir pabno j 
-eu tK' > i;ravc, co "rme yttcstauo mau a

a palmo00 CotuseSo Municipal, fn-' medica da policia. .d
aeiid .-lho o mei í numero du con- I"

possíveis. Foi as-im quo, nm o duoues de Cienova irão iu

cre.tylo de ;.;r¦ ij«is esc.

| rio cstabclccido i o i

Xin.MCi e •' i - rdadi e l«.i té, p'.de j da l.otc-ria da ('apitai Keder d, i- i p:n?o
ao London Han':, no 1 tio do Janeiro#

marães .V ('. receberam tclegramrta

do que o restante do bilhete n. •>

multanco do . dois orupos.

f -ia 
Fi cal, em Belém do Pará, dei .-ui j Que itionveniciite ha, entretan-j

ai e que, com o nome de eaié

•oido, bebe se muito milho torrado,
¦ íta casca e muito cate impresta

vel.

sc isto occorrc na capital de S.

! aulo, fácil é calcular e suppor oi

.ic- nío acontecerá nío só uo-. ou-

tios listados do Brasil, mas, princi-

palmente, nos pai/.es extraireiros,

i 'iiJc nào sc conhccc o verdadeiro

do de preparar a deliciosa bedida,

le sc apregoa a vantagem da tal

caç.lo, onde a chicorca tem apre-

dores e defensores enthusiastas.

A Inglaterra poderá servir-nos dc

¦ 
pio c deveria ser o nosso pri-

E', nío l.a duvida, um secretario e -

tupendo este sr. \Y . <le Sousa !

Com a mania <la> ref- rmas, de unia

liora para wiitra transforma a Policia

cm manicomio...

de ser recolhido á cadeia devido aojto, cm fuuccionar uni deli.- pela
! ... ...i.. . 1.».. -I... ,„i a r líntrc uós e\istent l.'bitos

preguiça foricnieiitc arra i-Ios c

o de levantar t.ude c um dos mais

duques uc uciiov.i irão mau-i nocivos,
ultima proposta ai r> senta-la,onumer. (. c,u Gênova o novo tran-.i 1 

O governo que emeorre para de--

ide horas de trabalho e do nove |»r i' j, , j{) j itlliluo jtmir, dirccta ¦ . ind reetamente, c -

(lia c a importância da aposentadoria ^ ^..tl,a .i carreira d.,1 cs deleMs de educa, m popular,
concedida aos eiectncj.st:is interior a i j' » . *•

í de que gosam oartiemrios iniinieipaee. lAmeiua uo oul.

Todavia, o contrato dclinitivo ainda
' não ( iava assitrnad i e os electrici tas, |

pc

O cabido

mtem ao 110

, d. Duarte

lo seu aimi'

graphoulocesitno

.0 bispo de Sa

Leopoldo, saudaudo-t

ci eirio o italicio.

,U
Fgi o sc_aiiit# o r ovir.lento cU

r.strada de I rro Sorocabana no 11

de |'evere ro ultimo.

Keccita, 1.450:727^7.^1; despesas,

(• jfc: 322SS0). Saldo, 77 1: J0 (S j ifí.

I4cva.11 as lampü ao./, tais tout. a l»'•» | 
\mcrica'do Sul. ..uinprc uma nu,silo 4uc lhe é pro- liste vc liOBtem em Palae o o con-

interessante re.-ista lra..ce» que nio 
^f.^^ontrato defuutic^amda * 

pria. O secretario do Interior, deter-1 selhciro Duarte de Azevedo que ali

raro commette a ana emes, o sc* co-, 
^ e iaVft «,w dectricista», | A ultima sc. ... < da Caniara do-' minando que um dos grupos wnç- j 

oi a.-¦ladceer ao sr. presiu.uc.uw

chilo, geofjf(i}>hiiam<n!s 
eserevendo... 

J portanto, nno tinham porque se alar-1 DcpufSuIos cm Lisboa correu muito : cíoüo pela numliil, obriga uma par-j r.stauo a v^ita eoni <\:

. mar. Certo não deviam esperar pela I 4gj-.Ja. te da ; "pula.

! assign.atura do tratado para só então co]ra JQs de' ate os deputa- j Concorre, pe>itanto, para a .cr

Voltou ibai! CO impai aljlii,

[•., abcORido clironista do

que, contrariando o .nto r

or^ain da boa imprima*

«11» cuidado- i>ara noticiar a represen-! opinião

jte. ! mar. Uerto nao ot iaiii esperar j»eia 1 agi! vJa. te ua ; .^na.k ;¦ > a ie . .iin.11 w uuu.

I assignatur» do trata Io 
para 

só entilo I 
"\'() 

correr dos dei ate o- deputa 
j 
(xmcorrc, poitanto, para a (! cr

„ . , , ; í<srtuular suas reivindica.,..e-. Não. | j r, c>ie..florCs li/.eram r.iilde varea do mais a> . e heniia/tejo
O.r, Ctodom.ro Per-ira, homem doH|Uevj 

pdo contrario, exercer ante- : ,u,,(> VU1J„ e olp.-cceito dc hvüiciie : levamar cedo
UUrinio.r. a «te inatn,mente., t i.m miiltlplo f«ne ¦ eija,lamente uma preaao. hnIro essa 

,*^;Jo'ntc J;, ,J0 a ]c. , tcr U,JC c ale- .ia. I. .c lia-
Jo ,S4o Ctonario-fcdcral.es I.liial emuii.e.pal- |»r.-.--:io, por-in, c a giuvo prejudicial i 

ocj(, , entretanto, tão
rojaram ma do 

'se 
lhe quizerem dar mais os^a teta. l>r- a toda a pojiulae.i de la.!/, existe . . ¦

sahiu-se do. na-se, por Uso, intere-ante conhecer a fona differen. a prçáinda. 7~ ,. , 
Uvral comove Jiçiisa C c n .. - apa-

^„.Li„ií» desse verdadeiro elienomeno I>emo« mesmo de barato que.ap.Vt Couta um te e ..mima de I isboa na-.o dos ricos do que da .ei. e p.

com que o dist:u*

,1 enfermidade.

Caifeiencic.it I :it.:.n som o sr.

pre-idetitc do l'.st do o dr. Washiu*

^tonL, ui/. s-cretari.i da Justiça c Se-

. ir.uiy; PuMis 1, dc ;>ac!i indo vario*

papeis lelercntes as ,nas pastas.

desse verdadeiro plienoineno......

tàçãe de peças profanas, onde a «oral 
J 
acerca do. aerviço» pnblicoe naetonac». 

| tylo!' V,h'can^ li S 

' ' ' 
: ^

(coitadlnlia!) tem tndo a perdw, Leiam: i tinnr

E voltou desnorteado, dando por pau» ..Kstra-la de 1-crroS. Paulo c w'° <le 
j pedulag o O UOI.teitiO -MUniClpnl n

c iior pedra*, afllnaando que estou sem- Janeiro (Kanial de S. 1'Aulo da I.stra- | nCM.itar tal roeos-i; nes-e easo então!

ciro campo dc csperiencia, on^c I „re prompto a diser mal do próximo, dadeFerroCentraldoBra.il). a greve Beria justiliaivcl; mas, ainda 
|.... . .E„tà hoje coino ramal da K trada as.-im, competia A lealdade dos ele- .

de Ferro Central do Brasil, e portanto

ao mesmo tempo que abrisse- 
] con'forma com as minha» verriaa», I sob o reglmen exploração pelo Ks-

luta COIltra a chicorca, ccnou- 
alluviao de rolíços adjeetlvos enga* tado, o que íjucr dizer o regimen da

J tiliiados sempre para qualquer eventua.

lidade

Esquecido dessas

policia de Coimbra 
pndiibiu 

i brc. Quando t "nora d> perta e

Abril,; mergulha tão docemente no seu

.riamos ensinar a preparar o ca i 
jcvi(lo ^ mell iraM-ivel temperamento;

, uro e tal como deve ser nrepa 
j e dcvl,ej0 ,0ntra o importuno, qu< s. d

c abrisse 
'.

:ik minhas verrina^. 1 *

! (-, etc., etc.

O cot aimo do café é 11a Hol-

-l.i dc 18 libras; nos Hstados Uni-

n; Allcmanha 6 1,2; l ran^a 5í

:na 2;—na Inglaterra, pai^ que
estado em dircctas c intimas rc-

commerciaes comnosco desde

I- ic pendência, o consumo do cafe

kii.is de 0,71 libras por habitau-

o consumo da chicorca é de 0,21

H-ras por anno.
'iue v isto campo ahi se ostenta

1 a acçâo conjunta do governo j
* dos particulares, se tomarem a

i. oluçlo de conquistar esse rico e

lopuloso mercado, onde a chicorca

i .1 tio grande consumo, onde o

chã impera c domina !

L o chá impera e domina, nâo

p que :spoutaneamcnt» conquistas-

sc a posis.ío que ora tem : esta po-
si ai deve-a á propaganda, que quiz
valori -il-o, porque nessa valoris.içio

tsta-.am empenhado» muitos iateres-

sc n<;lczes.

Devemos imitar os iuglezes no

seu patriotismo commcrcial c se ti-

Wnios o seu senso pratico 
c a sua 

|
teria-idade não teremos que temer

fie ui a concorrência da chicorca liem

a concorrência do chd.

*%

Na propaganda para o alarg.uncn

to do consumo esti o futuro do ca-
" " —rtanto. 

o futr— 
K*"J"

amabil idades que

são con-jo, cspecticulos até o dia 8 de — n .
intafícn* medida de precauçilo contra banho matinal de oiro c pérolas,

distúrbios de estudantes, 
j 
os operários acordam também, dc-

pertados ao appello alacre da ineta

ra das otiicinas c pelo apitar estriden-

te das fabricas c das usinas. O lar

do pobre, desde manhJsuiha,

« A Saúde da Mulher » cura

clricistas o prevei-ii o iiublieo, de | queimaduras,

maneira que este nflo soffnsue, como •
soffrcu, com a gr^vj inesperada. ; A Companhia Paulista de Arma-

ü easo, entretántus toi outro intei- /.eus Gcraes enviou ao sr. presidente

er-

instabilidade.

„Dc modo que o es.nuo re.e«n« a 
aniM, ,ntrB a Villc c 1 

,j „ mu mnt
esta estrada offerece um interesse 

os conceíBionanou dn electrieidade 
J ||el|t,(n(j

guc para o eco azul o branco pauta-

cho do fcr.no dc sua lareira humil

. , , . ! ram- nto diverso. O» compromissos e; do listado, acompanhado dc um ofli- de, numa candid.i prece para que
estudo referente aL.  VSIt. , 1 

, 
^ cmittill) s;(. U|C ,cj, Jado o p;to de caía dia.

.1 o trahal''», nío e muito que!teger e auxiliar o de.cnvi 
• ..mento

CCü

pa;
' nima pretmçao, MWfanuu n ogowBiio : ua m.u.i prepaic os pequem...•> pai 1 es i o 

j» 
.

. ..Viu • »> enoir ..'•» > n.i-l-itifo di nressidou- tri otiiciiKt da intcihociicia— a csco*id;1o
1IU .» "•» - -J '• ' I •¦ . J I ' 

v* 1 1 í I' -—"•:'- —'¦ - • i.-i.i 
do li tado. alnuns exemplares i la. Nem sc diga ser crueldade lazer.

 .. 
, . , , „„„ 1 ™ . , 

, 
1 ucio.iuuO o optimo resultado obtido

me deixaram seriamente enc.flfado, diz,, muito histórico, po.» nao só como ramal ,.,tavanl aln(la etn período de nego- trailsaccío 
desse titulo

linhas abaixo o Interessantíssimo »r. O. eon.tltue um auxiliar «cundarto para cjaç,^, oa opersrk* nâo iiaviam for-, *'

p ípor c pirito de coherencia, «mduvi. a exporta.;io por Santo.), como tam- mulado reivindica^., alguma e, «tt-! ^..j..........tc 
rnncisco \lmlu. .

niitdido o moralista bem peta instabilidade das taxa-, não j bito, a greve arrebentou, sem a na-, U sr. ailinrantc n.iti.i s xarque

fu..e pontifica o bem pela.! pôde apresentar «m .ystema de expio-1 nima 
çreveaçío, 

l*B<an.l? a oonfotóo, da Rocha pediu ao eapitío (-outi-

columt.aH doComiif rcic; que saberá i.- raçao commerciai. I 
Jade e causando inailmente centenas|da do listado, alguns exemplares I la. Xem se

vçíir-se da. arrcmcttida., sem nece»- «Tem Havido dpocas cm oue a K.tra-1 . .... '

kIdade de mettcr-.e Jia pelle dc Cyra-I da-de Ferro.Central do

110 de Bergerac, o valorou cadete ceie- j 
ta uma extraordinária

brisado na comedia lieroica de Ifristand. de transportes, como era

F.' pena haver deaiatide de .cmelhan-1 oitenta a «igunitaçao desorientada t foueo | 4 concessão electrieas

te idéa.

O sr. O. V. dava iutu cxccllentc ca-

rieatura de espadachim faníarrto. Nada

lhe falta, desde o physico até o famoso

li sc a mie dc taniiiia, entre o

operários, tom de despachar muito

Jo o esposo c Os filhos meu ires

~>4.:>tO 
o o qii" s.J chama um nu.

mero tentador e pertence ú granel»
Loteria Federol de IC1 1 contos, a ex-

trahir-so amanhã.

O-, srs. Júlio Antunes do Abreu k

C. estão c rtos venderom o liolo :i

um dos "eu- fregules, devendo 0-1

interessados prevciiii-.su eiii<|üa:ito o

tempo.

O sr. coronel Vicente Di.is Ju-

nior, abastado fazendeiro 0111 S. Jo-

sé do Rio 1'ardo, participou-nos a

organisaclo c iu .tall.içío, naquclla

cidade, do Centro Commerciul, Iu-

ditsti iol e Atjricola, destinado a pro-

ias res

,t-iio .1 nova as.oci.u .

15 ii a ir' -.i u- ('° milhares de francos do pntjuizos, 1 impressos das instrues'òcs ministradas unia criança aflrontar
) r *> v - M l 

ja ^0(jíW ou qua~i l.da« a.s classes 
pC|a Missilo l;rnncc/a i l oi\*a Pu- 7 horas da nianhí. i4im

vanaçao ae taxas ,lU0 
ntt,ia tintinni quei vor . t' 

jcstc ].\t:K|„. /cs cm que o clima te
sra de esperar, (,om 0 procedimento dos candidatos - .J.w ils crime s, desde

appendicc nasal...

O sr. (J. P., que se declara mtn-.rc na

e-grima, para rebater o «olpe dos ad-

vcraarloa, não andará mal avisado es-

cttdando-M ntnn Vèllio Coruja para, com

1'ara applicaçío da tarifa movei

nas estradas dc ferro de conccssáo

tadoal, será considerada no correu-

¦lejiniila iloê nerriroí publico*-* | Com et leito, na vesuera da greve

O i/rvpho (! ineu. O texto í transeri- houve umn reunitlc, do cleetricistas,

pto literalmente do livro A R>forma da» . n a Uolsa do 
'1 

raUBio; ahi lieou as- por 
lilil réis

Tarifa», do engenheiro ciodomiro Pe-; sentado o movimento para o dia «e- te mez a taxa dc ib a. por mil reis.

lartjas, euinto, 
Am cinco hor«H da tarde, isto

reira, publicada cm S. Paulo, en. 1901. i™ 
^ pQrqUe 

. 
,JOm

Informado dc cpu iumiim 7 
| na0 Mquecer que estamos no inverno.

Tal resolução foi tuarduda eni ab

Holnto segredo e, no lia imniediato, t\

Estou

tempo o »r. Ciodomiro não era chefe c

tinha apenaa uma cominissào. Agora,

porém, os tempos são outro», ha farta-

a concordai!-! ra de mamatas c tudo anda, portanto,

dt^ranlemn' .n«lCXonicas o tra- muito be.n definido ... orientado,

tamento na terceira e na .segunda pes- uurcuce.

soa, como se \è do .eguinte trecho da

sua replica de hontem ,

«Como i/auto dc vel-o astim, caro J.ati- \ Argentina

UKCKKKMOS:
The llrulilian Eerietc, revista publica-

da no Kio dc Janeiro; n. 14, Abril de j
ly07.

z— - _ - 
. , _ Yadmmtti» JMUii publicação I intensidade insupportavcl de frios

hora marcsaa, to-ies as 
^operários | men>ai. injicador das cidades de Hão, bravos, li' a hora em que a pi, a-

abandonaram os sectOMB o I ariz subi- 
j Paulo e Ha,lto.. N. 4, Março de 1907. i r.,ja irrccitlicta povoa de lia- ;:lonias

Guia Levi, publicação mensal. Mar-1 i 1 . L\. i:... i . i.. ....

o tenijto ás . \ Haude da Mulher » cur.i

m outros pai-. ozagro.
tem rudeza de

.le muito cedo, i

povoam as ruas com seus gritos iu

lantis, cm demanda das escolas.

Porque motivo nío morrem enre-

gelados o. meninos da Suiss.i que
sc divertem jogando bólas de neve .'

I elizmente, cm nossa terra, as ma-

nhJs nâo s;V> prcjudiciacs á saúde,

liem pelo excesso do calor, nem pela

í-i , i:r,„-i.,M lone/ cônsul da bancos, nos cafés, n.aroítaurante, em
O sr. lraiu ... P .» I todas as cassa de eoiamercio em geral,

...geutiua na Allcmanha, le/. 
j nog theatros e nos domicilio* parti-

rence, vestido com. o apparato de um 
j 

BuCUOS AirCS uma ConterCUCtâi SODr^ 
j cularog> A|guI1!) j0m*e8 du tarde con

grande capitão que dc dar combate ! a Allcmanha. c, elogiando a or^i.u 
8e?uiram appareeor, n»s com grande

L horda. phill.tinas, Ela. Ion.1 Em sajjp. das CoU« JSaci2 ^ «««^latO, p°-

guarda! A' la fin deVtnvoi touc/te, '. ' * 

CC0U0nÚca daqucllc

tamento so via meruulhado em trevas, i —ftuia Levi, pntnicaçao mcnvii. »>iar-1 ¦ ¦ , ,. . , t
Foi uma contusão «eral o foi um L0 im b" Menotti l.evl. s. Paulo, os jardins c o reboliço da Mda pa

geral alarma no.i escriptorios, nos —Uelatoria, do intendente major Ma- recc mais um C0ll)uilt0 ue sorrisos
¦ -• — noel Antônio dc Mattos, apresentado que 0s CCOS ua luta pcl.1 CXlstCUClil.

Cainara Municipal de S. Carlos do Pi- j^0 
n0ss0 clijna, títo aillCIM C tjo

nhal, na Se,.ão de 8 de Janeiro de i 
^ a<j SUSKCStiolum as

Francc-Brtsil, director Charles Hü; almas mais rasteiras c c espirito

Não I Nâo lema»! Nio 6 preciso '

aMCMS sinto agf>' -

rém, só os que funorionam ainda com

28 de Fevereiro 1907— N. 31
— Memorial, da agravante Grenoria

Bomlim, apre.entado pelo advogado

OS antigos nlotores a gaz ou oa quo j 
c.rlos Sampaio, da comarca de Kibei-

possuem uma iustaèiagio eiecUiea par-1 rio Preto.
•1-~  ^

mais pesado tem Ímpetos dc voar.

O organismo, tendo as forcas re

feitas pelo repoiso da noite, sustenta

com mais garbo o espirito que em

O p 
'raita ev a a cama,

Evita o sujo o sabão,

Mas mutuem evita a fama

J >0 douto? I . íj./t-, U •

Cr; .. 
'¦ 

justiça a da vida:

J) .!»d»' temp »•> que ia vão,

Kia a fama conhecida

Jh> ih xfor Y<usiiifjuitflo*

Ncfcte universo de lamn,

1> -d : a taberna ao salão

I"odl e o 21 todos a lan.a

Jj) Inalor Ksjii.viiiíde.

1'ovos de terra distante

Embasbacados estão

Com c. a fama rutilante

Vo iltuLor VashujttitóQ*
'lolcntiuo.

*

S 
'

ctivas ciasscs cjuc

—

Fim t!<) principio do lUéidH
do

jm' na



o

*1

r.Í4

r'

1

v
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0 crime da rua Maranhão

NSo cvtr.itili.iini ¦ ., porein, que os

oflici.tes Ir.incc/es usurpem '• âttri-

buiçoe-.ilosofliciiicsbrasil».iros, iiiniii-.

(liimlo-sc ti:\ iiispcc^So c disciplina

di força destacada no intejior d"

li .t ido.

A re.pon .abilidade dc tat> abusos

ivict.irin p/unir, ao sr.

Sousa que-, cm niíi liora, nv

uniiu .i pena • ile duas p.utaspani

k-sorr.!'!' • li' O i !>..•> polici li, sll-

]c t.cu!" a F..rsM Publica a coutemos

c ficqucntcs vexames.

TELEGRAMMAS

I 1

f. nessa moiaiisadora campanha não tem sido improficua 
-

As autoridades tiveram que ceder aos reclamos da opinião \\. de v

publica—0 procedei do sr. Washington Luiz no caso de

íuüdiahy, otuenanuo a autópsia do cadaver de uin italiano,

visto não se tratar de pessea altamente coilocaiíaL—

-ii "II I II' H.ltWSI© AlíKAh it HI.1I'», VliO-

0 secretario posem ceando aos reclamos ao publico

—0 
justo prêmio de nossa campanha—Duas pessoas 

M *•R;

distinetas e o só tyrannete verdadeiro—Criminosos a REVISTSNMA

protectores estão temascaradss—Um ártico do 

"Diário

k §3ntcs"— 1 cidade de Santos entrep á sanha des

ias ladrões e dos gatunes, por íalta de poli-

SERVIÇO ESPECIAL DO 
"COMMERCIÜ 

DE SÃO 
pAULO"

M. Ü ¦ Jij

cia p a

O n •, !,i oj»nl<|.. de Krcila» ergueu o

cartel do »le*-aiio «jitt* lhe atirei para uma
t!;-t;i;ss.io n> terreno tia imprensa. Am-
d.i liem que C' «• es« ripfor f«iz plena
jti-tii; t ú minha iiv que nó o é »U
tra MMião elucidar o ponto «pi • s.

C' niKitcu i tu ub- lato qual ti ila 
'a

\cudemia de Ia ira»bllid.«'<

O

kíll%
|. de'tf.:.uIo ainda

i • • ídaturio de i

um ffivi p(t*V

n!to apre-

mudo iti-
¦i .is di

. js (' li;,'cncia\ assistiu a todos

os interrogatorios, as iptoti <>s uc-

poimcntos : ipcsar aitid.i pre
C's.t dc tempo pai icíU. ir iii ¦'it

pimento sobre tudo que ¦ u c ou

viu <) St :I Cspil it

ilctt.. ¦ eo ido espaço

conijHÍ ,« os aut.

car as coucltisOc .

inquérito c

pi i.\V v..! i rcik\ilo

v.is demandam sei

o!". »)i i(», para que s. *>.

evd i c. io da pr sietr i \ c

meu!#. in entando (h lon'i

n . i l.i Mstico ív! i orto.

Come ".os, 
pois, ai". • c ••

Co i* -11 iss.t : :i;¦ mh i cout

moJo atrçiiicll do como .tf tem U

a. .i'jiva <>s in.] o ri tos po'.\ .

cotiscgtifmos, c c pouco, que as

r itoridadtfs p.. 
'.cm 

m i . attofUilo

a ojHir.i i p . 'iic.t tf n, d tf pav.i 
¦!

ii:Cpt.initfnttf os b >.it >.. os lauioso

bt»iJtij ijütf i crain t>v..!tf a c.iStfç

,u. t ihi'!itfcadn islv t<» l.ui/,

and 1 n

PctA 1 •' UC

IVltlt tfs.

\i'KÍ:i a, .i proposito ti i "i »r

jiecesMta üum

d o ttfiipo pai i

tf dtfllcs ar:.iii
'od.lS 

,ls pll.l .tfs

tm madura c

,ts diversa»t>r<>-
» e nicticutosi)

s. s. tuto pro-
leviana-

t"

üll

dtf

de

i • r. \i isliii. ton

a .ucll.i ad • avtf

t mearia, importado

tr\ os o. .isij i dtf ,ip 11.ii fatf! >s

itf ii'v.ito . p«.rto sc Ii.uuni ao in-

ttfrtfsse publico c iiiainltfst.unos >. <pc-

: atu .i tf- ijii'. tf .s i \ ;a nus trouxtfs-

tf ^uiidtf tf dtf tfjado pi'o,tfi||.
I vivos \tfr qiitf n.ii i |K»puiaç*o

I»' s.. enta mil alma> n.lo podia «. •-

ta tfütrtfjiiic a i n dcstacamcnto de

tfe'iuf e tf ütfotfiit i pr.itf . da • i|U iv .

retirada, a. iriiiçòtfs, ,is urd.¦ i.iii-

i-. e as ctifcrniU, si? li . r. am vinttf

no ma\imo para o policianicutd.
S. .. inquiriu, indagou, i I<mi .1

siu..i,.M tf pionitftteu piwideiKÍ.11.
Até hoje, tjtie se saiba, na.la foi

feito v ii btfin :ici > dtfs .tf impoit'.uttf

ramo de -.tf: 
so publico.

Ao contr i-qu>.ivi; al-c-r o qtitf
. ijk'»s i rcclamaçflo tf a \ ¦ '

d > iütMrtf SCi : tft.1l io ?

l)o ii. i! i Io iii- • ícanu 
• ) 1 •

ainda retirada cerca de v ncoent.

pctça , uik em S. Paulo se estão

ri. ,.:||Jo ,i 11 llice/1.

Da!:: os resultados que"
apreciando: o ... ilto .i 111A0 ar

nos arr "ilde-.o roubo tranco em o

vtfntro da eidade, o ass..ssin to. o .11

dtf 1:11 it'! 1 mo, tf p
- 

puMva attribui

Wasliin 
"o:| 

Lt>:

Juudiabv. q
a uni ei i'itc,

apressou-

;.ut psi 1 do)rdcítar humavaO e

convém «Hzer, nã<»
rlti;'n>tv, ciai o :

• ,U, 1) í ' f •- tv 1 ,

«le uma
rui S. Paulo.

Ne 'as clísrtis-s<
feilfo .1 norma c!o
aut - - -a pela «I
s ii t íi u iirfeu.iv.', v.i mente, abemolud*
11. » <•- ikIíz enin i» meti t-mujuramento
no ai\tor da controvérsia. Ilmau rta

(i.tun no modo de di/.er, «piando , •

disentc. 6 a coina mui-» natural (tchte
mundo,

•'iiti iMitt . ainda 111 suio
•atia, não é o mehino

; uai um camarada uma
ira cnt«*e dui> de
< latl.j- d- eharulti. Não

E
•j'"

qtte
iuiiocei.'
,• ir.-1¦ .1

i íazei
compor
tendo.

w \ :s'r< ».¦*. 4
O >r. luipeyl^i da Alfau t<r ' «'• ;»a-

ehou li«»jc oh .^fíuiutireipierlmeiitoi»:
3551-W-M, JÍf Krnci»lo tlnluiar¦.» ^ : á

2* mv vttoi .KÍ-, BurlicriM. •• '

á 1' J 0, Carr o . • 1 : •'

hecçào; J. e 
'<<, 

II. K. Waíinor í

X? s(.«cçin| 3.S>7, Hoiin. ist.iil/, t

i.l llli IJ. Iltf Mo:.tf , l<ltfim
• •oi, Keparti^io <le Atfiia?» t J*a' ott'

do lotado dc £j. Paulo: A 2.4
II, Amerlctj.*Martin*»' v'^: •'

eommisH.io do .^ntori ; .VU . Araújo 
'1 a«

vare- eS: C,; 4 secretaria; 2 
'0, It. l'i-

idieiro : junte-M* <> conln • inu nto de » »r-

r .144.:, 1). Ki il.t .v I : .1 1." :
ii"/, K. Jutifllpbfi v C. Informe •' '

» CÇíV»{ 35^3, * . nu uioh : junte-se <•

procf - » e voltfe informado á coaon- -

s.io de vi 4 >i ia;, 35À4-35 
' 

. '

idem; .VIH4, Kili. Maitincll
i "tnir.; 'io 

de vi n ria: 3.* '

nu-ntel Fillio: á I? *ecç.
n:c' mo, 1 «t' iit; • i ' 

, r; «'f
iV l . : \.1 sii.u<" <¦ «r. Ia ' .

si \ 4

sr. insp etor da Alfand-
iu as «.^idntc

pa^os a in lior :
l"0;<;o if a p cíuheim

;í |vi!..-iro d«•» i-. nl • , ». C .

S A l'( >> , 4

(i cr. teiientb-coroiie! !'•*Novhus
i li iiiíi.r.tfs iln .' nl d *|íi«:

Ia il'a

rcstiUny

meitUlOM
.v : ¦

II. PI

i ilido v

, autor
direito

: ttf 100-

a-14 a \H
ntuholar <

• «luas l»al
ztinib.
iii e t

//i/ei iiào pódu bjiiur por !

:as, reflitam!'i
1'» df madi rs,

n ao s« i

comba-

divertir,

RUfl.
Iv;i<?r:i ho <)U'

te porto nl" (>¦

1 > ¦- : '.'tfl t^i

Cfjjf» vapor e-ieui n<

u:. !.i leirn próxima
n o r r. Nova»*» > i '1

ronterinl ib-linndo íi Mcola pr tlca

il> V"'" do firaolcaba.
- A isindi '.i lueolbida ao bosj.i

d da banlíl Ca a <le Mi oritforiiia

cliailM -1 l/>uÍM dr l.aiitf
Heu marido, o colido <!o Latirv, \ i

vi' • ni furiz o j.«r divm >« xv; -1 r<-
ii"-ii i dinlji iro A e posa, comi-

dando-a a nl audon^r n vida iii- avi u

tiiras c a voltar a Pari/, niuvite • |U«
cila iainnii aciicil mi.

A i Miiilc- a loi cm i.l" ra la pordida,
( tando com um cair ro no w»l mago.

— (In dr*. Afi'ol>ra 1'enna n I amo

Midler te!' 'r.ipb.irniii ao «Ir. II Iri-

ti" s Alv"*, •nviaii'l'i-ili« p" 
'ii" 

|kí*
10 íalli l iiin :it"» «] ua pr .'ii'.": i.

I(l< », 4

Kntr iram li i •

Ü.I" v ipon: II
rlc

I roapi ili
i UTa; / l'n i nl mo!i

11 tf ., dc .- 11it

la Sova «• /•„ ' 
, i

Wnto
' itnh", Ale

d<

I uri'» o

I" 1'iirl'
!- int< -. SI'»1'
KaoiI " d

i, ri Itfi Air-
»s, )'pir ttufii, do \ il

Itf ltiij.il.;,

estamos
iA*

temor

á -..mli

ti MOS.

A m

a corre

in*

orno consequeneia,

lafflilia santíst.i

dos ni.dltfitoiv tf

o justo

Na fv^rima de -ülão, para
embolam e os t'orete* e rt*v«s'e-s^ o
rosto de cada adver .ario c«aii a re jh*-
ctiva ii11 cara (1« aram . Xos-.. eontro*
vnva não corresjionde, c.nlâ vi.-t-», a
semclliante passatempo, porque Unho
cct"t«v.:i »!.• qiu* o >1*. I«eop »ldo «1^ Krei
1a-. n.V> i• «tá disji to, como en, a rvir
íi^nicnt • de p.i to aos olhares curie-' s
tia t/ufciitt*

I .íti, portm, n;
tu vá di/er nottK
IICQU só potjtlC

' mah», .i p ^cínica
bom tom. como i

Nessas eondiç

guarda. «» sr. I.eopoldo do Freitas.
E o c."*rlp-or, l«»^o dc connjço,

uai how> <\hle ao qu 
• «U •

relação aoi mcmbios da íulura

» quer s' rmlii ar que
» feio» ao meu oppo-
•lie me contraria. Me-
tem a-* suas regra» dc
cMgrinu.

que ponlia cm

fez

i pouco
c.lo de

Desta Vv.í proctfdtfu c.ino

C."npriu estrict.imtfnttf o sju

11 sU:l 0"Ti:'.I.'.'io, ' )|i(K ,.ndo .1.

sti.i vaidade tf or< u!liS pi .1

eltfvad'a missilo d ' se circ.o.

de-.',

llia

MCs.

d ide que
Al 1

tr tava i

an.imcatc c< iu:
»- -i-

I!.tf tollii.im .1

M .tfiiilmk >

Wisl

preconcc
Sn

importa o i^aroo c

manobras d; policia
Lit.:;.l.i | 

-ra 
garantir .1 vida

jU'itf.ladi£ n.lo i'..tf tot

c.niienSl miniatura do e .er-

1r.i1 Xestc ponto mostra «» si
de Freitas que não tent jHtri>
o> iMsMis literato». Convém,
distar o que declarou a tal i

r i*»so, tra 11 • revo aqui as

L

uc uinhc»r» mio

liberdade de r.>.. to.

nrodtdinicuW do sr.

une;to»i l.uiCMWndo aos rec

mos do pir 
' co, j.i é uma CtNiq .

11111 t: uni]-' o, e 11.10 pequeno,
nossa íamnan' 1. í.' pouct>. é tf a

nada, ;!ir 10 Os que 
• . > Ci'i>'r>m i'

raptd 1 *.*tf"tfntf 1 .le o s' > adamadi> 1 
'•.

da Scgiir. .' 1 Publica. l'.r.: 11 ,, |
réin, e mui'-).

O '. \\ i:;' 1 . >11 I.l. icer dl

tf .1 pr.
nar uai

cito.

O tpic se 1 :

é sillipl.' tfi.tf Ittf

ti ar um olda !•>, 
priiicipj|liiciiU'

lK>ittf, é : i.li ¦ d ll'cil do que' ac

i' - ¦¦ 1 ainillia lentr > d p illiciro.

I. a ii% ' iqi n'.o, to . i 1

Jeuiriiiu» n-ini , t 1 r
s.fitoi njii encontra i;a

r
via . »/,
ticular, qite

<18, 11'
mi

t' cante
niaxiiui

Acade-
opfíldo

-pvi» com

jk.í», rc-
esjicíto, e.
sua» pala-
a t -c par-
iiuuorían-

n issanao <
. I ¦

:re nos

encon

Us'

t< Cumpro antes tudo o dever de asnc*
i;:uar «pi • não pretendi de fwrni i alv.u-
tua nielin liar os confrades daim;/reusa

l ,iiili-strtn « >¦ nem *.'«• p«<*t.i>, nov. li..-ias
e ma! > *»;• s i-Uirt c .'j« - il -i.l' s rst.in

ap -cnia Io, para a escolha a ;i/leinic i.

K isto já declarei i • irt:,;<» ant« :a«r,

l >' n volen te mente ae«lhil» |h-1o N ¦ !'ch-
lo. Houve entre mim e ,/- • • < r->7 <> 11111

Mi*' rnh$iAev ou dUctido em ponug-nez

to/ca publica c\tfrc ta-sc

çòes irance/as, muito

verdade, ma

tam ao, 1; 1

ac. .0 justa .1 poúe. coi.ip

A ]iii deiiíiim. 11 ivament.•

b .itacüa íjuc . .xinos ao sr. d
'•ingtoii

"aniü.i

.u] ue,

porque
til-o- .

Di/tflido ist

d it-1 iitfC

111

ahur

I.

que

a q j 1. elevou a macaca do

tf 
'! 

ib ii< i, e di 1-':r tf »• ,c t :r

mui mura .1 plebe, é 1 eal ncii-

te pnsmoso!
() seu nllcr efio, o tfu subordina-

do passivo o obediente, que eom

di .' penuad 
' 

inventa uv. ¦ ui• idio.

fumar a mieiati ide peii,ir ou lin-

pir ta', não i um cio tam! em i a- •

iii" ist) tf ina. reditave 1 ?

Forçar estas duas cerebraçòes me-

dio::'tf . a jmar de rellectidos e con
scientes julgadores, porvtfiitura, nito

j i um triumplio r Ni ii;utfm dtf

bom s.:-s i tf que tenha scj.t.Mo os

ito-s... a: ti;;os de ,ará dtf reconhtfcor

a verdade do que allirniaiinjfi c dtf

i. comiioscoi dtf: ittf dl re".i-

olt.l do sr. \V.;s!iin:;loil I ui/ tf do

s.v -sivo siibnídiiiado, duas p.s-
soa. disiinctas c um so f repete

vtfrdadviitn qiumtum uwt"'1 <''> M'

li, |torcn!, w • inuJ >• :t ua loÉ

iii', na .qipare ici.i. No unido, lia e -

se:i 14, qeiihtim mudou; ambos pro-
curam aciiar o mcllior meio dc des-

truir a nrminicitvào, «e o di^no

protnoior gpblico v

deveriam
A

cm

bonita

n ld i a

com!

s, a

,*olu-

.tk ita

ntc.

a

o] .ill;

sant • i i

I'OIÍ'hj

iovo de 
"s

4ào entre

ao as ;e

não lia força para

í,*.IO

do

ne

irio p i ra

ijli' to intento dtf

is clamores da

lit.in
í

. Wa •

iMs, a

ics ao

sim to,

^arau-

kiv.-r

t :i ll alludifi i não fui 1>Ô
literário» ou As*.ciaeão
dc Jetras dc Sâ«» Paulo
uma Academia— .b , dutatiu

jfnificava d -atter.ráo m m
dt - int-utí nem da comp
üeu* ftmdudore»,

l>m França, e-.ide a S>>-
<!> li de que é pre-id
ei ta I'atil Mar^ueritte •

ci'ou fazer parte a talen
Ge- ¦ «i-j Perevbruiie.

. « Env.
do* liomt
Pm v; z

lm >

4 I'
ntc nao »i-

n menoacabo

pctciula do.-i

r t, tf (b -1 i/. ua
•ute o romaii-
da qual s«di

• a esrriot r.i
Aqui mesmo*

niii'. er

tornar

prenda

sur

lio

O dr Alfr !•> M ia. u] orintciidin

tc da C"i:i| a.diin Sou. • ibau.i, < 1 vo

ln.nl' :u cm i a n i > 1 nfercil" ando

ni o M*. |d( si dente do l^tudn soldo

o prolongamento ilacjnellu e.-tradn a

itararé.
i» dr. )l.ii:i ii.i*.-rtnou no <lr. Tibi-

rii,:i o ri citado da coiitVrcnc. i i|uc

ttfvolia dias lula o ministro tia Via

ão, sobro o ü- .sumpto.

O itMigu lia rcado ¦

cordia, no Brnz, esl-i

' 
irgo <la <' <n-

r-cudo tran- í jr-
As obras vão I : -

ent n a pátria, se a nuinor.a m • i ão
falha, i • ¦ :c cm lw ' , u # K'i"» do Ja-
u* ir*-, uma iarao de literat a j-ir-
n.distas «¦ poetas da mais alta nomeada,
<1 ne celebrou diver-as >ess'•« - p ';ue,

pareeo, se denominava b.vmb n d - nl-
l,ira Itf wrm. 1'nta da . sua* nfa?ni?i-
cas ; •u'i; -es, celebrada n ¦ alão do 1' i
unir. l«.i para a r« C"Pv'ão
e-arriptures ar^titin- » d rs
>ada e En •. -.t > «hiesada,

ram bello.» discurse- appc
c nfraternidade literaria entre as na-
e. "s do continente latino americano..

Jlepois de^ta <lec a qu.il ii,.o

podia deixar «le er feita, attento o ca-
vadbcirismo do meu c iitemlort palavra
d- 1. nra ! c>toa á vontale, muito á
vontade.

Porqu«., francamente, o que me ar
raslou • < *ta discus. âo foi e-.-e de^aso
do . E 'po'do de í Veitas p?lo íio -o

í io in'ellet uai, quando é certo ipie

i i< i neUe que o m« u auía^onista appa-
• rellioit as . ua» .mn - ile publicista.

Are.-ponda-me, c«an franqueza.
K* a mesma coisa di-

• uii . i
}.i n8 <(¦- lelras : ísã- »,

nào.

aniauliã para jjbi. tiiim <le nabcr piau-
t. - 

pcK-oas vwu do cal id > pn'"i «

lian |in;t.¦ «jtiú s. h. " íl ra a d.

Dllartf 1,'pold).

I<l( >. 4

(1 nr. 1'aula (iuimnr.Vs nã < -< r •

pi.sitivaincirti reeleito \ residi ul - da

Caiu ira .!•.-» J»iplit1< -. i :r.'..nn-: j i

so tem dito. iSto i!e|di?ad«.» i » l
.!" i".:r. - r ,i da Kiiropa, èfil'* 1

.in tratanuiitu dc tuin li.-.-:t> da .

pinha <)¦" polili os bnliiano." cii-r m,

por. in, .i ', i\ a f. rça ouse; ar a pn-
-i«loncia da Caniara « jura > li t-

1 bali am fictivamento junto d # mini--

tro 1 altnon.

Kl<». 4

Y.i!'.i " a fidai na e«i H < do - r.

Mi "ii ! ('aliuon p.u i a futura | a-t i

• ; Ágiii ullura ,• n - iipro . ::mi»:.t i

:. A ar. io pira O Ministério

da Viaçáo. Amigo d«> nr. Afion^o

1 '< tin.i, a 'i :om ouvi, ii io nci" iit.i,

pi r in, i. ,i tr 11 -, •. . ã", |". ,
n|igo (i'.-t':iiUin!ion, o | . i*l. to "!.i

, I: pulilitf i li fevtf, lm tomj , «>

si,!', dc declarar mu. i ro Ia «Io iuli

mo^ qno jtil a o nr. Ani.e» lieis uui

ftlr; -i tiari') ii)niil)HtilOÍv|| i.a <lin-i -

i;., > ia (.V.itiid, oiul) o i-i rv

ernip:: nt > Ibo i". p 
'.'.ei.

lílo.

N.i.s ro la- do br. tf >n- lli iro I. im

j rva, ministro do Portagal, i • *e

«l > •*< • .tiri.» •

i-olirii a \ ta Jo ri i d. < arfi.s ao

ll;a-il. Os «liplonirita > ) o» .ii^çu

i< lenii mi pie 
¦ sa i.i:- . ¦ tal-.' 

'

i:i coll!::tfl.i ao [ Iii ipc li'"d.:i:i., d.

I.uiz I tflipl <•, tf a «-A" nit .:n al.;u-

liit - alta- í;-ir.1 s da o iloui i ip • o

ri i não • afúwlari» tão c- 11 dc 1' i

tu;ali pdo uni i ri' dc itf. .- r

proclniuada í. Iii n i In a.

I fl< >. 4.

I) sr. Lúcio -le M ¦ i I.', i vai» da

bor.tr uma reclama';:*# ao dr. lJavi l

(ista, |.. dilui ' n r . O <1<1
<'c ontos que Hjfírerain cm i*ou.í vou-

los distiucto»
Vie -Tite <Ju« -

que proferi-" 
indo para a

cim » ' s nu inbr - do
'lnMiual 

l'Vi| ral.
-Esta manhã oxi liam

teri > " i: i i-i 1 .v re< <1 • '

—O A|mlr.i! 
' . Aiü.i.r

gr. iv c lSapti?ia dc L«-.io

p 
•- Ii .j", reipcctivaiitf i

(!a dir ctor <i i 1{

X! riliina c «lif -"t.>r

- -O 
prcfi i o-ffi

tabclecinn-iito il" i,

h ipold.o
Z'r So iedatft
. ÍH$0"i'/ri':o ifi
ab>.ohr.amente,

a i »dem

descnvt>lver

arii ins bu-c.im, a tfstas boi is, do-

virtu.tr os depoimento-, attctiu.ir o

valor das pio, a, colhid is in inqil

rito ; ambos sc eslorçam por Cor

car novas cliicants, que Ib . dvm

t .uibi) dc causa nesta monstruosa

empreitada de furtar os criminoso!

impudicos á vindicta da Justiça, i

CNeC: ,t lO "los liomens hotl' idos.

for mais que laçam nada ©xiss

guirão : criminosos e protcctore-. e

tio desmascarados.

li tudo quinto fizerem per obs-

curccer o «. ¦: 111<e da rua Maranliío

só fortalecerá mais e mais a cr tea,

ejuc j.i se vae urraip.ando no espiri-

to d.t população : valein tanto n,

miscravtfis assassinos dc João Adol-

pho ferreira como os seus prote
«Sores!

*
* *

Com .i devida venia transcreve-

mos, di) llíthi'1 (h Sanloa, o seguiu-

se arti qu sob a cpiuraplic 8im

yçnniti" , publicou lia dias o con-

temporaueo:

Ao si. «Ir. secretario <l;i
Hcgiiranva

Os assaltos á propriedade-, que
imprensa local diariamente regista,

estilo indicando um conjunto dtf pro-

vklcucias reclamadas pela populaeio

<ie Santo-,, que dependem do sr. dr

aecretario da Segurança Publica.

Quaudü s. s. visitou esta cidade,

tnmlo " in lÜicatr'

tanto «dcaiitada».
(1 novo theatro, que 

••. 
rvirn pn a v

todo o frcncro de cs|"'Ctncu!os, ti r.'i f 
•'

lotação para 
-J."r ¦¦ i pc.-soaa e devo os- ,. j,.,.

Embora não nejam tod
e-?riptore- lioineiis de letra

a taxa média >  <•'- ';.

do cambio Bobrc i.ondrca no ultimo 
''' '* 

liil Útil de Ma!•;•>, o que ?e Con-
sMinir no correntÍB mcz, :- rá pago

pelos Kce iinlcs j)i'i: iiluminação

2-l'.i,40 reis; outros misteres, 1911,02
téis.

pertencer escript- >r'
«pie ( i; aiam, < s qu

lar concluído em Junho proxii

Ti ndo sido dc

Recebtffios de uma auonvma a

quantia dtf (ttooo para a viuva de

a!" parada, com quatro lilltijs me tio-

res.

l.uinpriremo. boje mesmo o dc-
-,ejo da pi tf dosa rciiitfttentc daquclla

tfspoitul.l.

lloro-Boracica—cura cczenia.

Rectfbêmos um delicado c. nvite

da tfonlitfcid.t educadora iiuiu-, li.

Be-noit, para a.sistirmos ás festas

que ts suas alumn.is realisaião de-

pois de amanhã, ao meio-dia, no

Sitltlo tilrinwui/.

Miprerno

no necro*

ai^inado^.
ii" .i.itfi ¦

tol. ..ir.mi

dos caí*-

rti .âo d i Cait

1:1 Ksc I i Naval,
ral ib cretou o i

>vos eurso.s in -tnr

no-., para ua qrfae.s já ii juii-ou profi
HoreS.

—(Vi 
jornaes de-la capital di.:cm

ter sido d<atfol,otta na .- tfita l'a a ile

.Miserivordiit unia legitima .•.. :|. a

rr.uict z.l, ipm -i 
pcril .il " ,i avcntUra

l*iccis e • -i i "fria dc -. 
phili 

-

—Nos coi i"dor*'.-i do M;ni ii rio ila

(inerra íalava - i hoje «jm- "'ave ii
tfidtfnto "jUO • 'I u f "ai o gcni ri 1

I' lia 
' 

I . ileza, ttlotiv.il il le

niis-tfo il' -.-i: ofiieial.

Í<I< ». 4

J'ar(ce que o dr. As-i i l!ra-il ir.i

tnnlbi a repreicotar " Ura il uac ni

furoncia "'. ¦ ' I .a.
—O dr. llr.cio Filho publica um

manifesto apres .'iilond » candidato ii

eleição o deptitiul > ^ctlc.

Itcaüsoii sc hoje o despacho c »!!<;

ctivo - ld > i-ssignado.s o se •uiiiti

dccrebi." :

Pasta da Ou|na : promoveu lo offt-

ciai Kiibidte-rnn.s do exercito: pa-la
da Marinho : rcn ivan loorc^ulaincnto

das liseolas proiiísionaus ila Arniada;

pastada KbzmvIi : abrindo o cr-dito

de 1 l". "in:-': lí» j...ra .. .". f.j,. do

pr"dio contiguó ao palácio do Oattcte

a quartel da guarda pm Idcncial.
Na pasta d^, Kxtcrinr ncnhiun d"

crdo foi apre.si ntado n n-si^Mitura do

.¦"irurani ; 'li tln , para Cabo

Frio fCnslilh ' /'.¦•'•, ].:ii.i N". i-X'ork.

Itii/n i pa: .i Porto Alegre " puniu
e >' / /(, ', 

p ira N va York.

II \ I 1 I 4

<? dr. Alvar.. ' ainpc pediu ilciuis-

silo do carií > de subciie'o da Segu

raittfa 
publica.

1'lllf l O \ I.IXiKI .. 4

.Ir. Kernando Alj'it| partiu para
S. I íabricl.

—A Fnlrrii. ¦>, (in mi numero de

hoje, dcclar ti (pie o chefe político
Abel i \ alies ii o ap i.i a i imli i .t i

n. "Io Ir. I ernando A In 11 a pr- iden

cia do li lado.
—A Ciimmi Io executiva dc liai;'

il- ciai ai • solid iria com o (»• ivcmo

na qiv-tào pro idcncial.
<> r. ilítcio Aienca^tro a- 'tn.iu

hoje o cargo tio tlienoirciro d Alfandc

ya desta i apitai.
No dia s ii i [¦ irrcnte partira para

Uio d i Janeiro o major Euelydf s

Mouim. ipie Viio iniciar .i propaganda
dos pri.ductoH ri) gri»(lciiscí e < í.ir

provid.'ii"'':i< 
-obre a exp i io dc

pr >di:. I , a i " di ir - na | 
-II i ca pi'

t:ii cm l'-mbro do c irrçnte riniiO.

< Tiíi rs ii \. 4,

b je, dia do íinnive: irio natali-
cio de "I. D i.irto l.( »p .Ido, bispo de
>. I'.r !¦ 1, .1 B iihlii ¦ ' «tampou o 11

retrato, fa/. ndo grandes clogioa a

sua adinini-ti iç*0.
pr.'- - '.'lil I': lina* o fal .

monge Custodio, qu© prestou ã po*
lici.-i "I"' ! ,rv;.¦(¦ , cntri- as quacs a dc

: "i aiua.siado conl H própria Ittf' .
eil®icou o "Uilrat 1 d 1 servi-

il • agi!as c cxgi.ll i-, \ i t esta-

rcin iil.aii-1 Min ias •- utra-pcl ' i-oii-

tr..t'iit d.- 'I" o dia '2 de Março

p. iximo pa--.tflo.
1..4

?•'••iUo a boi'io do /' ¦ •

| von ltcicnciiian^ plcnip
leiiiã".

.Anda/es gatuno- arr .m'

c • s 11 ' .ri 1 "!a w,. Ili

1-ujo cofra tentaram tainbcm arroin*

liar.

III I.I.O ITOKI/OM I ,4

11 nti :il .b iu -ol re cta cap.Uil

vi lento I tiiporal, 'gniw #0 forl#

tttffei c de ra: .

l)e- 1 boti um raneiiil proximo i.o

inerc.i-l ., fer n Io Iri ¦ Ir-¦; ciro , um

dos quacs tove perna «piebrada,

outro as co-t* IIa< partidas e o ultimo

oolircU grives e-aitus n-s.

Sã . grandes os prejui/ 
J ratíeriai -

lilridos cm v; ria- p irtos da ei lade.
—Acha uo melhor do sou,*

clpn ron Rulo ( m fa/.rr adiar a con

lureueia da |MI/.
O idí llaa' on " hogará a l'arll no

dia 2 I de .Maio.
—Appari 1 eram nffixado* nos MM-

ro» boletins criticando o projeeto
bro o estatui") para os funccionnri .

I,'on Ia ip e ser. . il nu ttido ¦ vários

funccionarioH tesp iIi»um i .

I' \I<IX. 4
A tropas do I l i jii o 1 tiraram,

fii.nido apenas <1«..1 :ilalh"*H!.H do in

l'ii 11 ta ria e uma bateria do Aitiiitaria.
—O ar. llriand presidini cm Muio

ii-.io 11-. i 
'.ai 

. io i!u ! ra.i. 1, 1111

comnicnioraçiio n memória do po-ta
1 arditcei.

ar. liava foi < .nvid ido.
A mii li ii" em I en«i."io das I'uni

li:-- do í . i--ti mus d o > ¦ < ren-i 11 vinte

inil IraueiH.

MA OKI I». 4
• c-.verno 1 \" 1 trinsfeiir p ua

. . .mm oto tis pi" : lio: iplu | ' 'l-i

lia Aíi.-a.

I»I5'r 1 ;i<i^iti i<« <».4

l'..i 'I mcnti'11 11 noticia sobre a

di oluç . i!a Duma.
I) gabinoti' n ... (li-- iltiil o a mi'

pt«>, ape • <r do roçou ho er a gravidad**
"I.l -il lç:io.

—O (í r po Oj' rario propoz, ei ri

10 d<- In , a a .ii , 1 d.i 1 11 1

1001 te
< > Concelho do 1 mperi'i r **it-

projeeto nobre a onnullai;ào «la
'¦1- iç . ) do pi-.:.--.r Kovalcosk.i, apo'

.-ar do voto do tonado.

111 .HI.I M. 4

O imp rndor < iuilherni' n • • ippro'

vou a ide i de <¦ ri alisar aipii uma

exposição em II"
ri- a i.l. a .oi ai undoiiftdí».

1 >. nu uti- 0 a iioti. ia .Iii cni rada

d i i :iiitfi| .\u<-'i-t.i liuilli rni" para
a l i.h r-ida le de 1 |í>mard.

—F .rinou'-.- unia -<>'-i- • ladi- madi'
i rit . o'alielu:i, pie i li l i J do i r

l.i- den, alb ioao e It. :tt( rofl', i

com o iim de .--tr. it .r as ri laç
scicnlilicas entre ambos os pai/.' 

-.

I»KT l 
'.l< —III lf<;< ». 4

A li. ,t .terra não retir • i -> 
]

de inel-nr .-o no progi üum i "li i .-i

lerenei# de llaya, a limita; • • dos

armamento* e propoz a nomea<;âo de

uma coiiiniisstf > , ,.:a i -tildar •• .lar

uma rela,- io da- desp- i militar-

d is diver - 
p :i/. s.

—11 ,V",- .ir I . ,n !• Coniii ite a i ¦ .1 -

lereiK i i da paz e diz .pio • —a r. u

nibl-.'

nrtici Mi 10

sra, i In ! i I

.1 I

A. K.

il

laue <

.idos.

GE/EVS

Nil fttlnlr* (l<* Inlilos Saul

,Jn^l ii rcctiima^rio de «

1'iirioM

Qtsarent.i c cioco oper.u

1 tjaJos n a sew 10 de I t da I i

Suit'Attiu^ do proprk,!
sr. Con4e Mv*m Pcuteado,
¦ !c de o dia 21 do nu/

l^revc.
I ,inr 

'.. 
p. 1 lo de

icnto

i -ütf,

UsSia, qu©
•r as dificuldades iii-
fpto as jioterií ias re

. "b- '-i/ir 
n»

í#lu :ao iru-

, o'i o bai.io
tcnciarío ai'

>aram
iti me

nião • inopp u tmia i ara

mio poje vem
ternas, .ib m 'í
-' lir. il-. .1"

pi igrami ri ffluestões de s

j 
¦ ilicav ¦ '.

Acrescenta esse , -rnal ipi - a con-

fercnciu originará novas complica,« es,

em vez de aíürii.ar u pi/. iiiteri.ai:ji>

uai.

i;i;/1;ui ai, 4

N ti' i is "I" 
'1 

ai .iez 'li o-m 'pie -e

deram ali novos terremotos, causando

muitas victiBitf.s e grandes prejuízos.
III I >11 \<), 4

It- unirain-.-o as <lc| otaç-'-- para
coii-.-tmir do t: ivornoc r coiibcciiiicn

to d'.-s de \ .i Coligadas u Coru

ilha.
— Ielip]ic Aino •. pram a | l i-

>tc\: 
'} 

C :i i"to '1); . • '1'

;i . 1 .1 eolt.l

tendiJo o pcdie

ourado Heri: .c:,

lio

um ir.iü r.t a autoria |

labcltfcila

t) coronel B.ilagn . , acompiüli.ulo

do seu ajtid ritc dtf (ratctls, teiiente

Heitor Mílloch, seguiu liouten P:,l':l i0 líio de Ji
Araras, afim di inspeccioinir o des-

tacimcnto local.

lissa atti.iLniição compete aos ol-

(iciittfs comiiiissioiiiidus pelo Com-

mando (Jeral da Força Fublica e não

ao chtffe da missão fraiiccza, contra-

t ido, tf .jlei-si\ .11 neiite, para a ins-

trucçáo d.i uetss.i milícia.

de reputa-
t ¦ lavi.i, o

de Es ei
incorrerá sempre numa falta tl * dU *ri-

miu;i';â'» ou dc xdec^ão, como queira, e
commcttcrú a tliais flagrante das injt;
tiç;»-.

Então, ponpie em nosso meio ha n.'o

j) .'.le-1 - princ ipiante.-, na> ltra->, K"^ue->o
(pu* tmlos, sem dUtineção, M-jam também
e t cante

J)etii:il , qu.d «' o fim tia c.-. arâo dc
uma Academia d-* letra.-» >. não a con-
f<re^ação «1 que já pa s iraiii o ., u no-
viciado literário ?

II . v 1 »JI<itf 1.1 fie Kr4.'l - ('iilvd i it

to, ap* -ar de reconhecer .t competenciu
d"s futuros iminorl ii*», arcrcsccnta qtu*
a Academia 1'aulista não tem eleinen- !
tos, porque o no-.so meio ainda não

po-siie ;t cultura siiílieiente par i apre- CretO l'd ilpreS'. dado a

.-ai a, tanto que a venda avulsa du^1 sr. ptcsiduntfl da Ucpublica, por u

notsu» jorinics e o con.-umo <tc livros ter comparecido a ilespaeho o ir. bar:
literários hSo reiatlviiineiite ln»lpnilican- do Iiio Hranco, i|U.' ro aciiacnl'
tes, devido ao desenvolvimento do nosso () (|r | »nvid í'ampiytn, atteiidi
proKrcs".) material, cm que «c cm,.cal» ! 

j0 4 |ec|ã,H8eifo d • barão do líio
ii rrí'. 

nao
exist. li.-iii dn nossa Academia c contra- Amazonas que a . ..-do do po-to li ai

producente. .do b, i nao tieyc permanecer boeca

1/ <j que vou provar no proximo ar- do Cahetc, peiteucento ao territorie

titjo. ) peruano.

.101*10 t'rcs|)o. lilo, 4
i 1) dr. David Campista declarou ao

i Seguiti liontem no nocturno para j delegado fiscal em H. Paulo, sobro a
inciro o sr. dr. Josó I,o-1 indicação do sr. Fauslino ferreira dc

bo, depu'ado iodend por < te Estudo. Albuquerque para escrivão da collo-
Na e-slai;ão do Norto oomparcccu o ctoria de riraosunuDga, quo se t .rua

sr. tenento 1'auln 1'crreira, quo lhe preciso iníormo sobro o destino do
apresento 1 despedidas em nome do cerivão João de Almeida lUnso, •

modos o dr. Francisco 8alies, ex^ re*

sid'-nte "1") K-t.uio.

I IA III \. 4
Seguiram hoje dois empregados .'a'

i'.í/.í nda, que vão hyudi. ar do ar

i i.nbaineni . - .. eol; --loria dc Hão

lelix, ou le i .via . ;.i dep" ito \:ntc

outos do r is.
A" re.p-.iti, . da p-.ii i i do Itiu

SCgtfjj jj.-ir i ..li Uin.l l-.ipari ipn-

acoiiipaohas i o c-ji.iaiandautc "l"<

Oliniht.

iii,bi:'M,4
O ,ni,. >• ikil ne^oU hnh '- 'Oi-

impei ra lo em favor do (id do

thcKoireiro U allande,. i de.-t i capital.

O fl.K . do iii  re orreu

I ua o Sitpr. mo TrilrjnA
K-tá v.-rifleadn "pie os prinei-

ac criiuin is implicado, no des

tl-pie dalfaitf 1 ea p rteiicem á fiC-
e.i , latirist i.

i's I, ,:nb. iros lizi-iiim exer icios
! ' .,c, em 1 i- \ dtfi.i .

¦ „l*i;<»,\, 4
Kl-ri i d. Carlos respondeu :i ciflp*

llii- popular, ipi" lhe foi pedir o

per I o di mariiiijjjifiros revoltados a
bordo dos ' i ii:: .dores /'. Co ? .s o l «v-

. /In (1'iua, quo e- perdão c im-

po-sivcl.
l'AKI/,4

A imprensa desta capital refere-se,
eom d ;ios, A expcriciioio quo Santos

Dumont reaü tu hoje.

m \i>;> .-ii>. 4

A r-iinlia-itiàe i-stà

seus incommodof*.

MAN.VIil 4

Pi-rto do porta Curtez, I.õiki hi.n

dureiií-i 4 i.izeiii exercici" h <; |»)iistroeui
'.ri- de defesa, á vi-'a de marinh-i-

ros n iite-anicricau que dcaemban .

ram.

Ií< ».M A. 4

combato de lienadir entre ">

it dianos i- " iiidi .-cnas durou ilua-

hora-, óTO-italiaiioi enfrentar mi " .

iniini mii'aii'1 > :',7" % ib rrotan

o i."to, Wi" debiiidou.

I .H M. 4

0 d putado socialista Bisolati or

ni-ai um rietiiifi do operários, no

ipial pronunciou .Ii-.-umm violento-,
•eiido votada uma moção do resisten i,.

cia a todo «> transe.

M AUKII). 4

t) rei Ali u o XIII partira para 
1

Carthauena no próximo domingo, j'
pela íaaiill -

tts eCii' i.ics

c jivli-eorados.

iiit i,ih. 4

Sentiram -e violentos

nesta cidade.

Mais ile tri zeutas Cii-as d"".tl arem.

Uci.ud ¦ dam..iü' ido.s muitos i-dlfli.

públicos e egreja-,

Houve alguns morto- <¦ fcr dxs em
tfiiii- quoncia dos dcsmoronainonto-

! «le prédios.
i.t >> i>ií i :s, 4

O poverno prohibc aos BOfernado

junte

1C 1,

da

Pre

K-,

Membros :
ira Oucln
. joio Pi

ad«>.
Secr • ario
¦erlvão sec
lia He--ã<.

Junta üd Recursos
lente, di. Manoel i>i.is de

astro* juiz wiccifrtial.
dr. Wencculau José <
s, jui:; substituto f *

s«íos, procurador gci

Jo»' Tiburcio Xavi

e R.-tfii: .
mal.
¦a Jm
da

de sua comitiva .- rão

terr motos

•tti.t.i

de An
Uaptis

re coloniacs -pie toa on parte cio
empresas commeic
«jue governarem.

ac.í nas colônia-

sr, dr. Jorge Tibiriçá. so o collector Kugenio Ranm.i pr. s-

tou fiança o está cm exercido, quan-
Tcle^rammaa de 1'onla Delgada, na do a collectoria ainda estava atine

ilha dc S. Miguel tAçores\ dizem que xada A do Hcléni do Ocsi-ahado.

iHito-honteui á noito sentiu-so cm toda —' i dr. Diivi i Ou»pinta iiutori-

la ilha hrte tremor dc terra. ,sou despaoho iivte dc uircitos

.i-
'[iiíi»iríiiifciiito^

S£kvíI/U Dà ÃQEniõiA HÀVAS

I .KUOb. 4

Consta que o ooiraçado 1'cltiyo ira a

Marrocos.

IIIi.llAO, 4

Reina aqui violento temporal.

1'AUI//, 4

O :-r, Xi niiuid Fnllii r partiu | ara

RapiljOOilli t.

SA11N T « A li. 4

O vento que ri inou ii tarde inip.c-

dlu .pio Situ1" Dumont .o elcviis-o

no eu apparellio.

Amainado o voiito, o aeronauta

brasilciit» t ubiu 110 airoplano, que
percorre i vinte c cinco metros, virou I
deus vezes sobre si mc-ino e cahiu

no solo, avariando o leme.
Santos Dumont nada sotfrcu.

líOAi V, 4
Os jornaes licita capital noticiam

que a trasladação do corpo dc Leão

XI11 para a Imsilieu de S. João so

cffcetuará cm iirincipios dc Maio.
—Dcsmeiite-se a noticia no haver

Tittoui coneordaijo 
-m

^àêítÊá

Fciaot-Eíànca

fui século de continuo» surcen-

sos, attestados de authentieas c i -

bridades médicas, dão o direito l

e 'e 
preciov» remédio de ser cousi-

dera do verdadeiro benemerito da hu-

inanidade.

As sua» qualidades digestivas,

corroborautes, anti-febrin ; a nua Cf-
íicaciU na-» inércia. e fra<piex.as d-.»

ven.trieulo, tia atou ia do estornado,

e, bem a-sim, em mil outras ;iI

ç s dos sy.«»tema nervoso e di.o »-
tivo, o tornam iudispensuv 1. Todas

as famílias que desejarem conser-

var-se com s uíd devem tel-o sem-

pre e u ea-a. i-ando-o como presor-
vativo o uas occorrencia» urgentes,

jicliie- -nas qualidade-» excellentes e
medicamentosas.

C' IDAH, !'"!•:r.M, Br,'l SMJV o (fC-
iiiiiuo, o único Eeruet-Branca «los
Fratelli Hrança, de Milauo.

Agentes: KKATKI.I.I MAKTI
NEEEI tV C. — S. 1'u i,o Sa .t s.

l.sH (45 ,,:t.

realizada hontem, forai
» a julgamento o-» f»e^tiiu • '

eleito: ae« :
,'iiry Recorrente, Dario <
ida Ca-.tanho; recorrid'»-.
.t dc Paula Andrade, S< 1
usa, ütuedito Bruno da

Bened to Constancio de Oliveira, i
ci»co Vaz Paclico, Am;uíd » Alv

i lo do Amaral, tí i-a-tiã» Jt
! s, Elyseii Antônio Ivdroso, I ra

co Antônio da Silva, Homao I'r
«la Silva, Joaquiiii de l'amp«-» I'
Joio IJuirino de Deus, « j i t .
v.to, Aeeacio de Sai ,, l)
Antonio <rareia, Jcronyu..» I*
tóimpi , Kaymuiwlo I ,-» M
Thei doro Aranha, Ataliba Fe:
•i • Soiua. Alberto d * Ho í -1 A
Antonio Pereira de Moraes, J< a
va de Mo.aes, Pedro M lia 

'. 
> ¦;

!»• •». Cândido Boavcntura do Am
Erancifeco Incite de i am po.-».—A
ne^ou p.i.viuiento,

l'apivar> —Kecorrcut?, Hercula
i - do Canto ; r corridos, Jos' I
i a'o <le t amargo, Antônio 1'.
Joaquim I^iiiteio de «Hiveira, i»

< orrtM. Il aiedito Eduardo Hicarii
H iptista de Mello, Joaquim II
d;- Castro filho, Antonio Kami
bricio Narciso «1 ••» • tit * , J.u
ciier Júnior e Júlio llonvicch o.-—
t i nei'M'i provi

< > sr. dr. Iítiv Ila i. -a 
par

a Europa n > "iia lu ou 111 d >

próximo, a tini do ri pn - ut... ••

ísil lio t oll}.:' • i ile I lava.

() sr. inador llny Ilarb ••. ;

honleiii o st¦ minto tele^raiiüii.t
Washington :

Saúde obiieanie a declinar, n

estarei cm ; 
'iisiuncnto ao si : !

orgulhoso «to vêr o llra-il - - i n»

pr.-selltado eu re a i:a ,. 
"-. ,M

muito- parab us.—Jota; i ¦ N

i' sr. dr. I.eot)iddo Hid :'

eluiii o rel.it .rio do Moutcj . '

servidores do Kst td > de lu 1 :

For esse relatório \eri'i - 'pi"

a; inseripçV ; do Dislrieto l'1 d

f- ram m liores que as do nu -mo ! is-

liicto o aa d' s listados no am au-

ti ríor.

Foram substitoidas por oiiti ¦¦ - i»

S.CiOO apolicis perten entes ao M eç

tej.io, cncontrando-so entro clln- I.

iiiuit-) antigas c quo so aehav un
csctstf complctamento dilaceradas c eom ns

i elo nu respectivas iuscviptocs quasi ai'»'
msuo oicutpotciuvino daquclla Rc-.gadai.

o

teve

dr.

nosso

I.uis f . Coréa, que es-
o paiz como represeu-

t into da Republica (k Nicarágua no|
Cougresso Fau-Amcricani) c e\e
em Washington as luncsotf, do mi- 1

... Mm ...

fELEI
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Oimrrrio íic 5 ao pauto

A •••

ünno <

JUa#

O iliitrtoto eomprohcndo 10 coneo*
llius (» «i coiíodllio cio Vianna do Cai

licito I! fro^uetlt*, proilti/uulo, além
Omitindo <*oittitt«*r«*lo o (Iom «Ia* niiíh fnbriciH, azeilo, vinho c

,, lá, 
' 

I, ,vin.. « la

I 
iiM m 17 ilf jumra ilr JíHM 

j 
nifpro, bicho da «edil, et>rti< s muna-

rtUt-iM-iim um 
; 
n, i™,,. 

t > i: mm. iv* A IlUA DE nwnto, ootnj.rclicnilo nliiui"
s. UKNTO N." :tr> I» cm uma superfície de 

'.Vil ', 
Idlumo-

< í \» iororrrlo, F--Telepli«at>, tt~ll ,rus-
'I 

ÜI/-OH- MOIIU'M
i (i« i'i \- -i..\ *'i nus ,,

ilvm oi-i-o—No IUro da Itarra fallo
ceu Manoel Mign, do «õ nnnos, cm
conseqüência de tor bebido, por aposta,
um litro do aguardente.

Mmnt—lt< alisnu-H* o ca-amcnto do
sr. Manuel Augusto Fcrnndcs ( havt ,
lillio do 

jfaílecido reccbcdor do eonce-

Mi«» du \ inhnua, sr, .Manoel Fernandes
Chavt , com ií i.i. d. Ilcrtha dc Jcsu-
«1») Anjo.--. «nem regada da Oütai.ilu
telcgrapho poMal.

1 Ma líriit Começou o a^cntmnen-
,I;i" tfüvc . , c t-,,rii ¦ ii i linha do

< orgo, j>riucipian» 1'? na cstaejlo «!<• ta
vllln paru a- I'. Iras Halg ilm

I tli.t /•/,,, —Vindo* da Lonndii, Afri
oa, encontram- aqui o sr. Timorcdo

| < hdnvio I miíti «lo Moraes < sua Cspo-a
d. Maria da Conceição liallia Sampaio
o Mello do Morar-.

I ilht /W. i tl' I;/ i i, I: •aü-nii- <> o
casamento d" sr. dr. Alb ino liaptista
laurcd. do Sor.»a com ;« saa. u. ('<:•
leste du Suína ( liavc-.

ulc:
jí.Süoo a.m««tv..is»ooo

mteiim ¦

309900 i &.in.atr..20$000
I xhHiiLfHru;

. ..OÍOOO | B.m.aU. 3SS0UO

•< •« outias publicações até f»

bons collaboradoic»
voto* de felicidade «

(t Eorutn desta cldid- acha*»*
e*tado la thnavel, devido ás tuuumera»
gotteiraa que cada ve* mui» (•«truptu o
editl. i.j, bem cimo a > vidraça»,quee»ião
partida <.

Ktperaino» prometa* providenciai» do
cnvtario du .Tustlya e que clla^ núo

fÍf|Uí:ia jt.ira a< I. ilnnhis
—anii^'i-1 i adniiru/lurc-. do iiosmi

eorreeto delegado de pol «ia, «ir. Candi-

tém

A' (Ultild itoino»» ! hliciftdoM ou trabalho» roar» rncales á
delonga vida. linha pela tracçdo eleetrica, t|ue di-ve

num | ligar a viniulia ndudt (le Nup<<runga A
e^iaçlo forro-vlaiia dt United Olívrira,
<la qual «Ao coilCfhilóiiiirioK i

a•, Joaquim Hèvcro de
Nilo l>iodati.

Muniu Ifllu
Km data de .U do uicz (ilido

n«» sca 5". anuivernari'} ri no .v
•l I 1 <illc||« D Smil ' IlijrS* ,
<'•1»! feito e n prol do progre«1«» da ('unha Ciutra loraiu, no dia 17 do jKH.tivo município.

¦* enge-
I«im>i i

entrou

pre«a-
que muito

•t tio ré»-

Carnet do dia

Sauta Iria,

IHHí» O general O^orio manda oecupor
ilha da Kedeiupçâo (1'araguay).

jí.io . . ula ás sag uudas-ioiraa.

Noticias de Portugal

K I

w• \ih» -i ; ci.m.miínri; ivv-
o» i», sA«» cvri/irt, i*i i,(i

-IMi.VMI NT1 III.NKiUl J. I,«i-

•.'/ itr hWcrrirn dê 1'M?

. \ I ) ( iu;i<liai ii

- i: dmi si» o -r. dr. An
rd.i MuiirO| ijiio ha muito 

'

• -i ¦ i i ardinra.

A ( 
'ninara 

Municipal I
! ir a ¦ 1 rei pcdimlo •>

íii .riiiln i:•. - cunipi iinrt 
'

.u iitecimentoa dt Maio
ECOS m !IN!CIPi3S

.1/ •- M i in falltaria a firma
: • 11 :al do 1'ei mi IO iSimo08 Caí-

! Tomou j»o:--e do c.r.'^» do
i'. ! r tl • i ^i^io jircdial, t» sr.

I n ; •• ¦ I Vrnalides líusa Falcão.
A i iii^nraraí» da época

! 1 marcada par.i o

N . «tu l<

me/, lindo, á n«»it •, tlia dn mmi utlltiver-
iri'» natalieit», f fcrdlic uma niguiáca-

tiva luanifefttBçào de apreyn, coitio pr<».
va da est.ma que .. s. aijui g «-.t »• li« in
couto on applatiBo • «•«» modo ju>to uo
(te«< ttipeoho do mcu e^piiili  t argo.

• I* IIMllifc,' i :l I , rlll , ir/, i. fl |,| ll.l
tiniu i c ao fioui d.i no*«sa magutitea ban-
«la munitul c .»•» «\*tru*ir d»»-» (•> nel ¦%
(l«rii4Íram-.v ú re.»Ideucia do dr, t utiili
do ( iatr«i, falando ».!ii, c aro '«rador <»f.
Hciul, o MMiiinarihta lMini«» Hat'!ni - i, que,
« in lielli-siiu:.> pluavcH, Mitidoa o matii*
fefctado em nome d<i« viih amigo-.

Km hc^uida, te ai du palavra o i.r,
Knlicrlo Tavarc, Filliu, i, 
dr. IV.ln» T.i\arci dc Alnn ida, mu tlon
mai» honro os ornamento^ da inagi^tra-
iura.

«Ir, !'edro Tavavi¦* i1, • Alui i'l i
agradeceu e n ,ru nome e n«i do mani-
íe «tado, dr. C ândido «ia i tinha Cintra,
tao a.tan prova» de Cblima e cuiisidci t*
V*ao do povo piracaltuw, terminando
P««r convidar (»> prementes a um profu-•so eop • (Pagna,

For tm a 10 feitas natflaç
li. IVili., Tiiv.ti'1 . d ¦ ,\: .'i

limo Aatenor de M«»rae>
.1«•• i• jtiim flarl» .a ti.* Alii
Silviuo Júlio Cininiarac-.
gin-t p. ,i.ma o K«.'»erto Tav

I eita a naintação d»- lionr.

HatidamoUo.
—A Cantara Municipal parece impor-

tar ie |Kiue<i com a-* e»trkda<« muntetpai ,
que precitam de urgente repar«M.

Alguma ha, como a que liga e .la ei-
djde ao Córrego Ifointoc a S.tnt i Cru/,

.tivlla, (pie citâo Ifttran^itavei .

maciiixas AiT.urnooArus .í-
1 ¦ ii ií. ..ii ««f. —i i:i:n.\niio aki:ss
I II.IM» Uua I'irrita, s. Paulo,

(»i.lovil Hrnsil- iro Miiniu -o lin<!i i
tratar .Ia opp íc.1;íío do farv.i .

»*s ao-» sr»,
eida, Tertu-

Delfim, or.
ida, major

Ji.sí l»h'ili-
e ^ Filho.

t«»d« s o»

rg
nacional nos huvkm il.wpu lia empresa
de navegação.

Tomaram parte ik> i rcmiiào os
nr dr. l»ttar«|tio dc Míict tli» e com
iiiandaiiti' MHI ¦ i, diruetun 'lu l.lnvd
u dr. I Élos Mort ir.i, f lartafin da

in ao j;i:iilii^ica o mintnlugto»
do Üra il.

A i <•' 11\ lie <|Uu II. mu i^ira 0 pi
«mo 'li l!i pnlilica j . i r i i i/ir j.arti-

du 'i li uai;:'»i do Hrísil na m ind«
conft reiiej.i 11 |'n/ na liava, respon-
d i 'I Wn-hinstoB o Joaquim

\nni\«'.hs\hioh
i' a/.« ni aiinoa :
O menino KuhcttA, filho do *r. Auto-

mo Urtcga Uivnco, auxiliar da Casa
Fnch-..

'' a*. Vicente Calopa.
a', Joí.«* de fjueiro/. Pinto, auxl-

liar da C'a-iii I^oterica dos »r-, Júlio An*
tune« de Abri u »v t «anj»

\ «.(Mihorita llrlcna \'arella IIoiu«-in
de M(Uo, tilha do sr. J« ào Alín-lo
Ifoiinm de Mello, f.ut ndeiro em Pinda-
•monliang.tbj. •

—< > th*. Viecnte de C arvalho, advoga-
do no foro de Hauto».

—f) sr. Hetijamini Reis, direetor do
g upo ( < »!ar d » A < n he.

— O nr. ITlv»iCs Ke\•», auxiliar da Ca-
sa Tvmrdev.

"i' *r. Joviano de Aíevcdo, solicita»
dor da Câmara Municipal,

O a . Paulo F, Abr'antep^.pr itario
da Hota de < Miro ,

-A menina Maria, filha do dr. Jom!'
llrant de Carvalho» lente i!a Kscola I*o-
lvtechnica.

—' > r. Manoel de Carvalho,
—< > tem nt« Man ire d o Monteiro.
--O «Ir. JXt inUlaa do Amaral

- No Rio, o a .
* )livrira ; o r. <
d. Carolina Silva t
V. Moliua.

- Km H. João
Marquei,

Uumliiivit Sciures i!<-
ar VHlatl dc Hou .»;

d, Joamia Oiyinpia

d'KI*Key, d, Maiia

^eUs 
maj

^ue |>«»lit i;i !... Ma dia», ás s
1|T horas da noite mal» ou men« , ap-
pareceu na Pharmacia da Fé, A rua' Victoria, banhado eu» sattgne, um Jio-

''>mpauliado 
apena» por uma

ciitico, deante da gravidade
us e para não comproniet-
rc«po»*ahllidadt

i tnem ai
• criança.

'» pli innai
do» feriment
ter a »na rcupoitMamuuaile, recit

i fafcer o decido cmativo.ucon adhando ao
I ferido a qu«* chuma - • um medico,

' »s ferimento* cr ou : um na c; »)tça,
medindo 10 centímetro ajipr «ximada-

I nu nte, outro na teMa c finalmente o
«Mmio, no braço.

•' primciio ferimento prov^ ára abun-
dante l^nr.rrhagia.

A chama<!o compareceu pharina-
cia O dr. Francisco Cavalcanti e, auxi-
liado pelo ph irmaccutico,pre-.«ott ( * •» -(¦•
corro-, neee->arios ao (>ff« ttd»«lo, recom-
mendando que *e recolheise a »ua resi-
deneia e tivesse o necessário cuidado,

ferido declarou que o aeu « -.tado

Cam-'cr'1 J" ' cnicuti- de uma quéda de um

com aquella nuece» <ão de i»cena» < Iicía»
de tiirfioH e 

',, 
d( uma ou outra pilhéria

Ferreira de Sonsa, César de J.ima,
Alberto, A. Campos, Klisa Caiti

pos, Maria de! Caruun, liina Ferrein
e Uertha de-einpeidiar.tut bem o» re»«

pectivos papein.
A nnMf-rn-K/ f III V capricho ,4,

--•Dá-se, hoje, af«*sta artística da dis
tlnct 1 actrl/ Uina Ferreira com o dr.i«
III.t // Ituminir dum ur«n p''lnr.

o esj»e« tactilo <* oflfer« i ido ao ( ®
At iiiftHiii o ffit ' '/e A'/'*1".

K* de espt iar que o theatro »e abar-
rote hoje de e*peetad(»rc*» jkjÍ» a bene*
ficiada g-i
capital.

de muita , uij>athia n ta

que

I N»l \ i Rej»,
ne»%e tlo^tro, a revista l'.n 'rn. huuí)*o
que, a final, uã<> pa»«*a do uma imi
ti —una puchuchada.

He ria convenleut
'nua pu/< c no"

núncio o aviso que s <
tombada dos livros imntorae»

Repete- hoje a uu-ni
além fia parte consagrada a -
dc variedade» de cafc-eonc at

ntem.

¦ »»•

a eiupre a do
trtaxes de an«
turia pôr 11a

• o « 1

—11 r. R.i-.l du V.úU.

>es. COHin scoSDTiNTí.s
PRV1 M !,IM! i o Mi IS'Io
t»A \ oCCoj*Hl *»'.'! \ . f.o; \i >.
" \ I I • Cl >• ¦ 1111 in-, Titl -
*riN\S M» MÁXIMO, Í0n\ A
coiíKi-;spoN;»t.Nci\ «o í; rr,.
'I r M- •; Vk 1 -i 1 ! 1! 1;. NÀn
si.a \ ei ai.tc\!v\.

*>f> tl
¦Tal!1

>llk.

í ura
• M:

JCUU •a, d, Mnria dog An-
do sr. Thcodoro1, i.p

-1 
%

\rili 11 uma pousada na
li iiallio, portcncudft :l "

tallccid • lavrador }<&.•
Azevedo. Os prejuiz».»

, - Clll <»' M 'S' * M I. ,|o;to .htS

! ' c i lia ti< 1 fofio, c ii.iu
' Ia |i 11 a Ia, o (jllo lhe ].iX)du-
un. i 1 ccreliral

< 'OIICIIUH

vrenj*"),
ami

nli'Í!

nlrisí

do

de

d>»
<) no

(|U a<jui »
guiu j»ara
iar->e 110 .

—K?.tev t
-eus paes, <

Boa 'entera.

-Conipb t
nalalicio «i.
Barreto, di:ru

\.l

premente- sc r« '.irar.nti levam o a mais
agradavel rec»c*tlavão dc»ta just.t m ini-
festa^.i . r capMvi . p.jlo nicato lha.to do
dr, Caudid • da Cunha C iatra e dc ai.«
exuta, família.

Saúdam» p »r no-sa v« . r
func ionario, que tem feito ju
dos habita nte <1 desta citadc.

«IIMII 1:

Náutico, declarando «itio o-ca c-ta«lo
dc -audif, dopi-i dc o I i annu- d tr..-

llio nilo | rnii.tc
iirniccupai;'"' du

recto
tuna

Udltt inci' -anli',

|ti 
-i i.lcuicul' ter

^randi' rwpun alillitfadc.
I "li-ta 

queda 
• 1. li':: o li . Urn-il! a

1 la\a l'.ir:io parte «ilÉtlitu 1

dur Rii\ liarl 'ir o movo
nomuado lnira nfiuell" ' > to,
.1" |.l I K|.

; Fona*

mói» 
¦ ro

r. Eduur !

iltll .

taiav

•ao Muni/ Il.trreto,
tcvi em go o de feria», .se-
A. Paulo, alint tl * matricu-

• atino d? iHÍontologia.
tambeat aqui, em visita a
> preparatória!" r. < » avaldo

Auutiiudo ao
foi dir ido ha dia
(lacçm, iniciamos

poiidencia-t para o
to «•, no dc-,cmpeu!io desta
ou tt «tios noticiar, seuipre

>a ma
< >dette

s um anui
lloav-ntura

¦sa r'(» t.oi>»o i
rreto.

n V<

i r. I

II , jfh- —

. íali.'

Pinto.

alu

N.i >un ca i
• u o br. .1' -' da

iii'Ia-1
C«n-

H

uipaio

crsnrio
Munlx

-cri vão

Cuion-Mo o sr.
Ia frc_'ii via d

.1. i-

Ca

( K iti'
At-' a^;<f t não

>sta que foi acct

I'fixa viuva e di.i.s li!'.

—i l.iilint i do 11 :!.a l' il-
r. Mm:..oi .("aquilo I'cssoa

' i I ' I a ' into ^'.'iitida a mi 1

Afim du dar cutrnd i na
', | 

¦ ir não K ivur
; 

I da jlli I- Ilciliiari as au-
. 1" vão ri 11¦jiar.i !. li i,

li i ih. . Murga i'i i .il ral, ipic

n i- iioll uni cr. ado.
, a—l m in<' nilio dwlrniu

bcloeimento do bandarillieiro
l/.]i',I ' ; fira, o Kstuil - te

Torren Xuium —Desfcx-sô a tociâdil*
<jtic 

girava fíob a firma J. Vassalo
"¦¦Iva, 

li and > a j.:i.ri i dc Iccid )
lifiho e ju' ! ))eri**iicefti Io ao sr.

Amparo—o
tudo no

Oueirtú.
(íirectori
comprou

E

i*va

Telle

-it> m ts qual a pro-
ita p.la Cantara d

calçamento, p «r.'m,
in' »rmejidRs>

> carmfm rif nte :

1 convite que nos
* em nome des»a re-

hoje nossas corres-
CilUlln i '• i k\ > J'.ir-

tarefa, pro-
com justiça*

(»•» factos l »ta «em j.íma - no» íniuiis-
cuirnios cm que.st >es particulares p par-
• i larhts, ilr Iara mio ainda fjtie propu-
Kii.ii'.-iii..t . a i|i., |„.. . iK ,te
município.

-- Saltem o» que amanhã o profe 
¦-< r

m*. Mo;, és Horta «!• * Ma cdo, digno di-
ir ll . •• , . I.ir li, . Itiibilili .In-

¦ o\ desta ei'a le, junt.ialente com to-
d- •» os alunoi > » e o corp» docente da-
q.it lle e>'.a'>el cimento, csafará na esta-

(iiformani dn l!ii' hos Air ijik."
i.o to- ultimo- cinco aioz.-s houve n.i
II' puldi)a Arg1 atino falloni ia- lio va'

I ir do quin niilli u wl« p. ¦ -.

«I Ainimcrcios iBai» altiugidos íi'

MO) t dc tC'C'dos o do Cstix.lS.

> toia fui daiiicrtiQ a 11<i'i<-i:i dc

(lie o r. Knriqiii! M ir nu .-.'i -ul -

tituto do -r. (ion»«ti:.'*a i;a Ia raeâo

Atf' ntina do llra-il.
H

>fi.ss\s

A's H horas, na egrep de Sao Fr
c i .« o, nii - i de 3u,° dia |h»i* alma
d. Maria Counes Draga.

—¦A'» H horas, na egreja do
ini• - i d«r 7.o dia por atuía do d,
Carolina da Graça.

Ki:t'NiÔií.s

l. s! I ft) !tini rira r (,c ;}•¦'/'/,/
ào or.iiuaria, no togar c ás 1k

costume.

HifRMSfUI

Naitf Annn-**'l*c»ta artú
Uina li anua, levando

bonde.

| 
Couscguim» s,

não se trata de
de uma violenta

M (Mfliu-Umiu t
fido o espectacoío á
theatro. (»-. melhores
acolhidos com ealoroMl

—-Realisa s,-, hoje, o
de Camille < »ber, ( strella m

f íIMItt

, iii
tuna (j ii-

:re*»'

de

llraü,
Maria

-Ses-

co-

tica da actrl*
O ro'

/-•.
mthicu

Mor

1)ISI»I

1l.lt lr'0< II fil
tmf|—À re-

itotiff? —¦ I

i ,ta — Entra,

'pcctaculi variado

sr. saeits<) r. l'.nri |H' Mmi .

Pena, informam de ftncnos Airc-, •

r.io r.wpociivnniente iiuiiioadus mini
tn- na Slcica c na Italia.

Ir. Jo íc Ti
t crer, ( ti
ulhida, se

parente d
III o , ul .

a a dj dr,
m -ndiros do
havia - Vio»

2 salie, vae
ín 'uiguraeâ 

>
dade.

..
Pr

que, eo;
to a*;4Ís".ti
daquelin

De Campisias

d

Cbirnli
De i

do Cftiimara
J»' 1 .2

ria Tavares
Ua» 2 á-

lies.
O

- ineif
da (

: Clafl

SAUfO.4

consulta» no Di^pt-nsírio /)|*.
Ií' Soituit os seguinte» medico- :
•io-dia á 1 hora, o dr. iv.lusr-

bnr qü
Ia, ma» tíi

de que ít
victini.i Joaquim Vieira dc Castro, res
dente á rua Aurora :i. 111 e niuit
nhecld inesta cidade.

^ -iggressào deu-se na Avenida c c
; proprio sr. Castro empenhou se em si
lcnciar sobre a occorrt ic.ía.

O que devéras no» espanta é tei
a^ucllu senhor atravessado diversas rua*
e praça» uo seu trajecto d i Avenida ,
rua Victoria, • m que um sé* rondatit

i notasse esta" o tnc sino ensangüentado
Que policia!..,

KspCI íl**s.'t — J. 
"to 

1' . «1-
Barro» e Armando Seabra moravam

i junto», como bons camaradas, na rua
II ll.i Cintra m. 11 .

I'ltimamente, por mu motivo quril<pier,
deixaram «iç . -r companheiros, indo ca-
da qual para seu lado.

Mas, por engano, ilepoi-» desta sepa-

# itando essa
repertório.

Atém disso

pectaculo os
capital.

li 7 illin,
ma 

'. 
I"u.ir

ti

— Muito (
houtem,

numero»
applausos,^

gramt - í. st:vai
Uai. apre*

festeja da artista mn nov#

tomara

princip;

hoji

Mli inTi- n t < c
da K*po!a A!b niã, desta capital, reaü-
»a-se na terça-feira próxima, 0 do cor-
rente, no theatro Polvtheama, um nta

gnifico ©»pectaculo, sendo levada á sce-
na a comédia em 3 actos, J^aeAsw#iMI:
êÍÊ Krskhft, de Otto Ernst.

Cl desempenho está eonbad » a contie*
cido» amadores da colônia aUeuiâ.

A d«re' toría da K-colíi Allemã j»ed''-
no* para chamar a attença > Das fami-
has brasileiras que falam a língua alie-
nia, que os bille tes e aeham á venda
aa f 'ma 

AHt-mil, rua Ibr» í a n. 1H.

horas tia tarde, o

dr. Do mini

dr. Fa-

L(

.1 |

>;?rviço de cirurgia si
.-•! ' ás 2 li.
i una c Hllva, t de 2 á
hHo ém Sousa.
(i - rvieo i\<' consulta-

rá feito: do
dr. Cesidio

'¦. 
: I . .Ir.

raçao, unia carta, <
pcrtencentc a Sea
de K' drigues.

Kste, lembrando-
dagem, falsificou a
cebeu o dinheiro e.,

Mas Seabra, que
to.-», deu queixa á ]•
qu«rlto a respeití».

O amigo urso de

um vale
foi ter íi

pontal,
* mi

e da '

firma
. 
pnfto (

ha camara-
amigo, re- •

stava petos au-

que abriu in-:

A oomostol
rio a que w )<
apurar a e&u s
terminou o.-
•io a| r. -i irad
do crime o
da polvora
cionanto d<

• d • inij ri! i i cia
•oced • cm Toukm j .na
i da cata!:: .; !¦¦• d.. / na

.'Us trabalhou. O relato-
i :ifa- a .pi i!.|ticr i l i

concluc pela deilagracac
1, c ,i M causa d-, i tn *

^ir

prefer
mutiicipio, porqn*
ta»« «.aelhoro, enti
Rodrigue.i, coitliLn

gyana.
Afinal de cottta

porque a poiilicK
verdadeira la Aro

teia IttM duas
houve pr..

tudo

ia ris]
. M...

i ida va't

;tuna para
(JtM.iva (

latenç

tor do
. Jorge

sé* ido
sr. ér,

itiparo
négpj

' 
pedir ao p

a atladida
r a acta da

professor Mo
sumo

para

tli.r-

para

l tos > V
a mesa dc

pa- :itu o
Sabre t

balburdi.».

n V1UO

di em (¦

tem tido

i (
., i

i tno il.

wU-an—O

i ¦ i r. i-
•ndo-se

tr* d
proposta
Moita e

-ih.i,

in , i corronto d

I r ' litrn-, Na
\ iOlio i i'.'1 r n

1.1(1
? de ^rnutia

otegido» tia Cantara,
iinuii-^ão do-, aro do

-- Kealist
Matriz, a s
relho \J

i rendi "S, do
! 4o i

n- i o d» C
O «

o ma v
d d

l-se do
^mída f

qual «.*

largo da
eriencia d « appa-

1 j ia-

¦ utonu

iltado fo i, pr iv

- :

Al :
i *r.

V 
¦ i:

>rinh«

ii — () governo civü concedeu
in.'/ do jau. iro flnd > a

rt. - .1 1 ij iac-s eram dc¦
io lii il.

i r !¦ r in id . m '.d: I s c
i i.ihnsii < .".iram p ira o l\.r
ia di- -c tt irem, i- p: dre
L- . do Araújo o gcu irmão

dc Ar: u.;o.

11. -n ' a Tem» do Hou1.1 o
\: antes, filia i d i gr prieta-¦¦¦li o Ar.inti

t i iiciou.-i o sr.
¦ Ferreira .lunior, negu

in i ia, d. -lo-i pha Mar-
.dri^iic-, das Caldas das 

'fui-

i o gr. João 1'iuto Toi
1 tr* alho.

l.iiu$ — O governo couee-
'di 

ricordia o sul -idio dc
1 rt i-, | ara o a -tu.'1 anuo eco-

arbitrio da t amara, dc mo
apresentasse prop • *a atf
111 ira teria sempre um gel
teger os seus apaniguado»
viu isto ?

Havia "in meio da Cam
v ar a apjiarencl i: era na 02
foram aberta» as projirj.ta
a comini »»ão d", taes proj,
assim o publico ficar sabe
missão de Fazenda dar o
com mais clareza»

Km outra correspondem
tio ussuntptoque merece -

devid.«...eate cotumentado.

¦xtin -uir c «n facilida í* qual

íi tho de pro-
Onde já hc

ira ainda sil-
:asião em que
s determinar .
0*1 entes, p ira

Com-
arecer

transferida para
ãa dc adv -gado, d ;
• liter tt - Arnald »

an la tu ais
tc 11 mate-
ir p.l vão

i cr inc-.-n

ta comarca

II.umi*. \ÇAO vvhíac\

Teria graça se nio f»
te, u modo porqua a C

çào e Força informa
Iuniclpal da diniinuiça •

minante «le sea-» c mib-así
A C. C. de Illuntinsç^

<]'A" a dintitraição d.i l.j.

p i-s idas teve causa na
Sennr.a S inta.

Vejam que singe'
rou dsvi 11 (x Semana
ri »>a justificativa ! K..

p.*rver»ida le.
N '-.t'.- andar, s.» por

fc 11» o a n n a iateíro» t

pi .»-o iHunintaç.vj» deli'
X i , ul 

'¦ 
a-sim. i

/## . ( ,!¦ /•' rii

Seabra fechou-^e
ma.s a poüc >a está cni|K*nhada

do» trunfos prccU para (p.
de a partida que não 6 nada iej al.

ito do

um de
de Pt
Intem

. pode

auxlo
\Kv 11

o dr. J(
lio

A. de

lint
hor

» Pi
uri » di.

i» da manhã ao meio-dia,
dro da Veiga.

i\ 1 hora da tarde, o dr.
> Salle».
hora», o dr, C!áudio de

Ucmcswa <h
df* Jo&o Baptista dt
('o, remetterá hoje £

i Justiça o ioqaerito

| Copcti o José
curso» no ai\i. > 3o

I II o
Sousa. I.1 dele

> dr. secretario
instaurado cot;

faria da Silva,
<1. 1 ¦'. . : i enal.

k nest
illuuii;

: arrai-
Critc- 

1

1. s^ria

ue tara
scarro»

,, d.
came

Baul de
. Montei
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Avilex
o Viau
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ca If delegacia t

* rJxitM.lll U.
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popular.
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alia 1*

temp
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a iníltiencia íiaic e/a na
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t'' 1)1 .einentoa «»na

11 TonílUt 1 -auto ! 1 ... .11 * ott ro-
.•et! nota tn»,» 1 a!! 1.1 dooir > a » -r. ('har-

- \'oisin, pilo » do aer (plano Dela-
•1 1.1 j qth :.-,iiia aw^ru-w \ 1 r- ;.:»•,

j mm
Conrado. íp
-titut I I •

Itl i-:l
i tt, na rua

e Aurclí.iii
frivolo», dc
dc faeto.

O, turbu

¦ > pror.
ar Jesnin
tdo no li

para .
do am

C 'om

> -»ati-.fa
, , |„. ,

1 M

Prín
fjQOâ a

Pr 01
utadon

TCRI?

espera

ISTA:

¦alisfi

'ai! .

eiu f >» a» coitd
amma para 12

,qm.

i- vuflrt
Jolv, Pau
o de F «
'.-avieram-

lento» fo

» mando

-f fonte

cori
e nian»
IM. i'
8<H» me
osario

,-i 1 li-

eíndo

ac ;aliuo a Vi ne

llll pi á ordem

Flv,
II

Ter
oes

M>

par»

¦ 1 Em

AM:.1

o- i
Mu- a

II, c

i liter {
r#iv<

far.
ic udiu tu

aalmnte
em

'antbalui,. 
onde

escriptorio da I
cumprindo ¦a dever.

y*
; c?it Panz,

nmri4.
jiercoir»ai a uístancia dc <it)

ido

tam a
• Joa

?vendo
4 nn w

íníoraia l*

Lu int M ii*(jit
de

. Fe

•une!

que o bi*.
rreira e-tá
latcr «nta

1 dc

.1 tr itaremos
tidado c

uning , cai
c <-praça de

l

ti

'•y. 
o preto

lie ia, vibrou
mei»co de A

lama

Lui.:
duas

ruiar,

o \ iit.ai »»

Têunwltnti 1
c-iit a Ca Flranc

11,1 ,11
Kstá tcrmn.ada, dc

ve dos (jititaudeitos do
constituíram em parcd
druxulo decret

, dele

1

am.

tia

nu]
t íilii bc Jü
decalj j. i <
t»aua,n.

beiii fiji
Pare< 1

'jUO Ím
;'i' r Vai

l oi I.

te hont ;m, a gr»'-
» mercado, qtic sç

íevido ao ex i
nosso intendente 1

exigindo a retirada immcdiata das io m -

cadoria» depoi» dc comprada» pc!«».
n.csntos (juitandeaos.

O administrador do mercado, que tam-
bem pertenc á paneliinh 1 do» jnttws-
» negando ^ a fornecer-lhes a-, com- í

peteute, guia-, para podeta au vender na
capital, isto c, fornee.utdo-as a alguii-.

negando-as a (attr»»-.(leu itt tivo a (pie
os prejudicados e diri;o-sem ao -r. dr.
C.'ei»o t í areia pedindo providencia« im
: eu tido de lhes er perniittidi a entrada
110 mercado da capitai em u> riencio-
rada guias raKpianto perdurar a situa-

V' . anormal que se observa na Cantara
e na política desta vilia.

-Cheg» u houtem, de Cajuni, onde foi
v:s'.í..r um ;-eu irmão gravcaiçnte eníer-
ir «» r. capita»» S\mphroni<» Oiympio

da Silva dign«» delegado de policia.
-— Hontem, á noitinha, divia , iudi-

vidiu-s, reunido» em frente .< collectoria
estadual, .oltavam foguet- i aniiuuciai:-
do a (juc-da (aliás fantastica. do directo-
ri • político, c a organi r,ão de um oi>
tro constituído pelo tolhido secretario
'l.i Cantara c seus companheiros de...

'i 
em gra ;a !

—Continra a c ercer aqui o cargo do
inspeetor escolar, remunerado pela Ca-

mura. «» -^r. Jo>é Vieira t o.dlio, (jue se
devia julgar incompatível por »cr ca a-
do c» ai tona prof. -ora publica...

I*i* :ic:ii;a

( /Í0 ( f>ri CH)t0ti<b ilt( :)

| Tivmito • a grata satisfação de ter ( o-

j 1110 tio-i-o hosjKdc o dr. Pedro Tavare
1 de Almeioa, (|iie aqui veiu presiüir os

traballu»-) dojur. da 11 • -a comarca,
1 ' isto que o m^so jtiiis dr.Ji -»é M. Pinheiro

j Kima, aciia-v cm goso de licença.
C» sr. dr, Tavares é actuaiuiente juiz

de direito da visinha comarca dcAtibaia.

Saudamos s, s., de quem somo» obs-

:i apre-
de po-

delicto, evadiu-se.
do corrente festejou mai

» abati-
ereira, 1

- ¦ ' A 1 .1 áiti — O sr. Ma-
iro]. il .:i c iin o si u cavai

i- ' do sr. Custodio Miguel
da fre^uezia de Hibnred ,

' 1.. 1 'ic o . ranço. () seu esta-
. Iro a.

1 1 '. Uo - São tão divo;
'¦ 

;a cid.. li: como diV
.:. ii. luoí que a- descrevi

' diíiicil encontrar doi- au-
i bu- .na opinião.

1!¦_ 1111 ipie foi funda-
.11 Ita- 226 aniii s an-

1 >; outros, que fosse a
1 ' 

a No que, porén1, todos
',11c foi cidade niuit >
iDMiciai, e do que

1 duvida é qno tend i
üiUito, d. Affonso III u

iiii r o lho deu foral,
"O d. Manoel.

1 olji.-nj não liaver duvida
1 no 1 inado do impera-

sano,

1 ' orçada do fortes mu-
I|e r. -tam ruína.-, o existo

• iuui.uIo Uin ioile, uoi.i 1
1. | ara defesa da sua

; 1 1'' -¦ 1 ¦ u-Hi! aos cspanlióes, d. -

!'1 o .., tado cerco, em (í dc |'Ul,: •' IVi.j, sendo tomada aviva1
iVancr/es, em li! do Mar-1

V" 
1o rendou se ao almirante'I a ri 1, 1 *1 o 1 iwoí curo admirador.
I i1 " d® Abril dc 1 .1, jLi-.rn visita a mui um»' familia, se-1

j 
ilido bastante com as lutas . ^tljU para a Cipital o estimado advoga-"'.''dilua 

guerra civil. do dr. f.aíavctte Rodrigues dc A-.--.is ,

tem 11*

promo
ar.no 1
C rur.

1)

lo l >.

facada

par motivos f 11
< ? ofíendido

sentar queixa ü
1 cia.

JUuiz, após (
—No dia 2^

11111 aunlvcrsario uatalicio
clinico dr. Jo de Ilrito I
dente nesta cidad -.

—Fixou residência nesta cidade
Júlio Balduino de Carvalho, reju» eu
tante da o a.vi c nnmcrcial do» sr-. I>el-
lino Ribeiro ti Irmão-, <le Santos,

A súiihorita ll»li I.ima, dilecta filha
do aba-.tado fazendeir» r. Keoj.o'.(lino
Kinia, acaba de f.t - r entrega ao vir
tti» • o vi;;.< rio, pad:<- dr. i Ir Brandi,
dc 11111 rico tap.te para a capella do S.
Sacramento da U"--a Matriz.

b teve nesta cidade, de p 1 - agem

para Moi; -mirim e Amparo, o -dr.

João Clirv^u temo Jutiio', Ín-.pector -

y «lar.
•—!) pois de alguns d.

seguiu para S. Sim«âoo
utante tl

XOTII

Ante
ve»tidi
liana, .
xatido-

1 mvi

liem
1 / a

tdt

sr.

•pr..talegr
SAo Vau!

—Amanhã

de Ciodoy »»

Entar.>o% um
• ad(»s da Kstra»ia.

— Che oiti a Tantbahú
funcciotiando numa das

1 ii''sta cidade,
r. Ja.vauo Mon-

(' mm r> < 1 <l<:

(t sr. major J» -é Maciel
'Tecerá n > Ucnlanniiil <l<t
opiparo jantar aos ctiipre-

de Ferro Mogyana.
e já devi estar
cadeira-, da lo-

< ali»lade, o joven professor ccunplemeii-
I tarista Kli iari»» lionilha.

--K-tá m la cidade »» sr. Fratici.-.co
Pitlr,;'i lioerdi, ne . ant ¦ 11 sa cafi-
tal.

- -Segai 11 para o Ki». dc Janeiro, afim
de I. /a r um ( aupleto .vortimento de

J prediletos pharmaeviitico ., nacioitacs e

| 
estrangeiro.-,, <» sr. Domingos Carneiro

,tc Castro, rocio da iaip-rtant. 
_|.liar- mat|hi rMa ,1;i da

) macia do sr. i ernaudo Musa, cuja fir- *

raa será d > ra avante de Musa «S: Cas-
tro. ....o- ,n

A pharmaeia trairá sob a direcçao do
sócio pharmacctitico sr. Fernando ^iusa.

I tntatacH

epigraplie « Ainda o caso da

I-fitu' 'idade, a quo d. Sebastião
''iu o titulo dc 1 ninai, está situada

!,U «lo Minlio, junto 11a
•""-aau direita do famobo rio Lima.

j ch ulas para ambos os sexos,
industrial c de liabilitação a|JÍ0into as lei» municipac», deixam de

'• :i-t( rio, Iyceu nacional, miseri 1 
j,;ntar e concertar as frentes e muro-.

. Ul;i. Ii0:;pital, uhvIo do iofaiicia; dc suas c.t-as, demonstrando, por esta

Valle, um dg > bons ornamentos do nos-
so Eoi iitn.

Cliatuanl ¦ a attenção do Intendeu-
te Municipal, jiadre Antonio Gonçalves
de Oliveira, para o vergonhoso abuso dc

alguns proprictariovpic, d» spresendo 1111

hospício

jwados, catações
«rio o t. 1

ilçío

forma, a al>s.ulata nofligeiieU 110 cum-

primento dos seus deveres.

As reclamações palulam dc toitos os

I idos o ( pro. ist. que a lei srjt para lo-

dou >• d i siri Imitia *•») escejir&o.
E-péramos cnergica» providencia»,
-—'i oda catita e bem feita appareceu-

no, o 1." ntiineru ú'A -ob . di-
''' 

. °'eis. lheatro.1', aociedadeí dc rtcjão .lo ar. Kaverio CUri.topheio, e
*•«10, etc, j conUndo cc.ui o valioso cuuciirto dc

de velhos e en-
l.vuyoca de caminho do

ro o telegrapho-poatal, fabricas de

im 
° l'u a'Kot'ão e tecelagem de

J '¦ de «az, do cortuices, do fundi-
w Ui: ierro e Berraria a vapor, dc ;oatrc,i (jc ie[inapj0 j0 asTOcaV,

Sob
rua Maranhão,., <» 110--0 coll»'ga hinrin
d> lUitilncu publica um telegrainma de

S. Paulo, dizendo que o -sr. dr. Rudgc

Ramo», delegado da 4'.1 circuiu cripção

da capital, a quem está atfecto o pro-
cesso do crime da rua Maranhão, em
seu relatorio» opinará pelo suicídio c
não assassinato do infeliz negociante

João Adolpho Ferreira. .

Não é de hoje que sabemos disso,
nem outra coisa era de esperar dc quem
s^i cumpre ordens superiores!...

— Kstá competenleinente installado»

desde o dia 27 do mcz findo, nesta ci-
dade, á rua Municipal, o posto anti-
trachomatoso, sob a direcção do dr.

João Paultno Pinto.
o posto, desde o dia dc sua iustaUa-

ção, está recebendo pessoas atacadas de
trachom?, a quem tem ministrado os
necessários curativos, gratuitamente.

Nesta semana deverá ser installado o
Hiib-posto anti-trachomatoso da visinha
localidade de Kngenhciro Brodowski.

—No próximo mez dc Maio serão

1 aticm, á tarde, um rap
ipr : v.-nt. -li ¦ .11 r ii-„ ,1
nta Franci;*c » tll>e th», e quei-
dc dores na.-» ct>stas, pediu certa

(piantet ide d» iodo. < oi t » o iilurma
c-nt.-o se recusas • a vender a droga,'
pedida, o d--conhecido in , 'õut 

prym-
ptiti'" indo* - • a i r/ .- a ap;»iicaç.io a',i
m«.'sitio. (» pharmai titiro, por d li a '

za. annuiti ás v?licitai;" ,' , indo ha ,car, i
num pequeno vidro, a droga em que,-
tão, no intuito de c an . pr»»j»ri.i mã »•»
ia '.er o curativo com» fe/.. M i "tido
»!«•• . irio 11:11 pouco de algodão pin
rama, deixou o pliarmxccutico o \idr.
de iodo perto do erUcrnio o ->.» r l.roii
oara buscal-o. Xe-.te ínterim, o ra-M .
inferiu a droga cujo enfeito toxico se

í não fez esperar, fazendo-o grilar dese -

p-Tadameii . Cíiania- -1- o l ri-sloae.ido
, José dos Santos c 6 dcicoukecido ne- a
cidade, sen l«» ignorada a cau . que de-
terminou semelhante ai'to d • de-espero.

v ate, em companhii de sua' .ma.
fami i 1, cora destino á Iv-ropa, abordo

,do vapor Jirr.tht, o sr. 1 »:iun iO» A.
»!•¦ Figueiredo Tavaren, sorio da i ..
tante t '-a cotitm r:'.il .1. J. Figueiredo
»v Coinp.

Seguiu hoje para Santos, remo .'ido,
o praticante d »s correi s, >r. Joaquim

I Cvpriano de Oliveira, rjtie tr muitos
atitios trabalhou na Agencia de ta ci-
dade.

—Festeja hoje -eu ahnÍver>ario a •• :•
nhorita Jfermatltina Harao-a, ftüri d.»
-r. J.r oitho llarliosa, c.ltefe «la-. »d'lic;-
nas d » ' iminrri i > 1'in.i ¦ • < ¦.

ilontein, p r motiv - do u auniv r
.ario, o -r. inajoi* Manoel Franci .eo
Meude , collector das renda . estaduaes

I desta cidade, f»»i alvo de significativa
.manifestação de affciü» por parte de

ilgitus de .•.vits amigos,tendo offcrecido
a«is manifestante', prjfu - a r delicada
mesa de doce*.

Foi multado em 1 1O0 pjl(» al

j ^r
dj tal, carroceiro, pore-tar cspaueatid
barbaramente, li ontem, ás ') libras da

Jo-
de Alencar, o animal do re ^»ectivo

vebieulo. o preto c empregado do ..
(' orado

>,*o cartório d«- paz do distrieto de
Santa Cruz está affixado o proclama de
contrato de casamento do >r. dr. Cario-
Olyntho Hraga com a seuhorita Sarah
Ptipo Nogueira, sobrinha do -r. Bento
Ouiritio.

—Está nesta cidade, joudc pretende li-
xar r idcucia, o sr. ijr. l'li .-es Faro,
oculista.

--Iloje, á noite, cm reg >sijo do pri-
rueiro anuiversariode «ira constituirão, a
banda musical (,'arihfihfi cxhibir-.v-á no

jardim da Praça Impr '*i-a Fluminense.

») -r.

li . r to
- iflici . .

(loiro.

ltaiil de Sou-1 1'oHllual, por
de houton, foi provid • uo

le es:ci'..'ão de j u d; Vira-

O.iviin - fji.tc a ('amara Min.ici| d
d< Am] aro rej»itoit as prop.-t. ipic

li.o fatais apr sentada • j ara .. em-

| í*.--tiiini .- para o onlçainento da

pi Ha oid «dc.

Mtiltn Na 
"! 

delegacia foi hontem
multado José dc tal, i»or iufracção dc

posturas 1111? ti ic i p a es.

^Isiia^s li1It«»M—Tlmnia;: e l,:;*
110 Ciapprtta, hontcni, tendo sido adver
tidos por sea veltio pae( Praneisco Cia-

pctta, de C»a antio» de cdade, aggrtdí-
rain-uo a soecos, ferindo-o uo rosto, Ia
hio»9 nariz c pescoço.

Tomou conhecimento do facto o ca-

pitão Alberto de Andrade, 1. • tul>1cle-

«adi. li: 17.
Francisco Ciapetta f» i stibmettido a

exame de corpo de delicto pelo dr. Xa-
vier dc Oarros.

j tros.
Pc i*y

ni. 2).
Ouint-

90u€ ao
Fausto

' 
Sta rlina, C-
»* Indiepend

kii.

pire '

letno,
nte.

A Casa I.oteriea dos srs. Amancio
Kodrigucs d »- Sant » i Cotup. an-
nun-i 1 11:na .- urpr. i para amanhã,

irantinoo-n i o liiniz, | ia|iagaa(l:-
ta ia .r das sorui urundos, que o
coso tem a sua relação coin a gran-
do lotearia dos 1't".1 - iS da Capital

IVderal, a extrahi: c no dia C, do
andante.

l'ara nioihorcs e- iareeiment.. pro
curem o- i iicre sad >s o tr. Ainau-
cio, .' pr.v;a Antonio Prtid i n.

Hospedes e viajantes

Ilcbedoiro o dr. (iou«- il-

Hej
•ido

I>o

fiiu honte

liit

ick Pri ne
Mlú, Fai

l para o Rio

proprietário

Prêmios:
00 nietr»»s.
'.ivu, Reja-

Prêmios
t.505 «i^

. Japon>

c Canif a

i. Prêmios
09 metros

I racc ma
ca, Argetii

o couhc
Tirotct.

arana
ta » apitallíi c
e Christina, ,
defender as c

cido tnae-s-
o I Kio dc

rado

Seguiu pa
ves Bomtim.

—K^tá na capital o conlie
tro Luiz Moreira, rc-idente
Janeiro.

iv,táo na capital :
< l dr. Peixoto Az . ed ..

1» dr. Ne tor de Macedo, d
de po'icia no interior do i, t.ido.

(t r. vi. 1. . pai! M , i.ni . Paieliç.
—O a\ J. üo !!a, representante da

ca., l tiarnicr, do K'»o.

MOVI.Mi.ÀÍO IO. IIOTRIS

Acham-.sc Iio-pedados 11a
Sfuii fbiii tH, Mine. Uergliman, II. Pla«air-
«leio, f. iiirottço Martin , C. Mande roacli
e familia, J. Davi on e A. t.itdion .

No Ih-fil dv Ei i,i''i, o. 1 -. dr.
Ib-ncdito Clauditto, o preto Dauiião Chri-tovam da ti.nua. Antônio 1J. Ama-

ral, dr. Mario Ortavio Rezende »• fami-
lia e Joaquim t orrea de Freitas.

—N«» Ci'. II1J11 lute, , ne 'o.; 7 \ «•- -r .:
Klias SanU»-,, Mr. JI »o!< t Tinoco i'a-

1. \l i a<»i (linai ia policia !
Proccdcr na ollanlc dos :iu-
vilinrcs do dr. u , (Ir Soiisíi-— 1

| Num cortiç» , á rua 21 de Abril, reside
em companhia de sua mãe Itenedita j
Maria da Silva, a menor Maria da j
Conceição, branca# aprendiz de cuntu

' reira.
José Ribeiro Salks, que ha muito

procurava seduzil-a, poz cm pratica to-
dos os meios de que di puaha para rea-
it-ar o seu intento, vioicutaudo-a, ha

•doi» ntezes, mais oa menos.
Segu ida feira pa- ula Maria da!

Conceição, acompatlliad 1 de sua míe
dirigiu- s - .ao pasto políeial do IIr" % c
alii apresentou queixa, pj dittdo providen- ,
lia» ti» ait a » d» policia obrigar J«.sêj
K beiro ísall a r • ir.ir o mal. A auto- j
ralide em vez de attender a (iiicíxosa, , .

1 .'orno era dc »ca dever, mi.ndou-u á 1' I ",cará i1"*

d -le acia. Repctiu->> a mesma acena,
I enviaram-na á 2\ desta para a V e pa-

r.: a 4\ sem resultado algum!... Kis

para que são pagas as autoridades poli-
ciaes : para obrigarem uma pobre mu-

: lher a andar dc Herode- para Pi!at«»s,

| expondo-a ;i vexames emquanto o mal-
leitor, impunemente, f .na pelas ruas
c ntrat s, lançando os oihare> cúpidos

i sobre futura-, victimas da saa libidina

ir ui.
(» >-r. W. deSou .a, ('a f <la Si guran-

Ç.i Publica, p-'»de lim^ir as ni.i - á pa-
rede com a saa policia dc c rreira !

K' demais ! In ibas !...

chegou ante-aontem a cs-
i^u i Goyr.ua, por /Seg-frcíl

[H de i a:igue. Veiu para
>rcs do Stud Veia Cruz.

animal c;tte o Stud Ka . •ntl>re man*
dou vir da Republica Argentina e ufhtt
de ser c»impetÍdor de Piliet, parece que

por Kendal e K»-me Moc o <&c

poire.
F.ste animal

blica Argentina,
sangue nobr*, por i»m> ê

que faça figura brilhante
ta».

em v ic t«
e â p<

rias tia Repu-
ssuidor «1» uni
; de e . -f> o ti

cm nossas piv

A directoria do Jockey Club
nen«e enviou á diretoria do
Jockcv Club convite» per maneai
a sua temporada s;.ortiva.

Flnutl-
nosso

. para

Consta que
rectoria do J«

1-rev» menti a dlgii;* di-
k« Club P.anlistaAo no-

r • <.11: ao ;.ara ji
¦' aro tu -is »- «.orridas. K , em da-
vi la, uma medidadelia muito m «---aria,

pois, -*» avim, 'poderão itar muilas
i'al i id.id. - q;i" s í ve ca •• na
re.t'. s.'.- f.o «'- •. ' i . ! t -.

REPARTICQES PDUL1GAS

Hccretm a do

(l)n ' t>i , < H/iondi'i<t»')*

Na Secretaria d" Intariw acham-

sc .i disposiçito dos intcic ados as

cartas de naWralisaijito dos sr .: Cc-

sare. Sala, Joaquim I ila, Pri no Pa

vimcllo, Victorio Cufknii, Antxmia

Dclalco, José Kotta, Anseio C inipn

Dali Orto, 1'dippo Giaii ailo, Nto-

rctti /.iLc.ni.i Spaliviero, (iulo Ba-

tista, Neuii iner, F<iJo l'raucisco Al- i,. ,,
i urqunn l erretra.

ves, João Kolues Ciuerrcro, rcruaiiuo: —Km Botucatd, o sr. Joaquim Auto
IliOS C Iclix D ic/ lorrcs. juio Pereira,

ll.l.
v

li: Malifra:.!, I.-.ii-iUo l'o /.i. Ali rodo
Keal, lVdro Stambek ( Francisco I.ima.

Necroloyia

1'ailcceu na m.idrugada dc houtem,
cm Guaratinguctá, a veneranda senhora
d. Isabel do Paula c Silva KoJrigue
Alves, cspo-.a do sr. Domingo;, de Paula
Rodrigues Alves, c mãe do sr. dr. Fran-
cisco dc Paula Rodrigues Alves, ex-

presidente da Republica, e dos sr». sc-
nador S'irgilio Rodrigues Alves e com-
mendador Antônio Rodrigues Alves.

Falleceu nesta c ipital «> menor An-
tcii:o, filho do sr. João Aguiar, fuuç-
cionario do . Correios.

—Fallcceu também nesta capital, na
madrugada de houtem, o menino lie-
nedito, lilho do finado sr. Serafim
Silva,

O sou enterro realisase hoje, ás 8
horas da manhã, 110 cemitério da Coiv
s .>la<;ã<>.

Failcccrant mais:
Km Dois Córregos, o »r. Sanclio

I'í»1 riillm d -cordeira -- S

praças dc cavallaria, c iiumand idas por
um sargento, caaniettei mt hontem á
meia noite, na praça d t Republi» a. gros-
sa algazarra, (ju rend » á viva forra in-

vadir .. V-..:.:.: ..r. v: •. Al
ves e prender a Deus » to:!o o mundo,

(>- si'Idade s chegaram a dar cerco '.íl :

áqtielle cstabcleciuiento, dando voz d A

prisão a«» sr. Benedito R» «lrijrues Si- da

in » v n r ' loti contia o iu-^olito

proceder no-, desordeiros.
Iv a prisão foi impedida pela iut r-

venção do 11111 alfere.-, da Guarda Civi-
ca, que perseguiu a patrulha, s-tn con-
seguir, entretanto, verificar quem a com-
mandava.

O »r. W. dc Siiia deve e i.tr ratliau-

C«anm :nic a-se á Secretaria da Fa-
renda q ie f i <:• :<n ul . u adjunto do
grupo » s .,lar de Ubatuba, I.ttiz Dom»-
ciano di ('onceicão, para (!iii^>r iuteri-
nameute aquclle «. -'.abelccinu ulo até o
provinirnto d » cargo: que foram jn»tifi-
calas a-- faltas da- a. pc!«. adjnnt»» do
grupo escolar de ItajiCtir.iiu;1', A i'onio
dc Attuda Ma h ir», ¦.

Furam ( 0:1 (lidas as ki liiuti, i n-

tc com essas proeza > da f«»rça (pie se diz
encarregada da manutenção da ordem

publica !. ..

Tliei.trcs c Salões

Hiinl*Aitiisi — Tivemos hontem,
nesse thcalro, o ruvdcvUU ittglcz O Muni-
<o, original da Janics Carlisle, traducção
livre de Kuiz de Ccstro

A peça é urna verdadeira fabrica do
(jarçalhadas, conf.ame V.ua o carta.; dc
uiuumcio. e r.:c..iuiii. u.la-.il á pe.ixada.

d. Mat a Date1..» (iil, prof- n' esc da de Capivary, (.o dia-: a Na-
poleão de C.irvalho Freire, ;e • ,<r
em São José do Rio Pardo, 30 di s; a
Waldotuiro Faria, prati ante da I-.'epar-
tiçã'» d< Kstatisti«a e Archivo do K»ta
do, 30 di i ; a d. R a Peducto, adjunta
d • c' ip° • - • ar dc Ri!. r"i , Preto, 9i
«Ü.i-; a J ¦ o Vim AtzÍnjo-n, lente «a»
Gynn isio de Campina--, 0 ) d , cai
eontínu ição
a d. Cccilia I1
eseolar de S,
dia».

i-i f rias, ni . eneimeutes;
rraz. adjunta d » grupo
lan ¦ i do Para s>, 't0

Foram nomeados ;
I,uiz Tc.veira de Carvalh.o, paca sul -

. it ir o profes.s >v da 2.1 « -cola de São
J> •/• do Rio Pardo; d. Anua Maíra,
para -abstituta cff ctiva do grupo esco-
lar de São João da Boa Vista: d. M ria
J.ISI* Meados Ara.ita, pura siilistiluii- a
profe -ora da 5.1 t^cola de Capivary.

A Secretaria da Fazenda foi partici-
pado que a Casa dc Caridade de S. Vi-

i que se divertirá, certauieutc, se lá for, í eeatc de I>aulo, dc Juudiahv, üauta#

^ w. t ' -üM ,,Jàà . \
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Casas dt Misericórdia dr Avaré r dc H.

Siiuào Re tcliani hhh condlç«Va «'o rcce*
ber o auxilio consignado na Id do orça-
mente vidente,

Trau«niittlu-*c \ Hecretarla «Ia Pft*

XCflda, fiara ou devido* Mus, a folha pa-
r« pagamento do |m;»mííiI em « •omiuissao

»n> Hospital «Io Isolamento desta capital,

lia importância de .Vü OfflOÜ,

» al><>.

justi

Wcipicrhuent«i* despachai!»»> •

Dc d. CatulHIa Sampaio, p?dind
no de oito faltas — Alieno tr<

lico um nutras ;
<le d. Maria Lauilellu* Machado di

Mello, pedind » justiHcayão d" faltas ••

«JuatiHco ;
d» HenrUpi* ^ujiertluo Botelho, pedin

«1«t i»ei» uu /« dl- ;'¦•••iir.i —1 Junte «crtl

ct. o provando «» allegada ;
dc Ramlto ila O.inha • • 1 • r*.», pedimh

praticar n» a tipo escolar do Aruitcho

«Sim»;
do Antcni ) Martin Mello, pedindo

pagamento dc falta-. cjvc 11»«* loram juv
tlficatla-—"1'lrlj.T-M- i Mrrrrtaria d^sta-
tíi» «!«> Ncgoci«<- da Fazenda

«lc Autoni . llcuedito, Domingos 1 cr-

•Tira llcnto, I>01111111:• •« Milani, Jo«»' Fe-

tleiano de 1 Hlv«>! K.» »< . . Bvan

gelit.i Atv •.. K.iul de Oll%.'h.i Ca

d. Al"v,n,lr ' .1 M.iri.i Di.i , IVl!r«rnii
Atitnum, KflUltcito l'Yllcian«»f Ovidio

I,aur> ntino do Amaral, Nienlau Calviel-

lo t* i Mai» pedindo matricula

para •--•iis tilli^v, eni grupo* «- «dares—
««Sim, lia vendo vay i :

«lc d. Adriana dc Tolfldo «* Silvi—
«Kccpicira na f«Viia regulamentar'!*,

de d. linsmil •!•• Oliveira --

* Prove o a í l.• > ado ".

d » d. Aurora Augusta da Silva— In-

dt ferido»;
«le Aincr! ¦» A'• .'«•- Vieira V.Yr ti

que-i-c ;
dr Jo.v' do Patrocínio Piratinínga «*

Agnello l.caiulr" |Vn ira— N< puiram
á Secretaria da Fazenda»;

«U? iJer.to ilo Atirei» Sampaio Vidal c

nutri- Kte«»nh' am n*- lirma- « stlleni
<é repre*cntaça< • .

Ir, Hoinon de Azevedo, Antouto !*'« rraf.
lluenu, Thotua* Menchini e Guilherme
vou Eyci

Deve comparecer na menina r< pnrtl*
ção, pira esclarecimento* • o »r. Vicente
Pereira Pinheiro,

Flanam -i

Çáo dr p is

- intimar
' ÍOH IlilH ¦

21 de Aliri» 68, lW)

1; Du ju 
• tl< Üaxia*»,

< • Iett<*, eni f rente do -1

cio d<' Carvalho, «Ir.

r.ci para a conhtruc»
MguintGi rua*» *

c 74; IIIppo<tromo,
121 e 5-'; alnmedu
•i reuu^d mIi". I#eon-
Dniiin ; >- »'orn a

de Mello

Vã", 20.
e Hugo Ciiuuia; Juli j Coiicei-

Foram uiidtadoa: Mala Ma liado, em

30$000, por negociar dtrp>dn da* hor;i
rcguIam< sitatw, Antônio C'avii hU«H, ei
lu?v)iio por ter dep citado terra na rua.

Ke<|uer!mettU'N de^i?acli:idoH:
1)«' n. ui.iidi Jum!, Ferreira AGomp

e Attüio Aivori, nobre hck«k íj — A

Thc*< iro para o* ilcvi<t«»4 liu*»;
ilc Firiniua I«ui;,a, Curtiu Calixto

Jabocta ¦»>il>re eoiistrnc^.lo; João Caeta

no, J" 6 de J« mis Antônio Clieehiu,
Pero ('.<• o ií aro e dr. F<d. Meuden <í«

mita
evido»

Herv i«j

Requerimento-

He < oietan » S.

çâo de multa

n imlai to

spachado* :

ro, jk

/< r« ,'VO
Concedi
multa

¦Uni
#pri;.-t

inie::

i Iri
1"' rui t-. ti

de Raul
«lc 4 mexi

prédio ií
•Delir,
de .1 ,

pr«Mi para t.izer
n. 7'» da rua tio
o pra» i prdid<» :

de Antônio Ja
«11*1*1 • p: » d
eoiicert' s da ea
iint o — l.xi rut»
concedo o pra -

De Paul . Mi
ilo praito d« •' •

concerto'
Franri

itic peilin ' o pra

çalves, pedindo approvneáo d ' 
p

A' Directoriade Obras,para o>
lins ;

de M - i.-l J<)»<< V|» ino e I«*iiz d'An-

gelo, pi <lindo relevamento iU» multa—

•a laser
i rua lio

rdo com
Silva Pinlià

a informaç.i
ind

C.Tdiin- -Conce

illtll: d Me

ii. 2-» «a r

Je seis me
irn ra<i n.

Aze

|M

Fort n-

o, pedin»
fazer os

de <» me-

Sim, por s«- tratar de ptiiii ira infruc-

çâo ;
de Homlfljfos Francisco de Carvalho,

õ11o Ratli^am, Aeliillo Str« mill » *• Vi*
ct» r Daeliein, pt.-dindo pra o— Concedo

|.ra»o de *••> *li«is.
d.- Antoii: » Caue: » e .Tos." AlvCi de

Oliveira PinM, prdind » pr«.» ; Oui-
lherine Kluijreidi ix, ]iediuJo liceu-

ça para ía'»rica «l vitlros; CaeUiuo Sab-
batitie, p,- lindo licença para açoiitfue;
Oentijo iv Aratijo, pedindo approva«;âo
dc l-.treiro Hcferid » ;

de Aü.mv » Pa^ ar.», pedindo liceu*
.,,1 ji.ir.t ea\ irj K > ,1 dc t. arli, |i -dind,'

l.<- r.;a pari quituirla ; Sérgio K n;ndi

»v Sama, p dindo licença para uma fun-

dirá — ' i, int termos- ;
dc Jo.o» Kiilicrviliera c Vicente Krus-

Co, pedindo li'enç.1 para jo^jo de liollat

Clui li-' i C irdcn«» t Atloiuo Amiraldle,

peoi i lo lir« n;a para quitanda ; Jo.-'
.!• ...u , ]i< lind » licença para e^unl

ti : !¦'. A. iV Oliveira, pedindo li
rcuça p.i:- i preparação d** -ebo »• Kiia-
bliau d.- !><.mcnico, pedindo licença para
preparação da lâ—< Sim ;

d Martinl.o Provonsi, bre imposto
—- Sim, p i siiid > «.» imposto do 1." tri-

mCfctre :
de í.? i; Sarli, pedindo rclevaniento

de uudta— Sim, aferindo :i<» pra>«» dc
8 di.:*, á v.^ta <l«i que incorreu ;

d" Manoel Franco ll.roosa, sob e
impo-to - S.iii, pa«;ando <j
to de quitanda relativo ao 1."

tre ;
Ke-radclra, sobre i:nj>o-.
•• dev. p«i; ir o im; o.»)

Ti ilftiiniil d<» ,|«ir.v
PreiIdente, «Ir. Urbano Marcondes.
1'romotor Interino, dr. Arnumdo Pra»

K-utÍvAo, Kam«i)é de oliviira.
I||*taliou- e liotitetu a 41? hCitiio perio-

dica do jury dente anuo,
Foi hubníettido a julgamento o pro-

re*K<» instaurado entra Domingo» Troni-
bettu, a*cusado de haver, na noite dc
ls de Outubro do anno pa-sido, á rua
(ieneral Osório, ferido levemente a Je-
mmi Valeza.

ü!o comparei eu acompanhado «Tc
seu defensor o bacharelando Artliur de
Aguiar Wltakcr,

o coimelHo de nentença ficou contpoi
to do» ne^uintes jurados :

Dr. Manoel Corrêa I >»í «, Celso «1**

Ollrelm, Alfn-ilo 1'umlid» Pereira, l.niz
de Miranda Paixão, Anti uio «lc tíocs

Nobre, Jos«' Pcreir;» thi Costa Ribliro,
Antônio Fclix Harafaiia# Marcolino A!«

véu, João Augusto Breves, João Sacra-

ineuto, Mano* 1 Aguiar Pereira de Sou
Ka o Juyme de Paula Ilrito#

Feita a leitura do p. oceano e o intir
rogatorio do rio, teve a palavw o *lr.

promotor interino que i*u*tentí*.i o libel
lo « rime accu .atoi io, pedindo a ci n 

'¦

mnaçáo do r/o na- p.nts do ;;ráu mi

xinio ilo arti: «• do código,
Ct defensor <!o aceu ado, lia.'l:ar« land»

^rthurde Afruiar WhitaUcr, que fiv. hou-

tem a sua e-itréa na tribuna indiiiaria»

produziu b uiita def« si a £av< r <1 » r i

c iimtitwiute, sustentando a favor do

Alifcetia Athenais lllot contra Io O1'®**
ro/, »v Comp., ai ti iii de haver deste»* ne-

KociautoH uma iudcmuisaçrio p«jr perda*
e d.imno , que i au-.|Ài i A auppücaute,
violando-lh o direito dc marca da mia
faliilt u de I),Vi, Oijtk. <* l",r ",c ' 111""

reiu o nome couiitiercial.
Rfctevc pr. ute por parte «tos ré'1* o

«lr. Reyualdo Porih. f, que jieiliu vWft
dos auto*.

INFORMAÇÕES DIVERSAS

"fjhO <> t ftlfti tu

Daroí ietro a 4*
7 luiran da manhã, ó97,0 i.uu,
2 h a. M da t ird#, i»07,4 ir.m.
•> !•• « . da noite «^ hontem, t»97»0 mm
•'lYmjwratura mínima, 17 ^
Teinjieratiira máxima, 27.s
Vento prcdomina«ni', até ás 2 bor.',. da

tarde, Sí*i
Chuva cm 24 h<»ms, 11,3 mu.
Tempo geral, uttMado.

m.v-uio »i justiticativa -
.sa própria.

<) jitrv, reconhecendo
absolveu o accusado p<

'» r''o não f«»i p'">
por estar pre-o á disp«
rio da Justiça,
do do extradw ;

- II,,ir
sa, por ci

la legitima defe-

c «sa justífic itiva,
r H votos,
to em liberdad •

>*içào do *ec *eta

i m vlrtiiil* de uni jn-rtl-
;ã > vindo «la !ta- a.

jul|;ad«» Francisco llarbo-

dc ferimento» leve* .

1'oriiui

Kcaü -araiii-f.e honteni as audiem ias

ordinárias dos ilr . Meirtlles Hei-, ui:

da 1.' vara commeri .d •• criminal, tío-

doy Sobrinh.», Juk da li vara d « r-

pham-« e aiif-ontc - e 3? criminal, e Cie-

M \T\P(
Foi uui

io Munic
ovíuom e
14 pinin
pulmf

abat dos 1,ontem 110 Matado!

pai 142 lM>viuos, !)*¦} sitinos,
vitello-i,

m • II
i ii^.idi)

«endo inútil;-.ido*
ado dc bovino»,
Jc sninos.

Kuihlenia do carimbo— ( »jit

IfO: I IT \!,S

Mov.nu nto do Hospital
Casa de Mi>eficordPli. no di
rente :

!'<istiaui cm tratamento
Entraram
Sahirani
Faliei¦« ram
Kxi.%tom em tratamento
1 • i tfil dada 22s CcUisalta»,

de iikm ícina, l'> dc cirurgia,
nccol ^i.i, í»'i d * ophthaluiob
otorl i nio-hr)' n^oi^g ia.

Foram uppllcado.-W pequeno
\ os e 11-i*» '

da Bati to
i 4 V'j c«>r-

(#52
2 \

C>r 1
sendo 11'
— de fjy

gia e 21 d

curati-
dc alta

üicntim
•rpbauí

LlO

«1l Jo»' duta),

para fazer conc< i
ma Ja^uaribe -

urgente- «• conce
«lc tíuilherme

dio

me
34 da rua .
« í servir
ti un ir ;

d M . ri;»
dia» «lc pra

,1.

ilc«» me-
n. "jo i'a
.-erviç* ís

praso
«1, pedindo pra-
oucertar «• \
•sch oal—
concedo pra

«neto p
no pi

ixecutr

redio
cciite

» dc

T,e 4;

!»•
r,

tno
da rua d,

1 ho:
«le Luiz. Ant< 11Linhar» s,

]>raí-o de mezc: p-»ra os C"i
casa u. 2 da rua Mixt.i - « C

pr,;M5 de 3 me/.e • ;

-i, pedindo
ticert s da 1

iciras—O iu«

dc Jofcé «le

pr.i-M) de 00
tu - da r;»s:i
sr. dr. impo
«ripç/.i .

• :valb<
1 pari

I.eitão,
fazer 01

ped iínlo
certo* «la

mcedo u

pedindo
, concer-

iniiio*
t!ÍlllC:i

»lie

ri^rues Kosa,
lo <j praso

», pedindo
30 «lias ;

:ia, p« diii<1<)
Sim, aferin

:ior saniiario da rircunw

dr Joann,
' \ requer»
1. trimestre ;

d- Fraiiri.so» «!c Paula do Kspirito
Santo l>ctis, bre íe ?-j Sim, me-
diante oanção .

lie Th»,,; InI , Ki„
<1«) prj' >0 —• t *«juc'

«Mas.-;
tlc J«ui«) Carvall

Concedo o praso d
de Kapfiael Ca.su

monto ile multa—

l>r,' ' «te " >•'¦••• ¦ 
.

do K -ar 1 I.orii hi >, sobre r< t.tujr
— Re- ti* . a -se :

de Dar de Morre-.. - •' r. uno- >to

Mantetilí , o lançan
dc accordo coin o Ke^iilar.ient-j em

gor, tendo sido o valor locativo
trado conforme o artigo 43, no pr

pi" ;
de Salvador !>•>-". so^re impo

Manfrulio o lançam: ato :

de M.ni« « 1 Peies ».V Ir? t", -obre

.m.o,  \T.oit< nlit» o Iu.mu»..'

i^ta cia :tfornia'*âo .

pediu-
dc 90

praso—

releva-
tio

feit»
1 vi-
arbi
rincí-

Secrel ;ii i;i «li» 4|i!-.ti\*;i
Foram c -u« - 2 nu^es d- 1:« • :t-

;a ao jui; dc ilireito de Villa-Ilolla. I»a-
chan i Ari-tide«» Martin , dr I<i:na Cat*-
teilo llraiico.

linviarani-sc ao e- >

ra He^ra copia-. «Ias
dos os papei
cmolur.icnt
ra> a incuti
dc qUe iío

#|jh »cnt

ivão de paz de Ser-
«lutlu-ntiea^ de to-

reforentí-s á percepção «le
in«!« vidos pelo* actos «lo

Castro, juiz da 2.* vara «le

aumentes c 4? criminal, • n-

mesmas bastante cone irrulan.

O dr. HoiitouI, juiz «la 2' vara,

mandou cumprir «» acconlam «lo Tribu-
11 ai dc Justiça, proferi:1o na execução
de sentença «pie J- ' Caudid » «11 Sil-

veira move c.^utra a S. I\tnlo H iihr-ni

(ÀMipany*
<> dr. Mcir dles K'« is, juiz «la 1'

vara, reccbci em seus ettelt».^ regular»
.1 appcllaçâo interposta jtcl »n parti
autos da acçâo ordinaria «pie João
ro y Triüo move contra Júlio Michelii.

i'.r. tiíxloy Sobrinho,-juiz «la 3.1

riminal, julicoii procedente os pro-

fioliciaes i.iovido> ca.tia «#•» dr>-

oecupado-s Paulo Sebastião, l*U-riauo «lc

Ban .. " I.O j„ ,'''o il:is II. ¦ likm-

nando-* > a 12 «lias e 12 hora» «le pri-
são.

—João F«- hini, pronunciado pel«>
«ir. Crbano Maromidc. , juiz da 5? vara

criminal, por crime de ferimento-, leves,

requerei! hontem ti.mça «Ictinitiva.
— Francisco Antonio Xavier, p r !*• 1

ailvogí-ilo BcUfl Ii Jt>rxe Kl.u-quer
«juereu ao «lr. M
vara, maiiutençã'
Mia propriedade

::re!!es Kci*, juiz da 1'

» de ik>jsc «le um «tio dc
v 1 ç*taf ão do Kit,

do dc São Bernardo,

:nd » turbada por Sa:.

raçoo«f sendo
4 <1- p» «ucn 1 « irurifla.
A pi irmaci i «Ir» U<«spital av*• u «2

r» cclti's semlo; 3%«». jiara o erviço in
t -rno, 32*< para o « •rvi«#o externo, ol

para o Hospital do* Lazar- s,—para
Asylo de Mendicidade e 40 para a C.
dos FxiN»st«>*.

Falleeerain no ho-pital :
Manoel llonifacio, brasileiro ; O

vanni Zajratto, italiano.

9 rtnio

tl |'Atilo
1 h ru «lin«i
in lialo llr«*ll
*110 «lei lintM
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H 1 c, cordah «ic violão, 1 e, tnas«.a, 44
fardo» artigo* arame, .1 c*. M*ria*, 1
«-. fcrraK»'!! •. a Ferrfira «l^ H«»u-a «
comp,; CsF-K 1 c. ferragem», 1 •
cordas miuicae' , 11 o, tr»ns de CO»i-

le f« 1 ro, 2 cs, molduras «le xinco,
« artigo4 feno « aço, a Cainilio

qaio «• Filho; AOeti 1 fardo div« 1
.1 Augusto do Oliveira r comp Cl»

eol!«m, a Durante e c«*mp, ; HO 1
artu; o, divcr-on íauuMra*?, S triau-,
o ; . i,\r 1 ... nina*, vldi i: I» ' :
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AOC 11 <*s
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x- tfait,

JI II 2 1 .
umes pa; • 1,
1, VC triau-
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c. 1
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pa-
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Sinliciidnr

Mvctlnun

Dr. A!v«n d« í*lnu
Pa r»ti

1

1
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Sati^iullan«>; 1\

I K. A» ipiaroite.
IIr llrenu 11 ;
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artigos coiro
cx, i'( !ros, a í
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1 ara

111. •« lt/..
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ide m i
artig

2 C-»

Ilulo

ferro a

RMmrRPÍM
•M C.; 7.

; Al uma
,\ Tlor.i-

yn

Lr. Atalila riorêuc«

Dr. N d» BJnrac» Barro i

UAI Ul-MHí-

Con>|iniililsi llPciNtiiilorn
ii«* l<»w

CA 1 fardo 1
c. arti;.- c;
tilan;
«le c
J nino

Do
55 n

IIuUA
(; fi F

/ rrcnncr
tangido 71 <
C.; CA 1«J

üta lã c liuho e 2 c>. arti; »'-.

, MK 1 < . artigo* meia, 1 «'. r«'
« « lifeit 1 ¦ dl- al^od IO, 1- «
alg«>«»ã", lã, loiho etc. á ordr

na, 14 I . !'< ;
escovas á ordem; N« rn

l c. hareiiqu. e l c. tre
. de ferro a Carlos Schori

Antuérpia
11 barri-

& CAMUIO

Tem
Pm iii1".
renda arn»
Fi-ral, Corr<
ta capital, 1

1 lele^ncin
.1 u , ao 1I1 r v

i !
r «Ias Kendaa

rae.-i a «in.»' n.straça > da
¦lada 

por e--'a Delegacia
• e Collectoria 1'ederal d» -.-

me/, dc Fevereiro de l', ,'i.

Cirande, munic
cuja posse 1i
ti Jaua i.

O ji;"'. deferiu mandando e\p'dir «

respectivo mandad' .
—Foram inquiri«las hontem tre tos-

ti-.nm iias na acçâo «pie J ao Kodiipi^-

il«> Camargo ino\ e contra o espolio «li

coronel J« >«' Hertorio.
— Na audiência de hontem do jui» «la

i l.' vara, Tc!" > J. F. «lo-» Saaty
' 
jiropo:. uma aecão dcccudiaria contr.
Joaquim Alvis 1 1:1*0 Leite Júnior, wn

ilo as-ignudo «» pr.1-0 para embarco-,.
i|«tc os mesmos con
inçado «lo pra. » para

civil de

pr«i*o im
a sua de

«pie « a
'¦]' 1 xav

cusado a t> »n
1 «le 3o dias

Requerimento despachado '

Do escrivão dc pax. «le Itatiba, Manoel
Alves KodrijTut s —- Ao «lelegndo «l
Itatiba para ínforn.ai* e «levolver ,

Wemii iiiiÇii I

Heiiueriiiieiitos d« -pael;ado.-. ;
Dc Catilarina Aiiiauei - • Diga o --i*.

«!r. 1. delegado» :
tlc lyiiigi Capanico, J ão Uai adi e

Candi«la Maria «le Carvalho — « i>iga o
dr. 5. delegado

«le Aehille-. Oppenlieim —

«lcliberação f"i tomada pela ^
de Luiz C tia nu ico— Diga

delegado ;
«!e Ti to Oleano c Miguel K«

jja o dr. delegado >•.

Nenhuma
crctaria » ;

dr.

Ide 111, i '• :•> « ' ülrcrtur ,:<¦ !'¦

dade a deinoiiatração «!a rcud.i

dada jor esta !><•!• :•..cia, C..T

Alfaud«?ga e Correio desta c p.

nuroii-
ar recú-

« ^ t«jr;a,
tal.

> Pcrei-K«!nietteu-se ao dr. C!o«lcmir

ra da Silva o proces o rei. 'ivo ás coii*

tas 11a importancia «le lio.- «'ti, prove-
iii,:i' -. de pat-sa^tn» form fidas pela K-

traiia de i erro Mogyaua, á r «pn>i-

çâo «!«• ta Delegacia, ali 111 «le que venha

acompanhado dc ofticio aolicitamlo paga-
nieiito.

Declarou-se ao sr.
das federaes desta

presente o proceavo
consumo

« jilector das ren-
capital que tendo

d«? infraeção «lc
instaurado por cii-a collecto-

:«i. - Ui.

I'rc-f«.'i< 1111 M 1111 ici|>;il

D' , .veu-sc á t niara, dcvhlamente
infermado, o requerimento de <í. S. 1-
bra, bobre funcciouaiuento de hu<U-

I mihr.

Solicit'ai-se «!«.> sr. «Ir. secretario d'A-

gricultura a collocação dc combtt: ion .-
«le gaí 11a rua Lima, a partir da Ave-
nida Paulista para baixo, conforme pc-
«liu o >r. vcrcad«-»r dr, Corrêa Dias.

Rcuu Directoria dc Obran,
as propostas apre-

etteram-i-

para dar jtaree
sentadas pelo-, «rs. Mario Sallcs Souto,
Kapharl Ferreira, Luiz Ilippolyto. Jo c
Vitroni e Joatpiim Ferreira, jiara o s« r-
viço de moviiiiento <!e terra 11a rua
Treze de Maio, entre Santo Amaro e
Arthnr Prado.

Determinaram-be os seguintes paga-
Oientos:

de 92:000^000. ao dr Paulo Houi njul,

pela acquifciçã«> «le parte do pre«li«j 11, 2
n 0 a rua í>uin/«» d*» Novi inbro. i:<-.

cessaria á regularização «1o alinhamento

Ha. mesma rua:
de 87:714-^740, ao dr. Francisco «le

Paula Kamos «lc Azevedo, pela» obras
«íxecutadas administrativamente ile coiis-
trucçâo do Theatro Municipal, cai Fe-
vereíro ultimo;

Ide 

V:47o$4CO, a Kaphael Ficotidô, pela
conclusão do serviço «le con .trucção «lr*
muro dc arrimo da rua Anhangabahít,

> proximo ao mercado da rua S. João,
«lescoutando-se 5 0(0 tlc caução;

de 354$500, a Barnabí Machado, pe-
Ioh concerto» executados no telhado «la

caj»ella do cemitério «lo Araçá, em Mar-

ço lindo;
•le 3(KI^(>00, a João Antonio Pinheiro,

pela ílluminaçâo da Penha, em Março
«lo corrente anno;

«lc 130$000, a Manoel Ferreira C i ti i

niarães, pela illuminação da freguezia

tlc S. Miguel, cm Março «lo corrente

- —asaor" -v
de ÍOÍOOO, em rvatltufcao, a Rosana

l.oriclúo, <|iie Indevidaiiwnlc paK"« <lc

imposto,

Acham-ne approvadas, na Directoria cie

Obra», M planta» apresentada» pelo» m

ria contra Jo é Caruso «.V Comp. e « ia

que este recorreu da multa <lc ÁcoçOOO,

resolveu-se negar provimento ao alludi-
do recurso.

olicitarain-se i!<j sr. «lirector «lo Couta-
biiidade «lo Thesoiro Federai ]»r videu-
e as no sentido «lc ser con« <*«li»1o a esta

Deiegacia por couta do M nibterio da

Marinha e corrente • xeicicl • «> credito

d«' 01 Ií5 KM ir sendo 54f»íh00 ; 1H para
cla-ses inactivas; .>o.-M)U0 para u í 20

Munições de bocca.

O «lr*. Samuel da-
do pelo sr. «lei'

r»ilicar a rclaçao
importado pelo Cl 11:

Xev • . f«»i «lesigua-

gado fiscal para
do material a ser
Ksperia, desta ea

No arresto
tende m, í« ó o r«'
embargos.

— Luiz Dcroz,
na au'1 e:i ia «k
1 s Hei»', iid; 1

• • 1'.111'• 1 1 • 1 in 111 - 'ill' I • ¦ 1 J irr ¦ 11 LAII , p 1
niii'iUa, ,il«i|.l.» . •• i mh lub il,. a » a 1- J
MS .| ,!,«.• I i!tilf• Ih • li.ili*!i 11. >
- - . ii Ai.crl-M, a 1 • 1ft « 1i, no •
lie'ivliii.-ai h l»#u«^rlu-«. » rlc 15 lpfl.

I'hikm «!•, in i i Ma. o lUie o ' - utc
el.ile Itu'o nra-il aao, fa »'lift<:«m a *ui tali 1
.. ... r» lpa.

N.i a i il i ra 't t u«>*is* *h% rra io do 4
i( i |.i i «. I-. v *i5or.«vii H 'I I
IS*. a«i..|.*A'li i» :o nil c» <;<JNii),cvl»l<'ltid.» lira

a tie X"» 3j U iH-ki Tli.* 11 i;i*li ll«tik o
mjutli Amerlni «• Uin«^ r«pmk«<via e Mi4ria
•• «l 15 !|Ui, i-l-^ httie",

A , It h . a iisiewT o Ban o «*>m n- r I»
Ifidnarta ia ii" «u :s*a na lIMI «to 13 tiS.

fro iT-i, j.T-vC, In, eayi*»/«i K»ti'-»» « ont'MW -i

< , *4 i«'t«»j-t r- iu Ap ib $\'£i, lata C»'a «|il
*o-;k of s.j .:!» A <ie » e u I

II ! ? 11«I .1 'i 1 1* • 
'!! 

I'l flank, II <• ill.',! - u
I: i» I i» ¦ a «; I. . iJ.¦ i a-, t li '. .
IViiik, witii tia> a « 'iuva u neyo« ios, r «
. . a- .... a ; . 1 |I6

«.mi !••!*< <t»iii«,«'te* cm \l|f»r, leclioa-se o in-*i

o , ,, 
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•„ .1 i „ f.•:t .* d '• . a-; i «h
f .'C
«»- • funm «t« Ijiil a 16 1;R

it fotforaui |»-.!:lcin ».• •». i»l ,i r«''
<!' •' Hit tr / /* ft. I } (

Hot' /;¦•¦¦.r. fi'.fdia: ch< lUmK.tr Iff '
land i' jicUn < ataa i!v uintiiu ao dl 1^^ 1

A' last deU n{8?qr>* (ol a 'iffir-lul «1i liontPi
(itoal(!r<i« r I'O dias a vh1n, a Id s • «>l<lfkt

vi:u«' \t i

ülcr«n<loM iais*i»i>tn1»<iH

teuiilgulo
C.: SI A
tria á iír«:
Ernest<' «1

pap

I. Kll

comp
C« uit.

C1U;
«• C .

tintas
JiASF à 1
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Lr. £entarilo de Ma^-alu.i«*«t

Dr Hobtrto Gomes Cald

Dr. liucno u« Miranda

Dr A Fajardo

Dr. Visira d* Mello
M*«'»sl « i!i"l«-o . «»t i.;

2)r. £rasn*.o do Amaral
^plo

Biilo-A
.. VST

M l«i

uladt
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vidi '¦ n»j/i
100)

ir 1 r, AP
i«l » um torra

pitai, devcn«l«.> qualquer despesa correr

por r u a i'.o interessado.

Pelos Tribunnes

Tribunal «l«* Justiça

St.<n'"> '0/4 I rlc Abril <lr /''¦/?

Presidente, sr. 
"Xavier 

dc Toledo,
Secretario, sr. Luiz de Araújo.

1'\S:,VC] M HV, AUToS

O sr. Almeida c Silva pasmou ao sr.
C. Pereira as crimes 3820 de SerraNc-

gra e 3837 «!•• Hragança.
O r t'. Pereira ao sr. Tlioma'. Alves

a crime 3M'l de Uatatae, os a «Agravo,

4802 «lc Santos, 47'X) e 480o de S. rra
Negra e a carta te^temunhavcl 170 de
Ribeirão Preto.

Jt'I.r;\Mi;.NT0S

IIabria;- orjicn

N". 1131. Jacarehv—• Paciente, Alberto
de Sousa Carvalho. Kciator, o sr. ptesi-
dente. Concedera.u a ordem para a l!
sess.u», ouvindo-sc o dr. juiz «le direito
e delegado de policia.

Appcll nõrg-rrlmc8
X.3H52. llebedoiro—Appellante, Ma-

liCel JoatpdlU «lc Sousa; . apptdlada, a
Justiça. Kciator, o sr. C. Canto. Deram

provimento.
N. 3875. Araraquara— Appellante, o

Jui/.,o ( appcllado, Denedito «le
Araújo Fiino. Kelator, o sr. Thomaz
Alves. Negaram provimento.

O dr. procurador geral do Estado deu

parecer nas seguintes appella«;«"es cri-
mes :

N. 3894 dc Ytú, 3805 «lc Franca, 38)
dc Piracaia,38fe6 de Patrocínio do Sapu-

cahy, 3S93 tlc llarrt'" c 2972 de São
tíimáo.

«mtro -, pr«»pu/.eram
hontem do dr. Mcircl-

11 vara. uma acçâo

o.«íiiiaria contra üennaro Amirabile,

para haverem «leste a quantia de 5:«»'»'•?,

multa de uni contrato «pie íoi rc-cin-

ilido.
Xa acçâo ordinaria «pie Alberto

Miiller move contra 1'ossidonio Ignacio
das Neve-», f*-i aberta a dilação proba-
toria c .1 í ;na«l(» o respectivo jiraso.

Xa acçâo de manutenção d p<>• 
¦

íjuc João Jacob move contra Manoel

Kirsten, foi eu . i rada a dil.e âo proba-
toria.

—Na vUtoria rcqucritla por Victor

Mover contra a ¦ «.'otnpanhia Pr«>^resso

Paulista» foram lou.a«lf-s e arceit«»s pe
ri' s os srs. Cario . Vicari, I^issidi-nio
I-,i..icÍo das Neve » • licnriípic Andrade.

—Subiram á «onu r*o rido juií «la 2*

vara, com utna reclamarão «los syndi-

co3, « s autos da falleneia tlc Fernandes
«v Pereira.

Inicia-se hoje, a«> meio-ilia, o sum-

mario «le culjia «lo j»r<»e-• » instaurado
contra José Mo'«ze., por crime «lc tenta-

tiv.i «le morto, e Salvador Fogliasi, p« r

crime «le ferimentos levts.
Pr tegue boi.' 0 HUinmario dc culpa

«lo procedo iiistaiirad<» contra João Lu-
faro. por crime de f«-riuiei*tos leves.

•-(i dr. MeireiUs Reis, juix dal? va-
ra, rejeitou i i limii.i os embargos op-

j»cst( s por d. Kniina Daracat nos autos
«lc dissolução «le sociedade tia firma 15a-
rücat &. Massara.

—(1 «lr. Rourroul, juiz da 2! vara, rc-

cebeu 110 efíeito ilevolutivo a appcllaçâo
intertiosta por (iiovanni Salernio «la sen-

tença «pi«r rejeitou os seus embargos nos
aut'»s dc ]>artillia amigável «l » inventa-
rio «le Vitalii Carm^ila.

Xa audicticla «le liontem «lo jui/ da

vara, J. Miehel, i>ropo/. uma acçâo or«
dinaria contra Daviil Draga, para lia-

ver deste u quantia «le 1:720>340.
No ix.rutivo por* custa:, «pte José

Fortunato move contra I -a Antonio «le

Mello, o réu foi lançado «lo pra-o para
embargos.

Xa execução qn 
• J«i Marques mo-

v<: contra Augusto Tolle «.V Cotnp. o
autor accttrou a i cnhora feita em dinhei-
ro»

Foi encerrada a dilação probattiria
na acçâo o-diuaria «pie Mattos Ciuima-
rãc & Co up. movem contra José Ileu-
rJquc dc Carvalho.

Na acçâo «lccendiaria que Joa«[UÍm
Fernandes Pinto move contra Antonio
t'e Sousa Moreira, tendo m«1<j registada
a exeep^ão apresentada pelo réo, foi as-
siguade novo «leccmlio.

-Na audiência «lc li aitcm f«)i publi-
cada a sentença do juiz da 2.' vara que
coudemnoti Alberto do Oliveira, ra ac-

ção dcc oídiaria que lhe move o Ilan-
c<» Italiano d » Urasil.

—Na audiência dc hontem «lo dr.
Meircllcs Kcis, jui/. da 1* vara, Fran-
cisco «1c Paula Mcstpiíta prop<«z. uma
acçâo ordinaria contra Antonio «le Mes-
«julta Sampaio, t>ara haver deste a

quantia dc 4:744>OoO.
Foi encerrada a dilação probatória

tia acçâo ordinaria «pie o dr. Abilio
Vianua move contra Kachit! Bocater.

—O dr. Oodoy Sobrinho, juiz da 3?
vara criminal, condcmuou os «lesoccu-

pados Marciliano Josó «le M«>rae^, Fe-
iippe Pepe «• Drasilio ViHorlo a 22 dias
e 12 horas «lc prisão.

, |lliv<> l^C<tci*Sl1
Na audiência do dr. Wenccslau d<

Queiroz, realieada hontem, foi proposta
uma acçâo ordinaria por parte de d

franco, 5 o marro,
i n libra v .«¦ 3»
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Movimento do cambio era S*ut3S

í? AN TOS, Jl (ai 10,-J
Canctrlo, lã Kl'1
.-em htra*i.
romj.r;; Imiü, lã ",10.
>1«. ri u I » fotr«ly-:»«l•».

HANTOS,
Hanetn!o, lã ip«>.
I < na- lã 3|s
(«in)jirn«l«>r« *, lã ãi^".
Iletiado, pnraly4ad«».

KANT03,
P; cario, lã 1110.
I.tirav l • »;H.
("oiupra.tores, lã ãj-TJ.
I!ti( ado, |-1 ral> -a«lo.

SAN l 'M

Ounearlo. 1"> UM.
I ¦ < i .1 •, lã I b
r impriulore», lã
Merendo, |nmuywdo.

Valores da Bolsa

roram houteiu m-vomilm na ii«*l-os ¦ ¦ •;1 d 1
t< s li tubis

•J2 :•« *.«»es «lo |{ »afo (V»Mmwetoe bid,"«!ria
atlfuao'

1 «llta-. Menu l«lem, afS<l$.
4 a«'«,'« • • «Ia i impMiima Mo^yana, a 2".-?.

U. TIMA® OrTETlTtS

Fuiuloi publicai Vau!. Comp.
A)!«j11« i*s i'.o I í"ta<lo «ta 'rC-

i»tn;da feri«'(anlitfa*) —
A|'Ollees gertes «t<? '< iitO* — 1 Kiã-s
r)p,.r« »iiino «lo I >la«lo «In í1.' — ti '.s

Letra» da Crnnara de S. Pauto:
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MA 10 bar-
AIw

irrdt!
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Dr. A Luiz do

Dr. Eduardo Ouimarlen
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Silva

Smil<i«
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adeira «le
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lAIiorKidores

Dr. Sylvío

Xa\ier da Bilveiri
• . « .o- ,U«»r roa !m

Dr. Ayve* N tto

MiiiiileNtos «le

< » 7» /»;. es-
cm o «lo

1 (á#: r,)

li i !i )

Car^a «1«» vap«»r allcin"i 1

perado de liremen c c-cal
corrente.

«le ii.uiilmr^o:
F triângulo O harricas rcp«/iho a/.edo,

1 c. jieixes, 7 cs, harcn«pi< , 1 <\ fari-
nha, 2 «>. fre.tas secc» , 7 cs. lii^os, 8
barrica.-, farinha, 0 harricas frutas sec•
cas a J. Miehel; 'Ml circulo 7 cs.calios
<1» chapéos ile 1 e chuva á ordem; M
»S*.C 55 v«ilumcs <1«* 4 c-. machinas e« s-
tura a M.- rr.-earhello «V t .: 2 cs. ferra-

^«¦n* aos 111 «anos; 
'/ll»v«' 

24 cs. apparo-
lhos tcleplamicos, ino c-. creolina, 1 c.
louça. 1 c. vidro-, lo < papel, 2 c-..
ter: l«vs «1«- arame, 2 > c-. pr«#«iuct.j-, clii
uiiccs /.li.VC ii 'i I r 1 c. ferramenta -
'/. 

lít 2 cs. ,irtijí«:>s nipre> «ão 'A l«is.*iii(f<»
1 c. paj>el, 20 cs. prcjfos, 10 fardos en-
cerrai!'' . 7, flexa V, 100 cs. artij;'» s ferro
esmaitad<i>; AJ' 1 o. appurelhos te!e-

phoniroH, 2 circulo 25 barricas alvaiade
I>JS 2 cs. elos de 1 orraclia AF 2 cs.
drogas CA -o amarratlos tiras ile ferro
4 c-. f«'rrapens, l'i i -. tinta a oleo, 1
C. tubos ile borracha, 1 c. tinta, 1 c.
latupadas, 2 volunn s peças machinas 

'A

liA( 11 fardos encerados a JCcrrennor,
lUdow iY C.; 111, 1 c. drspertatlorc- a
JJ« nto Loeb; ÜK triângulo OS 3 1-. ty-

p s á ordem; CAP&C 4 pipa- ol*
««? «le « c«> PáC 2o h.oris talco
1 tambor po a- >a, H ditos oda canjica,
4 barricas cop«>>, H barris óleo* tl' 1
volume pajiel embrulho, JS 4 cs, pape-
lai ia a Aiberio Sr! tiltic o c<otij>; AO 4
cs. artigos al^-. a Ach. < ippenhaim; I<S
llecha Pll 4 rs. algodão pharmaeia, a
Idina Santo» «• comp; VI< 51 volumes
"apw*
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Advogados—, dia. Zlaphael A & 1...
paio Vidxl, Joaé Amadeu César e t «
m.va Lopes.
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Mnic-i ha) 1K
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Armando Prado • Xavier Pinii
ro e Prado>

\.l oK.at«i J nitoii- , rua «!«• H !'¦ s
>ul,rn«lM 1 «'pliune 11 :111

Drn América Ribeiro «loa Sant. I
tevam do Almeida, Gabriel Iti
doi ban toe o Joào Paulo Coi-re;*
Oliveira.

' lk

e «•«•* , Nilo
»• «•-< - . Al,.;.

, Araaiinva,
Immwi .

HüffBS .

Oo»xLtidtaa

t»hj

.wíx;-,. »iy,inK 01,

Faapiestimo
6.' nnprwfmo
7 emires».mo
Mcm (8ü «lia»)
1 ctras «Ia f, «le FanM lt.

cralarâo)
Idem Idcm (-• emlu«ioV«a

j 11 roa .
Idcm «la «'amara P. Sir.iãii
Utcin idem (2 " cini«iwk'V»
jilcm i«t''ui de Ca.«•* draiie»
Idem l<lem «la C. ilo Ü. 6ar-

les ecra 10 I. eT-jitMu
l.etra* «la C. «I» TampLia*
Jd«*m de (.'auijdnas »l« JwH
I rtrai «la '' «lo H. I ruj

deu Ualmelraa ex-iurot
Idem «In tamara dc IU«

l lato
liicui «la Camarv da Ju«-

«linLy
Mim da Cuinr.ra Municipal

«Jo Arara- »x-Juro« , ,
Idein «Ia ('inanra de Kibtit*

1I0 Ifeto
Idcm, n au illa.
Idem «la Caiaaia rle fUbel-
rioiliiho. —

Idem, idem, «la Camarav 4e
itatiba ex-juro 11 V i

Ulim «la i wmara <to H rí'#o
Iduu da Cais ura de Munia Itita f!0$

*C",«)KH DK >AH0M
rommerolo «> Induidria 3"^
Idem, id«ni. a UJ «lias *
C'r«"iUo Heal, caitelra bypo-

tateada

« 0:$

7.,»

yk*

r..<$

hO.}

9-í

t-i.WO1.04

«Kü

7'iS

40#

83?-s
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Ama/ollli
A ma /. ou

< l>d«
, Klenu
Tiwne*
Nilo

•n«l«»za

nas, C triângulo tiC 30 barricas tinta
fcccca, III) losan^.t 1 c. ferra^cn . 1
c. prc.^o , 1 c. pan« lia . ferro, Ml) lo-
.-antfo diverso» nu.n r«js, 10 cs. trens
tlc coniiiha, esmaltados, 2 volume* lios
dc ferro, 1 c. artigo* e*cova», 2 cs. tc-
cidos arame, l c* artijçím madeiras,
ordem; SNT volumes machinas cos-
tura a l\ C. Paly e comp; Pinto S cs.

panellas ferro, 1 c. artigos lattão a
Pinto «Sc Thomaz; St. 2 c-.. pianos a Jo- (
sé Imcchesi; Kll 1 c. idcm a K. Be vi-
lacqua c comp; PM 2 cs. pianos, 1)SJ
1 c idem, NP 1 c. idcm, MSI* 1 c.
idem, FP 2 cs. conservas. FPF 4 cs,
creolina, K<JC 80 cs. «liti a ordeuf: 100

triang FHS 1 c. macninas, 1 c. esco-
vas, 1 c, gelatina a P. Schmult 1006trian.
KPS 1 c. ferragens, 1 barrica corren-
tes, 6 cs. ferragens, 2 cs. miitdesa», a I
üuilhernie Kathsau ; 1.0M7 triângulo;

1 c. ferragens, 10 es. latupadas, 1 c.
c 1 amarrados peça» ditas, a Viua Her-
mau 11 Theil ; MFC triângulo, 1 c, trens
«tc coainha tlc ferro, 2.S cs. cravos dc
ferrar, 1 c. cordas violão, 1 c. ferra-

gt^ns e cutiiaria, 1 c. artigos latupadas, Hauto*. «• Um h.j« Air« «, Toseaua .
26 «. trens de co.inha dc íerro. 2 em. g»«j; I í
serrote», 2 ca. creohna, 1 c. Xechadu- Juvuws v Ks|»»i«»é uw AjBwuatf

No porl«i «lr santos:
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1 im - Air«--, -irilia ,
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e ,(,• Alf-

Sutuliampton
liie 1 Jrrx,
Itia-iio j-Aire",
"titliarnptoii,

Hi»'ii')i Air
ema» A Ire», Havoíi

Hu«'ti«»i-AIre«, To*eana . ,
«i. uova «' Nn|iole?í, Prtu/. Oskar

| lfainliumn, retropotla . ,,;<m1h;>mi>toii, Amiron . ,1 H.i|.|ii..-.\lre.I Mlc . . ,
Httetio-- %. i •• , oovernor, ,
Itueiio^ AlriM ItalIa , ,
Bticnti- Virei. I Iyde , ,

lãn Maio ;
IliiinhurifO, ltha«-tla , ,
lliiinlmrffo, 1'iinatnliUOo ,
lliiml.unr«» e fer#., foriloha ,
ll.imlHirgo e , Anunelon.
11o»1111 ui":¦ 11 e enes ' Tueiiniau

VAPORES A SAIIIK
Po rorto ilo Rio i
Km Abril :

Rn-mci, < ref« ld • » • » ,
Ilamhurir«i, U»! rrano . • • ,
Neu York, Viim ira. . . , ,
l'ort«» Al' «re o e*«^., Itaiiuba , ,
Para «• e-<'- , 1'lran^y

¦ Ponta da Ar«a e ene"., Mnrrink

t»
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sã
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í»t
:*l•i3

AT.VARO CASTELliO
!».» Ivl.lÃu I O.A I ÍS1 i

Rua do B. lio ato u. 18 — Sobral o
bào 1'aul j l¦ Icphone ii. lsji

N. do Campo 1 Mala
rimrgtâo ilüutinte Kitesto todo •• qual ,

trabalho inber«,nle a nua pt«»rt»>.ej iiclo* j.,
*«>* mait ai erfei«,'»ado8 «¦ i<«>r pre^iw modie >r

Aeeelta pairurortito em |>mtaçúiM m> »
pr< \Minem.- ««aiimaula» « «uniilta', «!,.

.*» ItotHi .a tarde. Rua João Bonita m n ¦>
1« |iii"i. ¦ 'U;a

Lnis domai
Clriiruiilo «lcntht.i. Aeeeii.t tr.ib.dh'.- < • ;

tav«"»« • |.r« > iamenti eoutiaU^lo* e K»rai)ti«l"
peeialidado «-m > iruifi i o proUiem «i-i
Gabinete o i.'i«ldene|a, rua «lo H. Dento n .-

José Coolko d« Faria
1 iruruiúo dentista, cominunlea ao* teu* < 1

te* e oiiiíkoi», «jtio nadou o nu Kibincl<; pnn
1 ca de b. Benlou. aion«le rcsi«!e « orn sua laiuili

SEGCÀO NEUTRA

Mulher doentt
K porque quer—se quiser sarar, ust

i«8 pílulas de Tayuyá M. Mu rato, qut
ac vendem 11a

Ca.» BARUEL ft COMP
60 kit ^
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qsr ^or 

iuoíívo de rcroiisníriTto

do 
fireilio á rua 15 de Novembro ii.tt-A, omtasa achuvam, mudaram-se pi'«vi-

sommcn^ 
para 

a rua de $. BKMTO N. 8:5. amlo aguardam süjis gwefia 
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vou tentar a vida
Nii - ando no ' i ¦' aft»\

t :i:i fama é garantida
1. í. pela ccrta.
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Chbineto do CUnici Dcntivia

8—RITA SAN TA THKHIiíA t

(Sobrado»

O cirurgião dentista Jo-<* Carl«»>» «ia
Woeha communica a<»s *ci«s amidos o
clientes, ao respeitável publico, «pi'.* nes«
ta data resolveu trabalhar per preços ao
alcance de t* das as 1>oUa»( motivado

pela crise tpte alTli^e a todas cs c lasses,
uotadamente ao» menos al>.istadc* da
fortuna, que m* privam dc—e necc^ida-
de da vida tornando-a mais »ffred<«ra.
N- nta data publica sua tabella, garan-
lindo l»ciii servir a todos rpie lhe derem
a preferencia, «uipre^ando material do

primeira qualidade tia o-nlecção d«»n
seu-* trabalhos feito-, |>eios mais ntoder-
noa proccs.s * uppl içados á arte dentaria
em tvi\ o-* j.aix.e* do ínumlf.

'Sn licllsi «'!•> vljor >
1'.xtracyâ'» oe ilcnte n-iu «.•» , * .:-«»uo

Kxtracyão do t ar taro e limpe/a da
!)• cr.i  Ii»i000
Collecay.iodc chapas de vulcanite .r0í<Hit)
C-ni mais do e:nco dente> . . 7 -OOO

C ol locação «Io chapa dupla de
vulcanite

Com m»tlas de oiro garantida 2~ fOOO
(. haj as de oiro ató o dentes ,>o»ooo
Caila dent ' a ntai.s 4"SOOO
Chapas duplas de oiro 5uO$<iOO
I'»ridf( Work—(Apoarelho Ame-
ricano) 2.^'JoO)

Coroa» d» ^'iro do 35?ooo a c "000

Pivots simples verdadeira imi-
taçâo

Pivcth obturadoa a oiro <!e
f -ih;'| «

Obturai ão a «»iro de 2"- " "

A.s.sidura «'as crianças
Ccd*m tm poaoos Uuk com o uio do

Titlcobóro de Aisis
Formul'1 <U.nh\ SYléVUf 1/. 1 / 1, <f <tt . 'j

thi V -'rui<l(u\ - <! • S. /'um/j
Complitauicnt* iuoüon uvj
ibO men

l^PLOJOftRÍA FOX
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tO BATO PRfcTG 

" "

(MV>. som seHsfmjnozes billu'-

tfs-rpclanio

I (Al i LLAS (iRATISÜ)

í'i i < nipraf. I ilb«'!e^ de I »!eriaa

r i a eas-t Ao < «ato Pre-
•o. • tesolveti uma tnclida do gran-
.. j ara a «na frej»ue/ia.

Ds:imcs em cautelas gratia!! das
i Vsttri a c'e 35o Paulo.

Ao G ato Preto

LARGO MO THE SOI RO. 9
s. PAI !.'•

I ;iv. iv< I Jorres & ( 
'otiip.

7l»7

2- *o'K)

50s »»iO

50$n<K)

30-tMH)
Obtura^âo a platina »!-• 1"-

a
Obtnra;ão a e-malte ' itnet '

Cte.
Colloci , ão de dente de
masatço .-oíMmiO
Kncrustaçr»-s dc briihant-- u«»-.den,e-

nalttrars ou arli!iciae.*t, tratamento dc
t«;das as moléstias da bocea ¦ « ; rec(;âc
da a anomalia- da boeca ; este-' ultimo::
trabalhos ; » tratados no gabinete.'Iodos «. «• is trabalhos .sao garanti
do» ])• r nmitos anno.1, As con• ,.ã<

grátis.
N 6lG l lã

W.mel.> a.D.nto.ril

ffl E<|"* 
llr. \V. <ionl«i« K|i<*(>í'M, 
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'M no, ma - ¦ S. P.rr • r.. <-l

2 o ! . ; i t 'i t. ir. »
* lepli' !ii\ l"'*-!. I" • i' a. Ala- P
á| ilida do* ra-obús u. 1. at«* : s'

Jj 
1 :< !«ih <!o mwtiliã e (h p .* -'..et ^

m da taioe. Telc|)lioi " v. 1<»I. P
*- •» a •• 1 ) .fui!» » 

£
?www* www »?

lhe S. PibIo lumwty Lijfci & P-.wer

Ci-mpany, l!d.
A\ l«i> no

11 "ompanhia 
previno ao publico

e i pt ei linoute ao.s ron^''mHb.»re•» «!'•
força e luz «pie ella não kc responsabi-
h*»a por aceidente i de 'li«/a^«"es, moJifi*
caç'i \ o insta!laÇ'"'Cs de lauipad.» % e ap-
parelho.-. elcctricos que iuIo n jant feitas,

» *elusivaim*nte, pelos seus eaipr»* ..ulos,
* »utr«» mu .i Companhia previnc <jiir

cobrará .:s taxa** maxiju^s |>eruiittKla >

p« lo seu Contrato c' U a tmmicipalida V ,
« as pev^oas quo tt -1 «nt; «te correr.te < m

ue tião tc-

pecci' Miuirfi o appi vado ,
a <pte ter. ani i

e:i>stai-;S

!No\ os iii»]>ostos

I,M.KC.;IHM I>j; 1;M7
O adií.ir.Utüi %.'• da IN > l>c<loria do

Il"l»dstH d.t cait.ii íi'/ pabl; » p r \ vo-
nhecimcntu <l »s »
a partir de-ía da*a at«
tnez, «o entá pro 
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u I

una h >011 do pri . i-iia

p. w cm.tdoH | 
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r) .Sobre capitai da#

i lUUlli

HtU'
»20

-enno

na» s
lij.adt HB

eriptorio i rua Uir. it t n.7.
Sc a.f installaçóos eu accrescimos,

nbor.i tenham >ido T*it« ^ p«if p -oal
»tranho íi < ompanhia, estiverem de

oi lo com o f eu r «julaiucuto, a liga-
io será fei^a Lfratuilnuente.

AHNIINGSOS

II

João Martin

,I..s' .!• Santos M;i

I

<P

I I

>obre o « apitai das

^ol re o capital das >

rniiil.il l>;i:ti<

:• i de ccmtnc

. niprcea» i

j Íe«lüde9 an

•;!..r cimi.iok

Lheumalhmo
Cura radical «lo rbeumuti-uno, toman-

do o liiixir M. Mo. ato, «ju»." »e vende
Pau Io, na

.>0 nlt.

brande liquidação

I .lar I • ^ar ao novo fortimento a < he:.'ar eni principio de Ai ri', esto aero
Ii-nt» f»i • i*t: n (EranUo llciutdnçno !,• t „l -

. 1 • a» o «t i \ariado «ortimento a Plt! Çv.'S I \CM'CI'»NAl-is I'l.
(»• t V^| \o.

, | í», as exmas. familia-t visitar e>te «•«'.•ibeleciment > r*"u l.* v« í ií** a.
nf.l. - i •¦iito reclame, n a- i. almente uma v r'a Kiia 31 -xiaíAu.

Vão .1 «ie primeira qualMa'!-' a precof vanta o^issimos.

L%* II V II JE PA U IL IST A

1SUA DlUIllTA I0-3Í 
M!'"

do em empr
< > .- <! re o consumo de a oiaidciit
l iu«l«i o tel i Io p , :il i «!«j «...

p : > tlevi 1 ». i « ca.: Ia a it.ui \ «i«-'

lo "o «loa cuutiii uintcH que não r-atisi-

zerem os peus «' bit' •*.

I«e< e1 < ina • Ki nua-1 da Caj ital, 1
de Abril de P-J07.

O 
' ! • I .1 :íl:*.l] • .

at* 30 !80 A. I' <•..« (/< «

Itvlpvavfio «!<" iiiiiKrh

Tendo o exiuo. 8r. dl*, pre-c ieate do
1 t..¦ I ¦ 

proiii !^a•:«> o «I cieto ii. 14^8,
do Li do coircnU: inc/, e:u « \« * !í«;ão «lo

artigo .'17 da 1. i i 1051', dctIHd-* 1'e/eiu-
br» d«- lí'0tí, «pu» releva «b1 imitlaa ' t
contribuintes » n» atrs/o. convi !o os de-
\ ! ,irj dof divi í.jüs iiep . íoj do I* H'ti-
elo I iscai da Capital a vin ui Hal«lar o.-«

seus débitos d« i.'M «Io j raso de tr»»<
me/e», a umtar de 1 <l" .laie-iro at<- :>1

de Março do e«.i rente anno, nlim de | »•

perem j: -ür d h favores concedidos pela
referida l« i.

!:• «•• ' '-.í ia 1!( r. 'as da ('a] ita', 1

de .laneiro de 1* '7.
t> adiiiiniflratlor.

10 -""11 llll. I

. tprt.ia. convuii.ni as \
sua atnisade e do

Milcl ili,
i st irem & ttiis»a

mw por alma t'« -te,

,ar i'a *" ja d ' Sá« llcuedit

jiital, tio tli i fi do c c rente, á
tia manhã.

l*or « -*e acto dc reli _iã.> c <
mife»taui--c eternai». 'tite i <

smm mmr.-Mnuwj.

I* I .ttf « l>-?•: nu
ca-a de p" ;ea
l i' 108», t»i.

Companhia Moehaaica e Impor-

tatlora ile 8. Paulo

• .« - Â<» io; AfiIMPl.iyo^MKMTC»^ t»K CAI <

Tacr ptorio

nr \ i» • 21 - ¦ ob.

Avisa aos srs. lavradores c u»mi*sa-1

ri<>'< r u.ai» inti-roa-n*!»* iio< r.tv11'! " rt-j

ferciitos ao «ai«|'i0 nontou ums 
(

in-ipllução «1« macbi un dcstiusulas ao

aperfeiçoamento de café4, machiniH «*¦ j
tas ainda deav^-ubccitlra no Pruail, entr 

j
tanto, li i lotv » atui " h *lw na ' nro |

pu | <•» " rcljt-noii» iaux-ii» 1 i>; 1
çoament • dos iv>; «m «a'< •«, fa/eielo doa

l\ 1 i.l I X «, tj C— "I" <»rí"!" •

]tr: i I r i -silo ' ¦ <¦¦' ' M''° «! ''' '

. rs  :.•« ,ln ' '¦

«lai.lo-se <»s tn«-mo8 ree iliba içados f.os

Va_r''ts na n • sa rl.avt: «'o Pary « ¦*

bim. ],rovmo .|'ir h< mim exposfi n'i

eMctiptorio uiua c .llefção de awostta*

<!•«• .ievcin «cr v..-ita*la« pcloi W*. inlo-

rcH-adoo. "9*

Casa

1 i. ; .;* ho dc n.na limt-«, ttranrte, 
'a

família d»? tratauie:.t«., qa«* tenha «piin»

tal 14r< ! de, jardim e 1 i.«l • lia j oa-ta

li. Ia se na Sipal iria Koct

SE O BEBÊ SOUBESSE,

.1.1.G DKITARIA FÓRA SABONETES 1SARAT0S. 
'

. , \ I I 
| 

í) f)c1)(* oAo poile dizer que

f| 
*J-\ ' 

\ 1 , sabonetes asjii ros ou iinj.ii-

i l/% - \ 
^ l ros cuidam seus dclgad.

f / (Ç 
^.M: 

jtoros contrahir, com suji-

dade dentro. EUe nào abe

| o que dá enur-a á
5 i' ,r

S i / 
r'\

I I / r1
'(' 

-1

I \W]l

M

;-*uas borbulhas «ou

brotoejas. Elle sómen-

te sente os residia"

*' dos. 1) • ei 1 ol»íer 
|

vl\ snboucte puro,—^-ribo- I

nele medi ado, i i !í

I r^ nnf o de Reutcr.

^ / . l O SABONETE riEDICAla>0 DE RELTER 1

i CURARÁ A C(JTIS DO BEBH, U TOKNAL«A>HA HACIA E L1ZA I

I

Café em pó a o kilo!

ntau> iam
tle-ta
s ho.

idade

tosinheim paraj
iuiiii «. lt'ia das j

79s 3-1

1.0.s ostc.reiras c
aptcu ii/es, na r;;a de #S. loao n.
20.1. i\ e bean. V * » U—1

H3 filUS

reis

CAI i:: A".MI'¦iltlCANO

uii •do rs«»\ i-ini'i<»

ConKça' a us.il-o hoje, por amor do Lebé. Obscr»
v;ii-o cunt.-ir, em ve : ilr chorar. Seus ingredientes

stiavisadorcs c medícinncs e»t*o nicucioaados

tiu ca :.i tiiTOlucro,

J

J
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íLOTERIAS l).\ CAilTAL FEDERAL

HOMENS, 
|

K

»•:::« :-.\s

i t » « >1 1.

\\ MÃO;

IIi--.<•!.": * f..'*rn »

aracter <'as j»« -soas

> !¦ .u >,*¦ f i:
l.N l*?i e o 1 t H •

i'ud» en« ntra*
;¦», lí .<) e ( •' sul-

falido o i í'»nu:i etilal 1 i\ «• > ^ IJI^i •

\ A. I 1-1 T I \• .li:  Ül i-tr.i ! . < • m

milhares de Luavuras, r>ír00rt. Pelo cor*

rai<-, <fl>, rela na i>i\ « í»i ii«

T'. i\cii .i. IH \ .-. .1' • Hl N . t.

77 a t. 10 :•

CRIANÇAS]

ali.

â LMliMEl

Loja de fazendas, modas e arma*

vinho, mudou-se cia rua Direita

2 A para a

RUA BE S. BEX10 X. 2

r,2) nlt. í.vu

Companliia dc Seguros Contra Fogo

füNCAOA 1872 Séde i RIO DE JANEIRO

( 
Jeroii)mo -losé Ferreira líraira

Diredores:, Joüo \ori Ferreira

• José Haptista Carreira Viaiina

Apitai smittido. . . . 2.000:000$000

500:000$000

200:000$000

2.086.915:000$000

4.470:3 43$590

P.932:000$000

774:639$610

123:0005000

115 QOO$OGO

Capital pcalisado ¦ • ¦ "

®®i>os,i*o no Thesoiro ¦ a

Valonrs 
segurados . ¦ •

Sinistros 
pagos. , . . •

A dendos distribuídos •

i dos da Companhia ¦ •

^«mli 
de intcgralisação*

unuo de reserva . • • "

AVISOS COMMKRCIAKS

Declaramos ao coinmercio Que, tendo

dissolvido a lirina «iuo ffyra' a. nesta • rn

,i cam fabrica d» cerveja, fo!> o n(>ine
./• I'ah\*t, ;• ahiial • o s* cio Mam ei

tioiixlV«|uene/.;«, pago e nc.t sfeito «le t«>

dos < k s baveic, íicaiulo «» netivo «

passivo a enr^o do aocio Iloinu^oa Terei-
-um». K|>or i- -. |«ilc 

¦ o ¦ » que
julgarem s na cred' i -sa. pie-eutai as

sua» contas no j rno da lei,
( oncordamos.

M wíh.i, te.mi s Pi,oi i . \

l fl)(j DoMINC.OS IKl n \ Ni ¦ i

Casa t e moreis ds

KSisÃaari» Lealj

MliJV í:jí<)X/i a< h> v, i

Ccm)>ra o vende moveis novos o usa-
dos,

Aiuya cadeira-- e.usti ^ as, o entrada
n oveis,

Preços baratissimos

AO FLUMINENSE

r.ua Jjsò EonlfasSs n. 18*A

inen-al nlt. 1

PROFESSORA
ílfíerec --«• ema f r « s ,ra de j ano e

canto para « d!c..»io «I»; 'aeninas. Não faz

ou o lã o dc ir para o i:. rior e mesmo

a Minas, i iu exrcllt n'«» metbodo e /

rante a«l« antament » uhimnas.

Proposta a Madainc IVoíosíora, na rc-

la< ;;o de da. «711 alt. 0

Vinho Cassallio

Í.TBACÇOES IDI

Os üiais importantes prêmios
os .MAIS VANTAJOSOS |M A\OS

í 
" 
Vil 

' 
\ ^ <*ua tliãtribi.om largos b* ir oi n » ISfiT^BO o DIVERSOS

^ 
itO >1 dABIL, (Oíilarmu a.f- 2 N XI. '•» X9 \c Dez^xn' . > e ?.• a

virtado do coatrato l .auío *m .v.7 « d .T n«ji.ro 's 1003 * Li:r»ctoría !o CON-
TRNCTOSO do THISOIEO 1LD£RA j a c>ui aaas e.xti*"*.cç5es üscalisadas
1-jI» COVEBMO iE ;"F,AL.

lí*in ili'|msito iu» Tll tXtlRO 1 tau icvii dc .jtMIOOO^

para a iri.raitfiii de sciih prêmios *

HOJE O AmanliSü

15:COOsOOO 
\ 

lOO.OOO^OOO

Inteiros por 2HQ09 ? Inteiros i-or i$0'J3

r.J AN NO > DK '« 0'l>-'

cnçr.H do csíomapo, anemia, ?enças]1
ncrt'»!.a», lyinpliatisiiio, fimiuei'», i • 'iit ¦

IUO, t ubei ( í! V e.
l.ai^o ila >«¦ n. 2, Ikuticl ^ Cotnp

1- 48.

Auv

íos re-

o ao enjâ '/> íhcmhq notar

C.,: t iu- :i c.uei freinj r»v forn-- eivlo

diariamci.te é pua raimerosa fn :ue/ia

um v :ui."!i • i' o -.imiti.

Alei I '• I li. r *! i i. . Ia Pr

lati vau- ate barati »s.

MANÒi.^ PESES

Sua lí de Novembro—

l m. ali

\ \i \ : i Ã

52-

Palacelcs,

i*redios o

100:000$ OOO
nillioue inteira, 1^000

stas acreditadas u importante i lote ria-5 aeba'a S3 :t v ali e.a

iietti l' s com to la a pontuali-ladj e «!á *

fi» l illieti •

to<laM a- loe.di laii's.
Os j . : ;os «Io intori ;r < são r

vantajosa comuiisa.e» aos ki-«, agente
.lí/i/)'». firriKs i uniio-s reprr tuf tn!- <11 COMPANHIA 1>I I.O-

teuía .•>• Ãácio.va i-:s no hhasjl :<o esta do m: . p.ivu»

lerrenos
I •.KlvV|*!Ji'

v ai es .ii --1

rua da «}•..:< a\í ! n. 1 
"

em ai repa !o «la venda

Risben Guimarães & C,

Rua 15 de Novembro 11. o B — Caixa 11. o!7 --- 8. Paulo

J^k BI íC» S)

A^eiielu no Estado de 8. Paülo

(UXtCA DA COMPANHIA)

Representante: 
JOSÉ' B. MILHOMENg

liua Liliero lladaró, ÍI2-— Sobrado S. Taulo (57ü

lll l L UIAVÒO

São Paulo Failway 1'otnpany

Ki.nrcyÀo n v vnrii \ m; cafk

laço pubiic fjiie, ir»^ ttrmos «la nu-
toiis:.i;ãu contida n«i aviso n. Ho de l'.
do rorrente, «! > Ministério da ln«|.i:-fria,
Viação e 'Jl r.ts Pubiicas, «pie apfirovou
n propesia apicsentada por esta Coinpa
nbia, entrará < m vij:or na linha de Hai.-
t a b,:r.'V:\h': ¦ 1' 1 • V.v" ; :•.! 

'

a\i o, a seguinte tarifa j ara o transporte
de calV- •

Caí» 1 eneüciii'!o, tabeliã •'!, 11) réis

por tonelada e por kilon «*tio.
Café em casquinha, tabeliã 3-A, lt#'J

réis por toiclada o por kilometro.
t"afé em cereja ou coco, tabella 11*13,

112 réiti por tonolifla e por Kilometro.
Superintendem ia, s. Paulo, .'I de Abril

<lc 11)07.
Wi/linm Sj>cfrn,

5—1 801 oit. fiuperintendent?

Ccmpanhia Wechanica e Importadora de

Sáo Paulo

3J.° D1VIDKND0

N-« Kscriptorio Central desta Conipa-

nliia, á rua ijuinze dc Novembro, M>,

pa^a- »c, do meio-dia ás 2 horas da tarde,

de amanhã eui dcante, o dividendo cor-

despoiidente ao ultimo semestre, findo

cm 31 de dezembro, á razão de 8$000

por acção.
S. Paulo, 20 de Março de 1907.

A. SlCIlAANO,
Director-gerentc.

053 alt. lu-7

Ricc, armação
Ven^e-se un.a de madeira «le lc, com

vidros de um metro e « ueo. i.ta, « no J
eolumnaa e tloròes m «lia I » quator/»-j
metros c ¦ ixi*1' 1h ini <1 ..<»w^6c*. l'ai
inforinaeôcK, íi rua IhKita, com \,

Heraklo Soar
r'«» « > nin.• rei; !

(•obrado', s cba
dc esplendi'lr.s

Palaeetes, prédios e terrenos

em quasi tod-H os bairro J desta < apitai
e tendo pessoa idônea, trabalhando e\-

clusivameute ne-te ramo de seu 1 scri-

p • ii •, : stá babü tado a ? .*:¦-!'.i'«r a to
iins oi pretendente* qnu o queiram pio.
curar.

M j&pd^kste*!!

- M: —

Manoel. ( l'i

h

m 4

1D-7

IUAH I

Das II ás -» horas

lunvr 
1^7

^ 

TELLI uviil, alt. .10 3

T«"£DA

oAo co*rB*n aspa
OCAw 

« 
| (}S Í " u 

. IMÃ

QUALQUER QUANTIA
-/+A*

'sí}1!9

»\.i «It» <H;t 
--- — - • -:

bre «õOO ;i;:i ini.H eu» 1' i ui_- 1-« jiii ra o 1»;mjc«> ( 
'ommcrcial 

dc

iiit-l iior

tra a Hanea C«»miiicivi,'ilc l(:i
I /ishoa.

Sobre i>00 a -'« maas na 1 tal ia—c
liana.

Sjb;a ..7<»-» a-n i. ia na Ilepanba—contra f «nrciu Cnlatmirale
(

A<-.in como E jbre a lUnça, Iü^luteM, 
'1'nrquia, 

Allfn anlia, Ui > la l'r t.i,
et« „ et •.

I>etras entrejjuos immediatamcnte. iNmtaii correnlesi i abrem-se «!e«la

a»(. :;'i (Jot.JSM)0 «le í. is. .!tir«. , 4 <» () no ..me. < 'oinpi 
;i e vcntlii dc

oiro c pupcl «»ioc«!a cvlrunsíciro, j « , i., , o Io <iia.

m

««j» r..'

tios 
cAf^ro* PAU'--

tu uumu iju uumju aull

Capital, 9.000 OOOSOOJ dtt.ii. Caixn filia' irn 8. Pn.li, 2/, rn» Ç,u',t«o il»
tOJ Nov; «bi . 27. £i»r.

IMPORTANTES 

~

Loterias da Capital Federal

Únicas (/ti /JH( rah ptna )<><;dr li(l(l UM MCOit'

o fiarcuUti

'tu 
cl dwle

^ 
[% 4s 

-

¥r^f ^

AGENCIA GERAL

<4 39 — RUA DIHEITA — 30 p
Casa fundada em 1831 pslos sana actuaos propriotarioa

JuÜo Antunes de Abrsu & Com*:.

ísiCfliOuüSíMX'

impoutílIite plano

in Junho 
proximo (Iramlo Loteria »lc SÃO .IOÀO

400 COTSTTOS «•"! :: ^rtt-ios

(U; alt

ca»« »<jno o publicudove (lar piol. isncia, |. 
•'.»

Venda no iou vnrojo do iiiipirlunt.'s pi. n: ,< t Hllit

NOTA-Bata airoucia off«r«c« aa milUoru vaatairons aos ari. camblitai n\»
aó ua capital como do interior.

Os pedidos serão satisfeitos com a máxima pontuali«li. I - pelos AOICNTIO.S
OLHAI-S da Companhia do Loterias Na ionaes do IJrasil

riUA DIRBITA-39-S, Paulo

Júlio Antunes de Abreu 
& 

C.
i-i CAIXA DO COBKEIO, 77 80S

I
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0

?
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Grande 
Laboratório 

e Fharmaeia Ilomssopathica

FUNDADOS FM 1690 ]>or

Almeida. 
Cardoso 

«Sfc Comp

COMMRlíí 10 1 >K 8Â0 PAULO S-xta-trira. .*»

1

ilc Aliril de 1007
¦vnHBw.wwi;. m* iimmmmmhw aMMMMilA"1

ii
M

SB 

duels de garra'as
oniitgo. a (loDiictlko

PEl'OSITO

¦'* i

1L

111

M

MEDICAMENTOS DOMOEOPATBICOS <P CURAM:

*1 WriTUNA Cura a gnnorrhí» rhrorh* f recente o »"»» conwnuew ntx.

( Alll «'SINA Ci.it> tosse*, bromhlte», dou- nu |eito. costas ®

CARl'1 I> CARD08; Cuia moleatlaa ilo coran.ío r hetnorrholdea luento*.

c^rsrM BHASILIKNSK: 1'acillta a «lent i»;« > o tonifica a*i (NAU^as.

H.Z0H1NA: Cura a febre IntcrmlUente »c/.ões 011 maleitas),

ROSAI.INA: Cure « previae a tor*<> coqueluche.

t'OM-01 AIUNA: Cura a tuberculoea pulmonar, em jiiiraeiro e segundo

BANAtillYl'1 . alioita n íh/ihíim o cura conetipavo com fU>(», toeso e dor.• na

('AltK \°"aMF1;iCANA: Rexitlarisa aa eracuaçíta o combata o» incomniodoa cm

6ANM>TpÍlít 1* Cim!KM 
puni*. 

IjrmplikÜanM, rbeumatirao •ypliilitloo e mole*-

FSSFNClÃ BENlVlCPNA Cura dore* dc dente* c ouvidos eui 5 minutos.

iVaRTINA-Tvuico rtrunMvmtc: Cura iieuraslboni*. anemia, ra'hitlaiuo, dy»p«*

I pia e Iodos os InCOUitnod'.* do spparolho digestivo. filia.li 
ar

! \NAK11IMA Cura » aathma heridllsria <• adquirida com djspnfa ou faltado ar.

V1'Í'A1,1NIM Hratubeieco a polindo viril n. a doiH hcxo». .,m

HANAl l OUliH: Cura a leucorrMa .flore* branca», caracteriiadn- |.

.VOLoíui onV;1 Auílla o parto, combata M eólicas uterinai o mais . ymptomaa das

i'iiV\M(» 1 »i* \RNíCA• Cura ^o1pw>i contusões, friolraa o tinhas eu iav Ia*.

OU-O í.i: FGAWÍ DK HMJAIJIAI-V  v^.U: contra ,^t« *

ranguo e desappctito. paiiidcz, magic w. rachiurao o fraq w» organn .1.

n. medicamentos acima uio aconselhados pelos módicos hsm»opath*s acom-

;S«-.f.s 

"Bi" 
íJKT vssarsr

[mtilii-u as mais exigentes encomu nias ds híiuniAnn íh üijs, PimiíSi

TAB3.ETTES o QL0BCI.03 PREÇOS BASOAVBIB

AIJillM SATIM H

1'spetllico para abortar e

cutar a inftwn t, f-w-.hpi-

iiif*, T$suts, ('oijif hr '<<•, /'

bre o Io*Lh »a inolt^tiaa |»ro
venictitea «lo rcsfrlauiento. O

legitimo A.LLII M lava a mar-
ca ariiaa e voiicle»»e tua Jrc*

garían a pliartnaciua « otu
ca«*a «!(W Eabricatt (

Alfflsiifl Cardoso & C.

I;IV
Mareckal Tlorlano Ftlzoto

Kio du Jnuülro

hllft DO VISCONDE DE INHftUMA lul.n.., u w ¦

5-A 
- 

Una Marechal FlorianoJewoto^-^-A

n. v mj a -*

IProxiniQ 
ao larga àe Sanla Rita]

II LU •»*»—«——-

ALMXS1DÂ 
CAUBCS© 

4b C0W.1?.

« «wrmnotM cio. CaPITAI. e do I \ l • i.UiKIm » -T \

¦ aaelleuta apa» de me

¦a com propriedade* mídi.

elnaaa.
Usada com verdadeiro

snecssso na cura <

AHTURITISUO.ar
tsrio.selexoee (jetta
diabetaa • nas mo

lastlaa doe rins
ilaa Tias utua
rlaa

Cuíca de y&-
ladar agra - j
il»»íl que J

A analjw ? que

foi siibmcttida uo la-

boratorio de Aoaly-

esta a^ua a uiclbr

das aguiw minoraei

do |l!'ÍZ.

São contém, a!)

lutamentí, suhstan-

? 

/ gTf / cias nocivas ;í KAÍ

/ £f/O».

O

a VESDJ

rjQr

TOD&,

venda nac prtoo'P»B» drogarift

Companhia Mctlianita c Impor-

lailorn. dc S. 1'aolo

RUA 15 DE NOVEMBRO, 36

im DE IMPORTAÇÃO

Cr.mdc imi <irlm,ãi> «Ir nieterite» p«ra con-

Hri cv^o ^ i «r» esiritla «ir Urro.

c Iiiicnto, pinho t\r iÍRa, mrí de ferro,

perro e riu Imrra e mi ch»p«s

] reto* c galvanizados uramr larpado,

terro r»?«, de ;ii.co, correia^, carvío,

clios p»ra n«chinas, tinte», l>reu, n»la cair

ertie», eic.

Viagens á Europa

(4)

Machado, Barbosa & C.

Bortimanto completo de inalai cjual

ijucr formato a tamanho

Cadeiras para 
viagem

Sacecs de lona, próprios paia via-

gein üc mav

MALAS PABA CABINA
ETC.

TRWOS SEM <'03I1'K1 EXCIA

Gítir-inas para concertos

Kl \ K1H1.1TA, 53 S. PAI M>

771 2õ-;l

  pHt\rzxx(LCÍi|>B claL CaPÍTAL

Grupos 
^Ss<c©l.ar©3

me i 1. r»«mMI'\T(iS COMPL

1« M t
01H

lo IXTKIllOlt 1«) HSTAliO l'K .-. 1 Al l.«»

1TO

Largo S. Bento, 97

TKI.DWIONK, UM

/

/ 
"a:

^ J maw

¦AZ/
$7

m

'$/

EJaardo «loura

Ajjcnto ucral

PAUZaO

€faa-

ma-ne a

.... . * i ** j altençio

les Cliimicaa de jf 
|oS srs. fre.

Paulo, demonstrou ser/ 

JjT) jf ,jne„(adorw
.... , 

»©/to f#nf« thfr-

& / maes do FOí OS

HE CALDAS, \m-

lirando-ILcs 
^ 

quo a

attual Catafitofijalnea-

r!a.pro!ooga-Ka aiéHar*

to \iudoiro, e que os sens

lianlios síio muito »ro\cito-

sos nesta oceasiíio.

O BOTEI DA EMPRESA pas-

/ sou por uma Iran forma^lo ra-

/ dical, oITereffRiIo todo o conforto 
g

I d(F.oja\i'l, estriipnlosa hjgitiM e tra- "

rL^ 
/ tarrto de prin."ira 

or('i!m.

fS/7/ 
Cs ti :pcdes ('o HOTII tím redoc<;âo

PARI ^ 

'/ 

110 ''rci;0 
',an'10S'

w^r/h' m

415

Mnttna ciiatrnoi; ;ttmm mio propor 
^

clon^-iii* no-a »ra. lio«l>etIci* 5

T.' bem Büber quu a INICA CASA que vendo FARDAMENTOS COMI'!. TOS.

COM HONE1S 1'ROI'RIOS e DE FRKSCKirÇvO é

Ao Fornecedor das Escolas Pun^cas

IA JOSt" BONIFÁCIO, 2!» Itl A IOSE' ÜOMl AtlO, 
•_

Casa dirigida por A. BOUUIASI. onde *c acl.a tudo o que precisar psra <i

liataiii"C« ««ioiare», setcâii eaena 
TWVAlfffTA

CHAPH'OS para JARDIM DA INFANCIA

Casa de confiança-Importação diretia-V^o* um,u--l.n,nta<U»,mo

Rua José Bonifácio, 29—S. PauSo

r,4.j FABRICA DE itoNKTS

Alfaiataria 
do Povo

RUA DE S. BEEIO, 24—S. PâüLO

A ca»a que satisfaz as exigências du tod.* os freKi.e«es, por scrm s o p.o

pries cortadores qrn- pudemos «,:'f.recer vantag.n» r grande ndu..-. 1 P . ::

[ara auxilio do povo, como intoreesado na 11 vi «lfaiatana. tom dc •

Vo abaixo .Io seu valor, que nlo encontrarüo em outra parte eeU barat

favor c bcnetício» „ o-«• -, r-* „
Terno» da casemiro. sob medi la, a cfcoiha «lo figurino, a • $, « ,_ « •

mais pretos ; dito» de íia.k, C5$, 7B». 85» e -na» pre,o». 
• a!«as do cas.mn.i ,

twi *()i, i»r,$ Sobretudos a »• V »$ « im • P'. ..

%• occmííO de todo o |«vo visitar a nwa ALFÀIATaRIA, em 
^*jj j

resides» 
24 Rua de s Bent. 24-S. PaULO

>U IK> tCSTAnO PI 1 -M 1.0, ¦•III i

Elegância, bêtleza e mocidado! I 
y thesoiro ãesC006n0

• ntà «aJsamírtnlMfiMlA M li A <?A. AHV(lMllA H A C
Obtem-s», pineipalmeatt nüo úoucurando dos CABELLOS

« ToiiIíw» lm<*einn e»tiu.u!a mu m• 'iment'», t\iln » queda ou calvuio

c üá-lhe» « xtraor iinario bri!h^
l ira, rapidiunrnte, a^ ta^j i , que são a-* cauaaa de nua qu- »a o cmuran<|,i.

cimento premataru. ... Tl,
A io^iinaalleiiviiejtfi < v ! -• i «.ihel!- ' 1 r au« o«J • l«> ll> '1 lv

porque ii'io t; tifitur» ^,•a cor prltí.itivH, paru < reanltadn <«A11A slli1'1, «

hiivtante um * irasco c.jii^ervundo-aa com seu uso i»eru»anentt, sem a peno:M <¦

nociva nec*»ssidi"d-- tlr oh pint.ir. , .

¦I. M ! lii lí\ & rabrirantes Camwnas-S^?."»
532 PygsMkllOa r»ehaü» etc — Em Kantee. Roiolpko Oolmarles m a

! n sappat' 'iii cjni i\H primeiraM «l »seM tias extrair*

dinarta» piluia^ <lo _ ...
CAPERAWA Jt. MlKF.n SOBRINHO,

e infalliv ! daa pilalaa de
na-* f'.'bres palustre-1 interf. it*

teu!' ¦. «,u í-r/.^ee, «pir- se púdo
aftírmar parem elUn o me lica-

monto ie maior conau:o<i e prrfer". t • j - ' m q ie " ri-<\t (leete toriiv»'! 1-!o.

NESTE EST \IH):

Caruol íc C. — I'. Vaz do Alnifi.ia 
— Ij. Qnc"roz &

ti cm todas as demais DUOGARIAS « ^}2aA&&AC; Ab i9G

MALEITAS ?

1/ tal o cfftito nmt'--« *• imniiif ¦ ** » .m

CAFjteRANA

Vcgnn.'o eatá hoje veri' cal , o roteiro dum tiie.^oiro o

MS» l.clirc estava «r/ lo. O ai t »i do doer; ••nto •'¦•verin

faal»a*ica

 DE *

Eicycletas e lotocycletas 

j

Lo|a da Ohiiia

Che«!inun ; s sementes de flores e

bortaliças.
lo,*i-, baiulcirn-J » ara S. .toão, Santo

Antônio c B. 1'cdro. I abric.1 de velas e

milagres dc erra. Artigos i speciaes paia

«otillon. Chocolate Andalnza, l'ry>, l(o-

bler o Van Houten s; de Morton, temos

cm lat. b, farinha» de aveia, cevadinha,

•agú, araruta, tri^o, urro/, maizena, hata-

«ai etc. Soda especial paru lavagens dc

casa, roupa", trens de cozinha, etc.;

moido cdi lataw, canella, pimenta, no/.-

moscada, cravo, j 
'> 

paro íacar, p<'> de ar-

ioi Violet», confeitos cm vidros.

Kspei ial sortimento de coí-aacos com

brinquedos e confeitos de 1 m»-Sinith h

e outios; gelatina ile Nelson para gclcas

ate.; velas ingiezas Palmers; esnuneias

<le frutas para balas e dO'.es; brinquedos

de cordas.

4I«B — Rua de S> Bento

838 30-19

LOTEEI. A-£3

umuuo uiuviui

Capital Federal e S. Panlo 

|
\ 

|»r I)(> < .():

HOJE 
l

i 15:000$000 5

l'«»r 
aHooo ^

« Loteria tia Citpital Federal 
^

«TTWWWOVífWW*

; i i .1 a:.; i '

»>u cneuv,   x raver q o i»u

c^s-A. \A.:M:Õ:R,:Í::M:

]_A l< i< > Dl'. P. BEKT'», Í so ntrara eeee thee .ii < pr- • an i -a4 ••

lliiis «,letras do li, ire, < >ii>|i4*to do C: eli.i.l s n.a: aí d.; .m.m li-

nos e de mesa, • ntie os <p, e< t«nt piima . - » 
^

AEvaralliào e E\crllencia

I-eo eiin, ii ene (' um tlicoiro de valor ine- iuievi;! a> ale. uce da b . 1.1

qualquer apraciador.
< ;.i mi !,(>rea nerotiantes do ii.tciior do l stado tan.i)"in encort rar« > ai íij

lhorea marca» <lo vinhos eui quinto», q e jod"ia'> adqtúrii por pr^', 4 ra, >»»\

\i«itae <> Tlie-iliro \iuie<»la

NA JA' AI" A. M A D A

CASA AMORIM

largo 8. Bento, 2 SÁO PAULO Largo S. Bento, 2

|LA s-^.iso3sr|
^ 

Grande ofíiciiia íe costuras e confecções

è

k

PHi ' 03 RAZ 'AVI 13

liara «enlioran e íiicniitas j"

AKANHA

ÍOOsOOO$ÜO@

?- 

¦ 
A( ( i;n a-nK eneomnieiiilii para «|»i;»l«|in*r loi;ur do interior

At*l'UAIK) ÍÍOSTO e KIJXiAXClA

\ 
12 

¦0003*0 
O O |l 

J 

ENRIQUE BAMBEHG-.-RÜA S. BENTO, 68 

J

'"iior—"Al

l»or
tf l.oti ri.i de H. Faulo

|>OH 4 í 000

3 S7

Auti^a do
PA I.ACI O

AO CORVO

li na Aneliieta, 4

41'XTO AOCWaaKlO (JF.KAL

Todos os dias ao almoço c jantar, om

apreciadores de boas comidas encontra-

lüo siborusos |>ratos apropriado» ao dia.

Magnífica ailega « mestro de cosinha

tle | rimeira ordem. Asseio e promptidão.

HHTONIO fcÜTVKES DE iESUS

Tele])lione, 1K-7

s. PAULO

Importação direeta ila Furopa <> Amerioa do N°rt". 9®7?«ae» 1 o- et!¦
lo de accc?sorioc para bicycktaa o motocycletaf. 

— Cobertocs

Poletti Caloi & C.

BBA BABÃO DE ITAPETIMIM3*, lt 
—

Collsgio 
Brasil

em aouab rmrirosAs do lamumiy -sul demu as

Equiparado ao Ojrmnasto Naclo ial

á Curso preliminar  
,r.O0*O(t0

r,  ^ V Cur.-to uyiunaaial  00 )>"(M

3e SÍI1IÍO « Joi» de uma só vez 

\ 1'orncc-iinentr s (« lares ÍU^UUJ

VANTAGENS

T-neino pratUo do llngnss vivas-S,lide. de preparo 
- Clima

jfcsas

mística, etc. C0B.r0 
DOCENTE

Pauliuo do Araújo Filho

Uajor Alfredo Lui

l'RAr. I

y

A I

liarmorana i avclaro

l>iii a pcdlili»,, lnlbnnavõcs «lo prcniio»

CASA LOTERICA

A<'.l,NCfA PAKA T' D > O J S I AUO I» V l.uTl K \ l'A CAPí i A 1, l-l.DliKAf,

Aúiancio Rodrigues dos Santos ô 0.

INTON10 IRADO, .5 Caixa, UM. Tihfihonc: v,\ 110

8BAKDE E FliEMABA FABRICA

DE

Instiumenlos íe musica í!b mntal e madeira

Díilgida^elo nosso socio Pietro Wchigreili

l\ i iiiinda tambtni na rerenle (>i>o- tylo de Milãj —

MkUiIIhi ilc pinta
GRANDE SORTIMEÍÍTO

dc fnutfih, flool.tWy obiits, < (driir fax >j tr<i>rj-ir(in, nolüca,

racafju nh' t, i flertm, rtoh fi.r, b(iii'b>li> y. > •••<#*»

MlirtB. rir. rlc- Conta» Wi.nlitanat In/ilima- e tuxrua^riot

!t d quaesqurr inttrunichlun.

Papel impermeável de linl.o e cadernetas para cs. re-

vci musica.—Musica para banda eorcbeetra.—Fabricam-

nr instrumentoe especia»» para coBcertin».
Oíficma do concorto Tr.ibalho perleito e gorantiao

l i iuIus jir r n>» (iilo e a rar<7". &<¦<;<¦* ao ulcanreik ludoi

SCAVOKFí & c.

llLua^ 24 de Maio, 38 c 38-A

xiiii>i(ião pemiaiM 
iite <lo ttiniiiloH, ewtatii; 4 c m

"MI. 
TAVOLABO, 

in»]M»rtud..r

VENDA BE MARMOBE EM BRDTO E SERBÍB!

Rua de Santa Ephigenia n. 69 -8. Pauio

CA3A FfNUAltA EM !®94 4-"3 diário CASA F1 NDAD.V 1

Joaqnim Lopss Vlauua
Dr. I5u»tachio Oarçlo Stockla*
Dr Banicio Chaves
Padre Zaiiiz Donato
CliarieB Nognérss
Altoano Moraes

Francisco Tavarss

Dr Horta Barbos»

Ernesto Xeller

ÍT6

O programina o informais nccensaria. «crio fornecidas aos ers. interessa-

dos. Servido pela 10. F. >1»"l'll'ln1,'B'- refeiçBes 
cea da melhor e mai*

£ o nnico coLTagio do Brasil qne em sua t ôJ3

pura agaa da mesa do mundo.

THKATIIO SAN 1'AN NA ]»OLYTHKAMA

j;Mi K3.SA J. CATKVSSON

V

COMPANHIA
m 0% ii m as

LüUlNUA-unnidiiAnu

HOJE HOJE

Sexta-fclva, S de Abril de 1907

Grandioso festiv.il artlatico ila actrii

SINA FERBEIB.A, dedicado ao illun-

trado Grêmio AcadoinicnOnao de Ages-

to e honrado com a presença ilo ,n«it,j

digno px*8sldente do Estado, illmo. ar.

dr. Jorga Tibirlçi.

Ultima representação da popular e ap-

plaudidn pei.a em 7 quadros do OCXA-

VI ) F1.UH.I.I0T :

D romance de um moço pobre

O papel dc senhora tarocquo 6 dc

¦empenhado i-cla notável artista M"

CINDA SlM^l'si ° <lc Máximo (>>hot

pelo distineto artista CHBI8TIANO 1M

BOCSA. mtm

Mlse en-scène dos artietae

Lucinda Simíes e Christlano de Sousa

ATTFNOAO—O theatro «charso-á vis

tosamente enfeitado con. bandeiras, Ho.

rer, «albardetee, etc., etc.

Unia banda do musica abrilliantari

ebtc festival tocando nos interyallo. a»

meiliores peça» do seu repertorio.

AacUii DINA FKKRKIRA dosde jA

bvDOthcca eterna gratidão á nobre com

rateio q«e «aato a auxiliou para a rea-

lisação do sou festival.

IB0KTA0 BOA-VISTA

Companhia Jrancaa dc revistas, ope'

retas e vaudi vdles

OHCUI.STRA SOB A DlHI.CÇXo DOS M.M'STKOS

|/csl:»c c Moreira

K0JE-e,!vrAí'i"'ii„i-H0JE

Suoceaso

Terceira repfeeentaçSo da revista ¦ ni

2 actoa e 7 quadros letra de M. CHI-

COT o .11 CA CARIOCA, musica arran-

iniia pelo maestro 1,1 I/. MOHEMíA

phonographia da (ASA KDIHON, daiK

Paulo, cmomatograpbia de Mr. AltNAI i)

e diversões dc Mr. SI KIMIANN . Ventua

rios da CASA I.ANSORF, <'o Parla,

6 — «cenários novoi O

Entra, synipalhTe»

Além do numero<a troupo do vaude-

vilies, revistas e concerto recem-obegeda,

a empresa contratou para cata peça

mais artistas.
KNTRA, BYMPAtHICO

¦o serA representado até o dia 3 por ter

a Companhia Francesa ipie eeder o

Folytbeama A Cempaulila Bolognui.

O especlaculd comcvará com unia pe-

quona parto de concerto.

2Vff«t e horai ilo cottume

Os bilhetes acham-sô á venda, de dia.

na «Kraeserie rauiista*.

tU7

K6JE- r."1'XSa* 
¦ 

UME

Ás* Liana cm

VARIADA ÍIXIIÍAO

Le (lia o dc noito

ÈPCifA' DA k*jULA

O uiuUuarulieuie «lo» at|>urtM

([LAURO DL rtLDTAKIS

\i„do «íiríssameiite 4a Europa

CS MELHORES

"""

S. PAULO

ali' as—5i!3 1BJ

Phospiioros 

í6@LIli

j em todas cs j.rincipaes casaa r.o Katado de S. l'au!o o ' . ^ .

MVtíiSON PDfiLSS & C.

N.r-Rua üoCommerclo-P 3

S. PAI I.t)

Avisoa marítimo

Hamhurg-Sudamerikanisclie

— rjT* s''^l l| if Bampfschifftafarts-Eesellsshe ht

Revolução em S. Paulo

Novliladcn premiada* com medalha* de oi;o na exposição do

Mi 1(0 do 190U :

A ivr A O rei <!<>s vernioutlw,
. 

 . o rei do* vinho*

QUINA CZE-íT-A-^riXN q«tn»do*

1'rociirein eni qualquer negocio

Ur.lco Concenionario rara o Brasil:

33, a tric^TTAJE^oixrE—Rua Seminário, 4

78õ -

VAÍORES A aAHIK.

PETROPOUfl (toca emBonlojfns spn ) 24-4-0? PERNAMBUCO (t'ÍV-
,X 

Fen.a«b«o . Bonlo-n, ..m.) 1 5 0,' ORflOíl. 8 -8-07. AS -N

CIOU. 15-5-0/, Tlí JUIiAN 23-3-0? «SiJ NIC01A8 (toca a; li-

logne sim ) 12—0—0/

O esplcn tido paquete allemao

G oirieiites

Artistas do BKASII

Pensão Allemã

XJTJXZ SPIESS

20, 22,35,31 
— 

Rua Joeb Boiaria 
— 

20,22,35,3?

MaUAKTOS 

BEM MOBILIAPOS

Dkuia, .">$000; por mez, HOlOOO até 160$000;

30 ViUS Pilí I 

"Sps, 

37$QQ0

Poules simples

Pontes duplas

LMlíAUA LKAMA

Ao Irontão!

Êtá

IA CASA 
LEBREl

Mudou-se provi«oriament« para 
a

N. 15, RUA DIREITA,N.15
a&—ai

Capitlo A, BVOCK

SahirA do Santo3 r.o dii 13 de Abril, para
Kio, Bahia, LíhIhih, Leixõcs e llaniliui ^o

Ptc/J d<i* /tutu Lisbo(i} incluindo /<</

To-loá oi paquetcj desU companhU provido» co:n o» miii moi.rraii

Io9 e oflcrecein, portanto, o maior conforto ao» sr\ pis «pairai, un » «li 1

dc lerccin clasio. A bonlo Ue lo ioi m p»qus'.s« li» n-.aticj o c. ¦ i'-i

libeiro portuguez e, sté Portugal, u> p-'.- dj toii» »i tan.'. i-'.».. .1 .

WjOHNÍTON & C. H.X3VXXl7jB3D

llu.i Jo«e lloiiitucio ii. - 

IMMMÍêr

Liíiyd Bremeii

MMW» M »>«.¦ "!»"•• n 1.1» > I. I>,ula

O paquete allemãj

COBLENZ
XUumtnadc a lua .loctrioa-(Dims heli^ei)- Comniaadant, MUHLt

Sal,irá ilc Hanlos e;u 1? do corrente, par»

Mo de Janeiro, Bahia, Madeira,

Leixões, Rotterda», Antuérpia e llr< i»-

Este paquete tom boa* o as mal* modernas iut iinmod.çfle* para 1 1

<l0 'Tothj*'os^'paq*ííetos 
de.'a Cotnpanida têm medico a bordo, como tar-1"'1' '

sinlieiro c orçados portugueios. Ai passagens de terceira classe inilu

110 nR fc Preço 
diiH piiHHiigenu:

Fm camarote. t>ara Hotterdam, Antuérpia o Bremen, marco* ;>00.

Km S» Pa'» o Rio do Janeiro, rs. 40*000, eu, te, .-ira classe, rs. -0 •

Fm terceira classe para Madeira, com imposto, rs. l.KiíUW.

£m terceira ciasse, para LoixScs, com imposto, rs. l>, »t > J'. - 
,

lOm terceira ciasse, para Rotterdam, Antuérpia e Bremen, l.bs. 10-uu e

do imposto.
Vendem-se paaaagcns para as ilhas dos Açores.

I'«ra fretes o mais inf-irnmçôoscom os aironl'^. o_ 
£3

ZJEJ RRBNNBR, BtTIaOW Ss ü

Kua SautQ Antônio ns. :ii e »6 .
l' ... u Panlo ; voa da o. lítu 10 ra

iOi

Bi

B

B


